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Família de petista assassinado 
pede que MP reabra investigação
Advogados da família de Marcelo Arruda, 
tesoureiro do PT morto a tiros, em Foz do Iguaçu, 
vão pedir ao Ministério Público do Paraná que 
realize novas diligências no caso. A conclusão 
do inquérito, conduzido pela delegada Camila 

Cecconello, da Polícia Civil do estado, apontou 
que o agente penal Jorge Guaranho, assassino do 
petista e apoiador do presidente Bolsonaro, não 
teve motivação política para cometer o crime na 
festa de aniversário da vítima. A decisão causou 

revolta na família de Marcelo e houve duras 
manifestações contrárias de políticos e juristas. 
A rapidez com que a polícia fechou o trabalho foi 
atacada. Na avaliação da defesa dos Arruda, as 
imagens e os depoimentos “evidenciam a prática 

de homicídio qualificado motivado por ódio em 
face de razões políticas”. Os advogados reclamam 
que não houve sequer perícia no celular do 
matador. Guaranho segue no hospital e foi 
indiciado por homicídio duplamente qualificado.

PÁGINAS 2 E 3

Apesar da instabilidade 
nos preços dos 

materiais de 
construção, que 

tiveram crescimento, o 
setor segue aquecido. 

José Servo precisou 
gastar mais que o 

previsto para concluir a 
reforma da casa.

Ao CB.Poder, o 
presidente do 

Sebrae-DF, Valdir 
Oliveira, disse que a 

entidade planeja o 
futuro investindo na 
educação das novas 

gerações.

Um policial militar do 
Paraná matou a tiros 
oito pessoas, seis da 
própria família, em 

duas cidades do estado.  

Rubro-negro recebe o 
Coritiba hoje, às 19h, 

no Mané Garrincha, em 
busca da recuperação 

no Brasileirão. 

O valor do gás 
continua o mesmo 

nas bombas. 
Único posto que 
vende o produto 
no DF alega que 

distribuidora não 
repassou a redução 

dos impostos.
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PDT vai de 
Leila para 

o GDF
Primeira senadora eleita pelo 
DF, Leila Barros confirmou, 

ontem, sua pré-candidatura ao 
Palácio do Buriti. A ex-jogadora 

e medalhista olímpica, no 
entanto, não adiantou o nome 
do vice em sua chapa. O mais 

cotado é o ex-distrital Joe Valle, 
seu correligionário de partido. 

EIXO CAPITAL, PÁGINA 14

Parque da Cidade
com mais cor

Festival da Diversidade começa 
hoje, no Parque da Cidade, com 

show da artista Pabllo Vitar. 
Evento segue até amanhã, com 

muita música. PÁGINA 21

Ônibus ruim, piratas à solta:

a linha do perigo
A deficiência do transporte público atrapalha a vida de quem precisa se deslocar no DF e no Entrono, e essa precariedade é o cenário perfeito para os clandestinos. 
Ônibus, vans e carros percorrem a cidade, como na Rodoviária (foto), atrás de passageiros que precisam de mais agilidade nas viagens. Mas essa “oferta” 
tem preço alto: os veículos, na maioria das vezes são ilegais e põem em risco o usuário. O Correio ouviu relatos de gente que embarca nos piratas. PÁGINA 13

POLÊMICA
Um crime bárbaro 
à sombra da 
visita de Biden
Presidente dos EUA 
alega ter dito ao príncipe 
saudita Mohammed 
bin Salman (D) que 
o considera culpado 
pela morte de Jamal 
Khashoggi. Noiva do 
jornalista esquartejado 
fala ao Correio. 

PÁGINA 9
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Família espera que MP 
aponte crime político

Parentes de Marcelo Arruda — tesoureiro do PT assassinado pelo bolsonarista Jorge Guaranho — se revoltam com a conclusão 
da polícia do Paraná de que motivação do homicídio não teve relação com partidos. Pressa para fechar inquérito é questionada

N
a véspera da missa de 
sétimo dia do tesoureiro 
do PT em Foz do Iguaçu 
(PR), o guarda municipal 

Marcelo Arruda, a Polícia Civil do 
Paraná decidiu indiciar o agente 
penitenciário federal Jorge Gua-
ranho por homicídio duplamen-
te qualificado, após analisar as 
imagens da festa de aniversário 
da vítima — com temática ins-
pirada no PT — e colher 17 de-
poimentos. Segundo a delegada 
que conduziu as investigações, 
Camila Cecconello, chefe da Di-
visão de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP), o crime não teve 
motivação política. O resultado 
da apuração policial, divulgado 
ontem, provocou críticas não só 
dos advogados da família de Ar-
ruda, como de juristas e políti-
cos, que estranharam a rapidez 
com que a polícia do Paraná con-
cluiu os trabalhos.

“O relatório apresentado é re-
cheado de contradições e impre-
cisões que demonstram a defi-
ciente formação do mesmo”, de-
clararam os advogados Daniel 
Godoy Junior, Paulo Henrique 
Zuchoski, Andrea Pacheco Go-
doy e Ian Martins Vargas, que 
atuam na defesa da família de 
Marcelo Arruda. “Como o autor 
do fato vai à festa de Marcelo — 
evidenciado o conteúdo político 
do evento — senão para impe-
di-lo ou frustrá-lo? Faria o mes-
mo se fosse um aniversário sem 
conteúdo político decorativo?”, 
indagaram.

Para a defesa, a polícia não 
poderia tirar conclusões como 
essas sem o resultado de perí-
cias nos bens apreendidos, co-
mo o celular de Guaranho. Tam-
bém criticou o fato de a polícia 
não aceitar a produção de provas 
pela família da vítima. Os advo-
gados estão convencidos de que 
poderão comprovar a motivação 
política do crime.

Guaranhos continua interna-
do em estado grave em um hos-
pital de Foz do Iguaçu. A advoga-
da dele, Poliana Lemes Cardoso, 
declarou que vai aguardar a con-
clusão do inquérito, mas adian-
tou uma das linhas de argumen-
tação que a defesa pretende ado-
tar: a de que o agente peniten-
ciário só voltou à festa por ter se 
sentido “agredido” pelo petista. 

“A motivação dele, efetivamente, 
foi retornar em razão da primei-
ra e injusta agressão que feriu a 
honra dele.”

O Ministério Público do Pa-
raná informou que o Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco) ofere-
cerá denúncia dentro do prazo 
legal. A família de Arruda espera 
que o MP acolha a acusação de 
crime político e determine no-
vas diligências para produção de 
provas. Na avaliação dos advo-
gados, que pretendem apresen-
tar um pedido para atuar como 
assistentes da acusação, as ima-
gens da festa e os depoimentos 
“evidenciam a prática de homi-
cídio qualificado motivado por 
ódio em face de razões políticas”.

“Ofendido”

De acordo com a delegada 
Cecconello, apesar de reconhe-
cer que Guaranho, um admira-
dor do presidente Jair Bolsona-
ro, foi à festa com intuito de fa-
zer “provocações”, não é possí-
vel caracterizar o assassinato co-
mo crime de ódio motivado por 
divergências políticas. A polícia 
considerou que houve apenas 
dois agravantes, que podem dei-
xar a pena mais dura para Gua-
ranho: motivação torpe e exposi-
ção ao risco das pessoas que es-
tavam na festa.

Em entrevista coletiva, per-
guntada por que não foi impu-
tado ao crime um terceiro agra-
vante, a impossibilidade de de-
fesa da vítima, a delegada res-
pondeu que Marcelo pegou “sua 
arma de fogo como proteção de 
um eventual retorno do autor”. 
Na sequência, “aponta a arma de 
fogo quando vê a volta do autor 
(Guaranho), porque já sabia que 
o autor estava armado”. E con-
cluiu que “é uma atitude natu-
ral da vítima querer se defender”.

Para sustentar as conclusões, 
Cecconello dividiu a dinâmica 
do crime em duas partes, basea-
da no fato de que Guaranho foi 
à festa duas vezes: na primei-
ra, estava com a mulher e a filha 
de 3 meses no carro. Na segun-
da, cerca de 20 minutos depois, 
ele já estava sozinho e desceu do 
veículo com arma em punho. Os 
primeiros tiros foram desferidos 
com Guaranho ainda do lado de 
fora do salão.

 » VINICIUS DORIA

Arruda comemorava o aniversário com festa temática inspirada no PT e no ex-presidente Lula quando foi assassinado, em Foz do Iguaçu 

Divulgação

“Não há provas de que ele vol-
tou para cometer crime político. É 
difícil falar que ele matou pelo fato 
de a vítima ser petista. Ele voltou 
porque se mostrou ofendido pelo 
acirramento da discussão”, decla-
rou Cecconello. “Para enquadrar 
em crime político contra o Esta-
do democrático de direito tem al-
guns requisitos, como impedir ou 
dificultar a pessoa de exercer seus 
direitos políticos. Quando chegou 
(ao local do crime pela primeira 
vez), ele (Guaranho) não tinha a 
intenção de efetuar os disparos. 
Esse acirramento da discussão fez 
com que o autor voltasse e prati-
casse o homicídio.”

Dinâmica do crime

Para esclarecer a sequência 
dos fatos que culminaram na 
morte de Arruda, a delegada des-
tacou o depoimento da esposa 

do assassino, que estava no car-
ro, com a filha no colo, quando ele 
entrou pela primeira vez no es-
tacionamento da associação em 
que a festa ocorria. Ela não teste-
munhou o assassinato. Segundo 
a investigação, Guaranho estava 
em um churrasco com amigos 
quando soube da ocorrência de 
uma festa com temática petista 
no salão da associação da qual é 
diretor. Um dos amigos mostrou 
a ele, na tela de um celular, ima-
gens do circuito interno do salão.

Guaranho decidiu ir até lá 
com a intenção de provocar as 
pessoas que participavam da co-
memoração. No estacionamento 
da associação, segundo testemu-
nhas, ele começou a gritar “Bol-
sonaro”, “Mito”, “Lula ladrão” e 
aumentou o som do carro, que 
tocava um jingle de apoio ao pre-
sidente. Arruda saiu do salão, co-
meçou a discutir com Guaranho 

e jogou um punhado de terra 
contra o veículo do agente peni-
tenciário. “Fica muito claro que 
houve uma provocação e uma 
discussão em razão de política”, 
conclui a delegada.

Guaranho foi para casa, dei-
xou a esposa e a filha lá e vol-
tou sozinho ao local da festa. Ao 
chegar, saiu do carro já com ar-
ma em punho e seguiu na dire-
ção do salão, atirando para den-
tro. A mulher de Arruda ainda 
tentou impedir que o agressor 
continuasse disparando tiros. Já 
baleado, o guarda municipal rea-
ge, atira 10 vezes e acerta quatro 
disparos no agente penitenciá-
rio. Segundo a delegada, Guara-
nho atirou quatro vezes e acer-
tou dois tiros em Arruda. Caído, 
o bolsonarista levou chutes na 
cabeça por frequentadores da 
festa, que serão alvo de investi-
gação (leia Saiba mais).

As conclusões da polícia pa-
ranaense em relação ao crime 
de Foz do Iguaçu foram ob-
jeto de críticas de juristas e 
advogados ouvidos pelo Cor-

reio. Eles estranharam a rapi-
dez do inquérito e as explica-
ções dadas pela delegada que 
conduziu o caso, Camila Cec-
conello, chefe da Divisão de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP). É consenso que a 
polícia se precipitou ao afas-
tar a possibilidade de crime 
político no assassinato do te-
soureiro do PT, o guarda mu-
nicipal Marcelo Arruda, pelo 
agente penitenciário federal 
Jorge Guaranho, simpatizante 
do presidente Jair Bolsonaro.

Marcelo Moura, doutor em 
direito e professor de direito 
penal da Escola Superior de Ad-
vocacia do Rio Grande do Sul, 
viu nas conclusões da polícia 
“uma celeridade inédita”. Para 

ele, as instituições deveriam ser 
mais cuidadosas na hora de di-
vulgar informações sobre ca-
sos como esse, que mobilizam 
o interesse da opinião pública. 
Há pontos em aberto que pre-
cisam ser esclarecidos, na vi-
são do professor, como a falta 
do resultado da perícia nos te-
lefones celulares apreendidos, 
que poderiam, “em tese, indicar 
premeditação”.

Moura também questiona a 
falta de informações sobre os de-
poimentos das pessoas que esta-
vam na festa. “Casos assim exi-
gem um tempo maior para ma-
turação e produção de elementos 
probatórios”, disse.

A advogada criminalista e es-
pecialista em direito penal Han-
na Gomes concorda que a in-
vestigação foi “muito rápida” e 
levanta outra questão. Para ela, 
a polícia não poderia encerrar 
o inquérito sem antes ouvir o 

próprio acusado, que está inter-
nado em estado grave. “Se ele 
não tem condições para prestar 
depoimento, a investigação de-
veria aguardar”, frisou.

Hanna Gomes também criti-
ca o fato de a polícia paranaense 
não pedir à Justiça o sigilo das in-
vestigações para um caso de ta-
manha repercussão na opinião 
pública. O sigilo, explica, se faz 
necessário para “não haver va-
zamento de informações e não 
prejudicar as diligências”.

Para Hanna Gomes, a pressa 
em divulgar conclusões pode pre-
judicar todo o andamento do pro-
cesso. Ela argumenta que é pre-
ciso analisar com profundidade 
os depoimentos das 17 testemu-
nhas, checar redes sociais e pro-
mover novas diligências. “A gente 
percebe que houve precipitação. 
Com tantas pessoas (envolvidas) 
e tantas versões, foi tudo muito 
rápido, o que não é comum no 

Juristas criticam celeridade Especialistas 
estranharam 
explicações da 
delegada Camila 
Cecconello

 Paulo Lisboa/Estadão Conteúdo

Brasil, em que o normal é a auto-
ridade policial pedir prorrogação 
de prazos à Justiça.”

Caso considere que a investi-
gação foi malfeita ou que há la-
cunas, o Ministério Público po-
derá devolver o inquérito à Polí-
cia Civil do Paraná, para que faça 

novas diligências. O próprio MP 
também pode assumir direta-
mente as apurações. “Muita coi-
sa a autoridade policial pode ter 
deixado de diligenciar, isso pre-
judica o processo, a busca pela 
verdade do fato. A delegada é a 
primeira autoridade com poder 

de investigação. Quando ela não 
traz a relatoria completa, isso 
pode prejudicar o processo e, no 
fim, a própria sentença”, desta-
cou Hanna Gomes.

O criminalista Antônio Car-
los de Almeida Castro, o Ka-
kay, ironizou a rapidez da po-
lícia do Paraná. “Um espanto! 
Uma investigação com uma 
velocidade supersônica”, de-
clarou, em nota. Para ele, um 
severo crítico do governo Bol-
sonaro, “a motivação do cri-
me no assassinato do Marce-
lo Arruda é obviamente políti-
ca” e que “a dificuldade de re-
conhecer o óbvio talvez este-
ja no passo seguinte: quem é 
o responsável direto pela vio-
lência e pela criminalização 
da política e das relações en-
tre os brasileiros?”. (VD)

Saiba mais

A Polícia Civil do Paraná 
abriu um novo inquérito 
para apurar a conduta 
das pessoas que chutaram 
o agente penitenciário 
Jorge Guaranho, após 
ele assassinar o guarda 
municipal Marcelo 
Arruda. Imagens das 
câmeras de vigilância 
registraram chutes 
desferidos em Guaranho, 
por três convidados da festa, 
enquanto ele estava caído, 
baleado. A delegada Camila 
Cecconelo disse ser preciso 
aguardar o resultado da 
perícia para avaliar até que 
ponto o quadro de saúde 
do atirador foi agravado 
pelas agressões. Ele está 
internado em estado grave.
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PT insiste em federalização
Na avaliação da sigla, a conclusão da polícia de que morte de Arruda não teve motivação política prova a necessidade de apuração federal

P
ara o PT, a conclusão da 
Polícia Civil do Paraná so-
bre o assassinato do guar-
da municipal Marcelo Ar-

ruda corrobora o pedido de fe-
deralização da investigação feito 
pelo partido à Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). O tesou-
reiro da legenda em Foz do Igua-
çu foi morto a tiros pelo agente 
penitenciário Jorge Guaranho, 
apoiador do presidente Jair Bol-
sonaro (PL), mas o inquérito des-
cartou crime político.

“Ficou evidente que a Polí-
cia Civil do Paraná não quer re-
conhecer que foi cometido um 
crime de ódio com evidente mo-
tivação política, que tem de ser 
investigada na alçada da Justiça 
Federal, como requisitamos à 
PGR na última terça-feira”, afir-
mou a presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann, em vídeo 
divulgado ontem.

O partido avalia apresentar 
uma nova manifestação à PGR, 
com um adendo ao protocolo já 
realizado na terça-feira que in-
clua os novos fatos. Gleisi Hof-
fman classificou como “açoda-
da” e “contraditória” a conclu-
são do inquérito e disse que o 
desfecho é “mais um incentivo 
aos crimes de ódio e à violência 
política comandadas por (presi-
dente Jair) Bolsonaro no Brasil”. 
“É grande a nossa indignação”, 
enfatizou. “As provas que a pró-
pria polícia recolheu mostram 
que o assassino foi até a festa de 
Marcelo de caso pensado, pa-
ra agredir e ofender exclusiva-
mente por motivação política. 
E, mesmo assim, a delegada do 
caso quer concluir que a moti-
vação foi pessoal, exatamente a 
versão que Bolsonaro e seu vice, 
(Hamilton Mourão), querem im-
por contra a verdade dos fatos.”

Sem citar o resultado do in-
quérito, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva também se 
manifestou. “Marcelo Arruda era 
um trabalhador, pai, servidor 
público no Paraná. Planejou sua 
festa de aniversário em paz, com 

A presidente do PT, Gleisi Hoffmann, no velório de Arruda, na segunda-feira. Partido avalia apresentar nova manifestação à PGR

 CHRISTIAN RIZZI

 » VICTOR CORREIA

Marcelo é vítima 
de uma violência 
que foi contra a 
democracia”

Luiz Inácio Lula da 

Silva, pré-candidato 
à Presidência

sua família. Marcelo é vítima de 
uma violência que foi contra a 
democracia”, postou no Twitter 
o pré-candidato à Presidência 
da República.

O diretório petista do Paraná 
foi o primeiro a criticar o resul-
tado do inquérito. Em nota, afir-
mou que o encerramento das in-
vestigações “é uma ofensa à fa-
mília de Marcelo”. “Entendemos 
que as conclusões que constam 
no inquérito apresentado pela 
Polícia Civil e Secretaria de Se-
gurança Pública são prematuras 
e podem levar à interpretação 
de que o que teria ocorrido com 
Marcelo seria fruto de uma briga 

comum, sem motivações políti-
cas”, diz um trecho.

Ao Correio, o presidente do 
PT no Paraná, deputado esta-
dual Arilson Chiorato, questio-
nou a celeridade com que a apu-
ração foi conduzida. “A investi-
gação foi encerrada antes mes-
mo da missa de sétimo dia de 
Marcelo. Não estou questionan-
do o trabalho da Polícia Civil, 
mas vários elementos não fo-
ram contemplados nas investi-
gações, mesmo com pedido dos 
advogados, como os aparelhos 
eletrônicos, o celular do assassi-
no, que pode ter ligado para al-
guém antes do crime”, ressaltou.

No âmbito estadual, o partido 
se mobilizou pela criação de uma 
comissão parlamentar na Assem-
bleia Legislativa para acompa-
nhar as investigações a partir de 
segunda-feira. Além de Arilson 
Chiorato, vão compor o colegia-
do os deputados Tadeu Veneri 
(PT) e Delegado Jacovós (PL). 

“Parece que eles quiseram 
mais tirar essa marca de crime 
político do caso do que inves-
tigar realmente a motivação”, 
destacou Chiorato. “Ele (Gua-
ranho) não conhecia as pessoas 
da festa, que outra motivação te-
ria? Ele invade a festa com mo-
tivação política, mas na hora de 

puxar o gatilho não foi político?”

Bolsonaristas

Enquanto a oposição denun-
cia o incentivo de Bolsonaro à 
violência, a base governista ten-
ta blindar o presidente. Após a di-
vulgação do resultado do inqué-
rito, aliados do chefe do Executi-
vo foram às redes sociais criticar 
as alegações de motivação polí-
tica no assassinato.

O deputado federal Pedro Lu-
pion (PP-PR) afirmou que o in-
quérito “prova que quem tentou 
levar o presidente Jair Bolsona-
ro para o meio do caso agiu de 

Presidente em exercício do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
o ministro Alexandre de Moraes 
deu prazo de dois dias para que 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
se manifeste sobre a ação que o 
acusa de incitação à violência. 
Partidos de oposição, que pro-
tocolaram o documento, pedem 
à Corte que o chefe do Execu-
tivo seja proibido de fazer dis-
curso de ódio ou de incentivo à 
agressão, sob pena de multa de 
R$ 1 milhão.

A petição foi entregue na úl-
tima quarta-feira, na esteira do 
assassinato do guarda municipal 
Marcelo Arruda, tesoureiro do PT 
em Foz do Iguaçu (PR). O crime 
foi cometido pelo agente peni-
tenciário bolsonarista Jorge Gua-
ranho. As legendas cobram ações 
para a garantia da segurança e da 
paz no processo eleitoral. 

No despacho a Bolsonaro, 
Moraes ainda determinou que, 
após o prazo, mesmo que não 
tenha havido resposta por parte 
do presidente, o Ministério Pú-
blico Eleitoral (MPE) se manifes-
te, também dentro de dois dias, 
“com posterior e imediata nova 
conclusão à Presidência, em vir-
tude do recesso”.

O líder da oposição no Senado, 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
ressaltou que foi solicitado, ain-
da, que Bolsonaro use os canais 
de informação para condenar a 
violência política e pague a mul-
ta milionária para cada ato con-
trário à determinação. 

“O discurso que estimula o 
conflito entre opositores reflete 
somente na perda de vidas, como 

 » LUANA PATRIOLINO 

Bolsonaro 
relembra  
a facada

Em meio à discussão sobre 
violência política, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) desembarcou 
em Juiz de Fora (MG) pela pri-
meira vez depois da facada que 
levou na cidade na campanha 
eleitoral de 2018. Durante discur-
so em evento evangélico, o che-
fe do Executivo relembrou o ca-
so, destacando os primeiros so-
corros, a transferência para São 
Paulo e a série de cirurgias.

Segundo Bolsonaro, médicos 
avaliaram que, a cada 100 pes-
soas vitimadas por uma facada 
como a desferida contra ele, ape-
nas uma tem chance de sobre-
vivência. “Alguns acham que é 
sorte. Eu acho que é outra coisa: 
é a mão de Deus”, afirmou, des-
tacando que não morreu porque 
tinha de “cumprir uma missão”. 

No discurso, Bolsonaro tam-
bém voltou a colocar em dúvida 
a lisura das eleições de 2018, sus-
tentando que ganhou no primei-
ro turno. De novo, porém, não 
apresentou provas.

Fachin

Bolsonaro repetiu ataques ao 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Edson Fachin. 
“Quem foi que tirou o Lula da 
cadeia? Foi o ministro Fachin. 
E onde está o ministro Fachin? 
Conduzindo o processo eleitoral. 
Suspeição, ou não é? Qualquer 
aluno do primeiro semestre de 
direito diz que é suspeição”, ale-
gou. Na verdade, Fachin anulou 
as condenações do petista na La-
va-Jato. O ex-presidente foi solto 
por outro motivo: o plenário do 

 » INGRID SOARES

má-fé”. Já o ministro da Casa Ci-
vil, Ciro Nogueira, criticou a co-
bertura da imprensa. “Agora não 
seria a hora de dezenas e deze-
nas de horas de esclarecimentos 
e pedidos de desculpa? Ou é is-
so ou a parcialidade vai ficar es-
cancarada. Só que o povo não é 
bobo. E percebe. E, na hora cer-
ta, vai falar”, enfatizou.

Filho do presidente, o depu-
tado federal Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) indagou: “Será que 
aqueles que correram para acu-
sar um bolsonarista de ter assas-
sinado um lulista por motivação 
política vão agora correr para se 
retratar?” (Com Agência Estado) 

Será que aqueles que 
correram para acusar 
um bolsonarista de 
ter assassinado um 
lulista por motivação 
política vão agora 
correr para se 
retratar?”

Eduardo Bolsonaro 

(PL-SP), deputado federal

Moraes 
notifica 
presidente

Moraes: prazo para que Bolsonaro se manifeste sobre discursos de ódio  

Nelson Jr./SCO/STF  (22/03/2022)

a de Marcelo Arruda. Por isso, é 
necessária uma resposta institu-
cional urgente que ajude a cessar 
a intolerância política instalada 
no país”, frisou.

Apuração

Na quinta-feira, a ministra 
Rosa Weber, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), encaminhou 
à Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) um pedido semelhante, 
do PT e de 13 deputados federais, 
para que Bolsonaro seja investi-
gado por incitação à violência. O 
grupo sustenta que o presiden-
te tem condutas agressivas, que 
incentivam comportamentos 

violentos entre apoiadores.
“Entretanto, o que muitos 

viam, equivocadamente, como 
posições folclóricas, inofensivas 
na vida parlamentar do repre-
sentado — como a defesa pra-
zerosa de regimes autoritários, 
odes à tortura, condutas racis-
tas, machistas e homofóbicas etc 
—, eram, na verdade, apenas a 
apresentação embrionária de um 
projeto de poder permeado pelo 
ódio e pela intolerância demo-
crática, que, tragicamente, viria 
a ser implementado na socieda-
de brasileira com sua ascensão 
ao cargo presidencial”, enfatizou.

Os integrantes da oposição ci-
taram diversos casos de agres-
são e, em especial, o ápice da 
violência, que foi o assassinato 
de Arruda.

A barbárie levou parlamen-
tares de fora da base do go-
verno e a terceira via a recor-
rerem ao TSE e à PGR para co-
brar providências contra a vio-
lência política no país. As siglas 
destacaram que Bolsonaro inci-
ta o comportamento hostil dos 
apoiadores e pediram a federa-
lização do caso Arruda.

R$ 1 
MILHÃO

Valor que a oposição quer 
que Bolsonaro pague, como 

multa, a cada discurso de 
incitação à violência

Presidente discursa na Santa Casa de Misericórdia, em Juiz de Fora  

Douglas Magno / AFP

Supremo Tribunal Federal (STF) 
derrubou a possibilidade de pri-
são após condenação em segun-
da instância.  

O chefe do Executivo também 
disparou críticas a Lula, líder das 
pesquisas de intenção de voto 
para a Presidência. “Escolhas er-
radas levam a políticas erradas. 
Querem botar um navalha para 
dirigir essa Ferrari chamada Bra-
sil? Vai capotar.” 

O presidente pediu aos elei-
tores que votem com a razão e 
não com o coração ou por raiva. 
“Nós somos escravos das nossas 
escolhas. E temos escolhas pela 
frente. É um casamento, é a de-
cisão de ter filhos, de comprar 
um imóvel, de votar. ‘Vota com 
o coração, com raivinha, com o 
fígado’. Ah! Tem de ser com a ra-
zão. Vote em quem bem enten-
der, mas tem que ser com a ra-
zão”, frisou. “Alguns querem bo-
tar para dirigir a nação uma pes-
soa comprovadamente corrupta, 
e parece que fica coçando a mão. 
Tem gente que acha que vai dar 
certo. Não tem como dar certo.”

A exemplo de outras ocasiões, 
Bolsonaro desabafou com o pú-
blico evangélico afirmando não 
ter uma vida perfeita e que o car-
go de presidente o faz viver como 

um “presidiário em prisão domi-
ciliar sem tornozeleira eletrônica”. 

Após o encontro com religio-
sos, o chefe do Executivo seguiu 
para a Santa Casa de Misericór-
dia da cidade. Foi no local que 
ele recebeu os primeiros socor-
ros após a facada. O presidente 
se disse grato à equipe médica 
e se emocionou lembrando que, 
no dia do atentado, rezou para se 
recuperar e não deixar órfã a fi-
lha, Laura.

Bolsonaro também falou de 
Adélio Bispo, autor do ataque. O 
agressor foi diagnosticado com 
transtorno delirante permanen-
te e segue preso. A Polícia Fede-
ral concluiu que ele agiu sozi-
nho. “Alguns perguntam: ‘Quem 
foi que tentou te matar?’ Temos 
o assassino, tem três advogados 
com condições, não são advoga-
dos pobres. Um chegou de avião 
no dia seguinte. Temos pessoas 
que tentaram entrar na Câmara 
usando o nome do Adélio, entre 
tantas e tantas coisas (...), mas 
a gente sabe que as coisas são 
complicadas no Brasil.”

Horas antes, Bolsonaro parti-
cipou de uma motociata. No ato, 
uma simpatizante de Lula o cha-
mou de corrupto e foi retirada do 
local por seguranças. 
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ELEIÇÕES

156 milhões com título na mão
TSE faz balanço da campanha de engajamento para o pleito de outubro. Avanço na comparação com 2018 foi de 6,21%

O 
Brasil tem, atualmente, 
156,4 milhões de pessoas 
aptas a votar no pleito de 
outubro. A informação 

foi divulgada, ontem, pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). Hou-
ve um aumento de 6,21% no nú-
mero de eleitores em comparação 
com 2018, quando foram registra-
dos 147,3 milhões de títulos — um 
aumento de 9,1 milhões.

Um dos principais motivos 
para o aumento do eleitorado 
foi a intensa campanha, feita pe-
lo TSE e endossada por entida-
des da sociedade civil, de incen-
tivo para que adolescentes de 16 
e 17 anos tirassem os títulos pa-
ra poderem votar. Apesar de a ida 
às urnas nesta faixa etária ser fa-
cultativa, 2,1 milhões jovens po-
derão escolher seus candidatos 
em outubro, segundo o tribunal. 
Esse número é 51,1% maior do 

que o registrado no último plei-
to, quando 1,4 milhão de pessoas 
puderam ir às urnas.

O presidente do TSE, minis-
tro Edson Fachin, afirmou que 
os dados mostram o engaja-
mento do brasileiro no pro-
cesso de escolha dos represen-
tantes para os poderes Exe-
cutivo e Legislativo. Ele disse 
que o crescimento representa 
“o maior eleitorado cadastrado 
da história brasileira”.

“Os dados que divulgamos 
sobre o eleitorado demonstram 
a pujança cívica no Brasil. São 
mais de 156 milhões de eleitores 
e eleitoras que compõem no ca-
dastro eleitoral, o maior da histó-
ria brasileira”, salientou.

Fachin aproveitou para frisar 
o esforço do TSE. “É com esta 
perspectiva de organizar, de pre-
parar e de realizar eleições, que 
são essenciais para democracia, 
que são essenciais para o Estado 

Democrático de Direito, que o Tri-
bunal Superior Eleitoral torna pú-
blico o resultado final da sistema-
tização do cadastramento eleito-
ral no Brasil”, anunciou Fachin.

O ministro reiterou a seguran-
ça do sistema eletrônico de vota-
ção. “É um serviço que a Justiça 
Eleitoral presta, como, aliás, tem 
feito em 90 anos de existência, em 
mais de 25 anos do sistema ele-
trônico de votação em prol da de-
mocracia, de um sistema seguro, 
transparente e auditável”, frisou.

Maioria

De acordo com o TSE, a 
maior parte do eleitorado bra-
sileiro é formada por mulheres. 
São 82,3 milhões, que represen-
tam 52,65% do total de votan-
tes. Os homens são 74 milhões 
(47,33%) e há outros 36 mil que 
não informaram a identidade 
de gênero — correspondem a 

0,02% do total.
O tribunal também destacou, 

ainda, o aumento no número de 
transgêneros, transexuais e traves-
tis que solicitaram o uso do nome 
social para votar. Em 2022, serão 
37 mil votantes.

O TSE ainda ressaltou o cresci-
mento de eleitores acima dos 70 
anos. O voto para essa faixa etária 
também é facultativo, mas, ain-
da assim, o salto foi de 23,82% — 
pulou de 12 milhões, em 2018, 
para 14 milhões este ano. Este 
público representa 9,52% do elei-
torado apto a votar.

O primeiro turno de votação 
será em 2 de outubro, quando 
serão escolhidos presidente da 
República, governadores, sena-
dores, deputados federais, es-
taduais ou distritais. A segunda 
etapa da votação é em 30 de ou-
tubro, quando serão escolhidos, 
eventualmente, presidente e go-
vernadores.

 » LUANA PATRIOLINO

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Edson Fa-
chin, convidou, ontem, as For-
ças Armadas (FAs) para uma reu-
nião na qual a Corte vai apresen-
tar orientações sobre as etapas, 
métodos, locais e formas de fis-
calização do processo eleitoral. 
O encontro será em 1º de agosto.

Mas os militares não esta-
rão sozinhos no encontro. Fo-
ram chamadas mais 15 entida-
des fiscalizadoras, entre elas Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Ministério Público Fede-
ral (MPF), parlamentares, Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Con-
troladoria-Geral da União (CGU), 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e Polícia Federal (PF).

Os poderes Executivo e o Ju-
diciário disputam um cabo de 
guerra a respeito do papel dos 
militares em outubro. Durante 26 
anos, não houve nenhum ques-
tionamento vindo da caserna ao 
sistema eleitoral brasileiro.

Em uma demonstração de ali-
nhamento com o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), as FAs assumi-
ram o papel de questionar a con-
fiabilidade das urnas eletrônicas. 
Desde a adoção do sistema infor-
matizado de votação, o proces-
so eleitoral brasileiro jamais ha-
via sido questionado. Também 
nunca houve qualquer indício de 
fraude que colocasse em risco os 
resultados das eleições.

Mesmo diante desse cenário, 
Bolsonaro e seus apoiadores in-
sistem que o sistema de votação 
tem falhas e até que as eleições 
de 2018, que elegeram o presi-
dente, foram fraudadas. Nesta 
semana, o ministro da Defesa, 
Paulo Sérgio Nogueira, propôs a 
ampliação do teste de integrida-
de das urnas eletrônicas no dia 
da eleição.

O procedimento é realizado 
pelo TSE desde 2002, mas em 
outros moldes. O ministro che-
gou a dizer que os militares não 
serão revisores das eleições de 

Nova rodada de explicações

Fachin convocou instituições, inclusive os militares, para esclarecer ainda mais o processo de votação

Abdias Pinheiro/Secom/TSE.

outubro, mas defendeu as suges-
tões levadas pela caserna à Justi-
ça Eleitoral.

Transparência

O ex-secretário de Tecnologia do 
TSE Giuseppe Janino, um dos cria-
dores da urna eletrônica, afirmou 
que as máquinas são auditáveis e 
passam por vários testes. “São 26 
anos de utilização do modelo elei-
toral e, nesse tempo, não há sequer 
um caso de fraude. Várias inspe-
ções são levantadas e, quando en-
contradas, são formalizadas com 
instituições competentes e inde-
pendentes, como o Ministério Pú-
blico e a Polícia Federal”, explicou.

Nesta semana, as Fas envia-
ram ofício ao TSE solicitando da-
dos como boletins de urnas, re-
gistro digital do voto e os logs 
dos equipamentos de votação 
das eleições de 2014 e 2018.

Além de lançar dúvidas sobre 
as urnas eletrônicas, o Bolsona-
ro estimulou a tensão com o TSE 
ao sugerir que as Forças Armadas 
fizessem uma contagem paralela 
de votos. O próprio ministro da 
Defesa chegou a dizer que os far-
dados se sentem “desprestigia-
dos” pela Justiça Eleitoral.

Na avaliação do constitucio-
nalista Guilherme Amorim Cam-
pos da Silva, os militares estão 
agindo fora dos limites constitu-
cionais. “Os convites anteriores 
para seus representantes apre-
sentarem sugestões não os legi-
timam, em hipótese nenhuma, 
a questionarem abertamente a 
confiabilidade do processo elei-
toral e o sistema das urnas ele-
trônicas. As FAs constituem uma 
instituição de Estado, e não de 
governo, e estão à serviço do pre-
sidente da República para politi-
zar o debate”, criticou. (LP)

São 26 anos de 
utilização do modelo 
eleitoral e, nesse 
tempo, não há sequer 
um caso de fraude. 
Várias inspeções 
são levantadas e, 
quando encontradas, 
são formalizadas 
com instituições 
competentes”

Giuseppe Janino, ex-secretário 

de Tecnologia do TSE

O presidente Jair Bolsonaro 
marcou para a tarde da próxima 
segunda-feira um encontro com 
embaixadores estrangeiros pa-
ra, mais uma vez, desacreditar a 
segurança do processo eleitoral 
brasileiro. Os principais nomes 
do corpo diplomático acreditado 
em Brasília começaram a ser con-
vidados na última quinta-feira.

A iniciativa partiu do Palácio 
do Planalto e não do Itamaraty. 
O convite de Bolsonaro, assina-
do pelo cerimonial da Presidên-
cia da República, omite o assun-
to da reunião. “Fui incumbido 
de convidar vossa excelência pa-
ra encontro do senhor presiden-
te da República com chefes de 
missão diplomática, a ser rea-
lizado às 16h de 18 de julho de 
2022, no Palácio da Alvorada”, 
diz a convocação. O chanceler 

Carlos França deve participar.
Os embaixadores, no entanto, 

já sabem das intenções de Bolso-
naro. Na semana passada, o pre-
sidente anunciou que convoca-
ria os representantes diplomáti-
cos para tentar convencê-los de 
suas teses sobre as urnas eletrô-
nicas. O encontro também ser-
virá para um contraponto à de-
cisão do ministro Edson Fachin, 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), de ampliar a pre-
sença de missões estrangeiras 
como observadoras das eleições 
gerais, a contragosto do Planal-
to. Bolsonaro também preten-
de rebater palestras no exterior 
do próprio Fachin e do ministro 
Luís Roberto Barroso, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), nas 
quais alertaram a comunidade 
internacional para os riscos de 

ruptura democrática no Brasil.
Representantes de países eu-

ropeus confirmaram presença, 
entre eles da França, de Portugal 
e da Suíça. Rússia, Reino Unido 
e os Estados Unidos também de-
vem enviar seus diplomatas ao 
Alvorada. Os embaixadores não 
devem se manifestar durante o 
encontro, tampouco depois.

Países sul-americanos tam-
bém foram convidados, como 
Colômbia e Equador, cujos go-
vernos de direita são alinhados 
a Bolsonaro. Diplomatas de paí-
ses vizinhos, como Chile e Argen-
tina, governados pela esquerda, 
disseram que não tinham rece-
bido convite.

Estranhamento

Reservadamente, embaixadores 

admitem o estranhamento com o 
plano do presidente de acusar su-
postas fraudes em eleições passa-
das, nunca comprovadas, e criticar 
o uso de um sistema de votação 
pelo qual se elegeu e que tem me-
canismos de segurança reconheci-
dos internacionalmente.

Eles dizem, porém, que foi 
igualmente incomum terem sido 
convocados pelo TSE para uma 
audiência sobre as eleições, em 
maio. Por terem ido ao encontro 
de Fachin, integrantes da União 
Europeia (UE) dizem que agora 
se sentem compelidos a atender 
ao chamado de Bolsonaro.

Naquela ocasião, 68 diplo-
matas compareceram à Justiça 
Eleitoral e ouviram de Fachin 
que “arremessos populistas” de 
líderes políticos na América La-
tina geram “acusações levianas 

de fraude, que conduzem a se-
manas de instabilidade polí-
tica no período pós-eleitoral”. 
Bolsonaro acusou o ministro 
de usurpar funções do Execu-
tivo e de se imiscuir nas rela-
ções internacionais. O presi-
dente acusou Fachin de “estu-
pro à democracia”.

A expectativa dos diploma-
tas é assistir a uma apresenta-
ção de PowerPoint, como ou-
tras que a Presidência e o Mi-
nistério da Defesa já apresenta-
ram, com supostas ameaças ao 
sistema de votação eletrônica. A 
ofensiva do Planalto na seara da 
política externa coincide com o 
aumenta da pressão pública das 
Forças Armadas por mudanças 
no processo de fiscalização das 
eleições, com a inclusão de um 
teste de integridade nas seções 

eleitorais, no dia 2 de outubro, 
que usa uma segunda urna-tes-
te e cédulas de papel, definidas 
pelos militares como um proces-
so de “votação paralela”.

Segundo dois embaixadores 
europeus, o encontro servirá pa-
ra ouvir os argumentos de Bol-
sonaro, inclusive para informar 
aos respectivos governos sobre 
os planos dele. “Ouvimos os ar-
gumentos de um lado e agora va-
mos ouvir os do outro”, justificou 
um embaixador, sob anonimato.

A ideia de que pode haver 
uma tentativa de golpe de Esta-
do no Brasil começou a ser re-
portada em telegramas e rela-
tórios por missões diplomáti-
cas ao exterior no ano passado. 
A insistência do presidente em 
desacreditar as urnas deixou di-
plomatas em alerta.

Bolsonaro convoca embaixadores para atacar urnas
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Um recado ao 

Judiciário...

A referência do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ao Executivo e 
Legislativo como irmãos “xifópagos”, 
ou seja, siameses, deixou nos líderes 
governistas a impressão de que 
ele quis dar um recado ao Poder 
Judiciário. Até porque, antes de se 
referir a isso, citou nominalmente 
o ministro do Superior Tribunal de 
Justiça, Humberto Martins.

...e ao próprio 

Congresso

Alguns líderes consideraram, 
ainda, um aviso aos próprios 
congressistas. Algo do tipo: “Comigo 
vocês são felizes e recebem as 
emendas”.

Lá fora

Agentes financeiros têm ampliado 
as conversas com o PT porque 
acreditam que, num cenário pós-
guerra, o país precisará de alguém 
capaz de levar o jogo da diplomacia 
internacional para o ESG — sigla 
em inglês para meio ambiente, 
olhar social e governança — em 
busca de uma economia mais 
sustentável. E muitos consideram 
que o atual governo não tem o perfil 
para renovar a visão internacional a 
respeito do Brasil nessa seara.

Afunilou

Dois nomes disputam a vaga ao 
Senado na chapa do ex-ministro de 
Infraestrutura Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) ao governo de São 
Paulo: Paulo Skaf e o ex-ministro de 
Ciência e Tecnologia Marcos Pontes.

Mercado ressuscita 
Paulo Guedes

Com a aprovação da emenda constitucional 
que ampliará o Auxílio Brasil e criará o voucher 
caminhoneiro com pagamento dobrado em agosto, a 
intenção do mercado financeiro é reforçar os pilares 
que sustentam o ministro da Economia, Paulo Guedes. 
A ideia é evitar que o Centrão, tão solícito e prestativo 
na hora de aumentar gastos, não fique senhor absoluto 
da agenda econômica. Guedes, até aqui, dizem alguns, 
ajudou a segurar muita coisa. Mal ou bem, é o que 
o mercado tem hoje no governo como lastro.  E se 

Bolsonaro virar o jogo eleitoral, o que uma parcela dos 
investidores não descarta, será preciso manter alguém 
que tenha trânsito e capacidade e resgatar um viés 
mais liberal.

Em tempo: o fato de o mercado incensar o ministro 
da Economia não significa que não esteja conversando 
com outros candidatos. Aliás, o contato com os petistas 
há tempos não era “tão bom e frequente” — conforme 
relatam aqueles que sempre fazem contas para ver 
onde será possível manter a rentabilidade.

CURTIDAS

Projeção caseira/ Puxado por 
Roseana Sarney (foto), o MDB do 
Maranhão calcula que conseguirá 
eleger quatro deputados: 
Roseana, Hildo Rocha, Edinho 
Lobão e João Marcelo.

É assim que se faz/ A deputada 
Bia Kicis (PL-DF) fez questão de 
pagar a sua passagem para o Rio 
de Janeiro, no próximo fim de 
semana, quando irá participar do 
lançamento da candidatura de 
Bolsonaro à reeleição. Nada de 
usar passagens da Câmara para 
eventos partidários.

Santo recesso, Batman!/ 
Os analistas econômicos que 
acompanham de perto os gastos 
do Executivo respiram aliviados 
com as férias dos parlamentares. 
É menos risco de ampliação de 
gastos ou subsídios.

Nem assim/ Nem o esforço 
concentrado convocado por 
Arthur Lira (PP-AL) para a 
primeira semana de agosto 
promete encher o plenário. A 
tendência é que, nesse período 
de campanha, o Congresso 
mantenha o registro de presença 
de forma híbrida.

SOCIEDADE

Médicos são intimidados
Ministério pede investigação de equipe que realizou a interrupção da gravidez de uma menina de 11 anos, estuprada em SC

O 
Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direi-
tos Humanos (MFDH) 
pediu uma investigação 

contra os médicos que realiza-
ram o aborto legal, em 22 de ju-
nho, na menina de 11 anos estu-
prada em Santa Catarina. A pasta 
segue uma determinação do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), feita 
em 24 de junho passado, quan-
do, ao comentar o episódio, pe-
diu aos ministérios da Justiça e 
dos Direitos Humanos que in-
vestigassem o caso.

O procedimento de interrup-
ção da gravidez foi feito no Hos-
pital Universitário Polydoro Er-
nani de São Thiago, de Florianó-
polis. Mas aconteceu somente 
depois que a procuradora da Re-
pública Daniele Cardoso Esco-
bar enviou à superintendente da 
unidade de saúde, Joanita Angela 
Gonzaga Del Moral, a recomen-
dação para que levasse adiante o 
aborto e cumprisse o que prevê a 
legislação brasileira.

De acordo com o MFDH, os 
ofícios interpelando a equipe 
médica serão enviados à Justiça 
e ao Conselho Regional de Me-
dicina de Santa Catarina. A pas-
ta baseia a iniciativa na “ampla 
elucidação dos fatos”.

“Todos os procedimentos 
de apuração e investigação são 
prerrogativas constitucionais e 
democráticas para todos os en-
volvidos, tendo em vista ser es-
te espaço, o da apuração, o ade-
quado para a apresentação de 
evidência, expostas à ampla de-
fesa e o contraditório”, observa 
a nota do MFDH. O Código Pe-
nal autoriza a interrupção da 
gravidez em caso de violência 
sexual, sem qualquer restrição 
quanto ao tempo de gestação 
e sem necessidade de autoriza-
ção judicial.

Cruzada

O episódio, porém, vem sen-
do utilizado pelo governo fede-
ral para marcar posição contra o 
que está previsto no artigo 128 do 
Código Penal. No dia 28 de junho, 
o Ministério da Saúde realizou 
uma audiência pública em defe-
sa de uma cartilha — intitulada 
Atenção Técnica para Prevenção, 
Avaliação e Conduta nos Casos de 
Abortamento —, que divulgou 10 
dias antes e na qual afirma que 
não existe aborto legal no Brasil. 
No evento, a pasta foi acusada 
de reunir somente pessoas favo-
ráveis à teoria de que toda inter-
rupção de gravidez é criminosa.

Porém, no dia 24, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) criticou a 
legislação que autoriza o aborto 
no Brasil em casos específicos. 
Ao comentar, por meio das redes 
sociais, o caso da menina de San-
ta Catarina, afirmou que “não se 
discute a forma como ele (o feto) 
foi gerado, se está amparada ou 
não pela lei”. Classificou o proce-
dimento como “barbárie” e desta-
cou que o feto tinha 29 semanas.

O caso do estupro veio à tona 
depois que os sites The Intercept 
e Catarinas publicaram uma re-
portagem mostrando que a juíza 
Joana Ribeiro Zimmer tentou in-
duzir a criança a manter a gravi-
dez. A magistrada, inclusive, afas-
tou a menina do convívio da fa-
mília, ao acolher petição da pro-
motora Mirela Dutra Alberton, do 
Ministério Público catarinense — 
ficou recolhida a uma instituição 
por aproximadamente 40 dias.

Na Câmara, parlamentares da 
base de apoio do presidente ten-
taram até mesmo aprovar uma 
moção de apoio à juíza. O  depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
chegou a dizer que a magistra-
da “estava certa” em tentar con-
vencer a criança a levar a gravi-
dez adiante.

Joana Zimmer tentou convencer a menina, que tinha sido violentada, a segurar a gestação, que foi abortada

Solon Soares/Agência ALESC
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Todos os 
procedimentos 
de apuração e 
investigação são 
prerrogativas 
constitucionais e 
democráticas para 
todos os envolvidos”

Trecho da justificativa do 
Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos

Remédios estão em falta em oi-
to a cada 10 municípios do brasi-
leiros. É o que mostra um levanta-
mento da Confederação Nacional 
de Municípios (CNM), feito com 
2.469 prefeituras, divulgado on-
tem. As cidades relatam ausência 
de estoque na rede pública princi-
palmente do antibiótico amoxici-
lina, usado contra infecções, e do 
analgésico dipirona, indicado pa-
ra tratar dores e febre.

Conforme a CNM, mais de 
80,4% dos gestores que respon-
deram à consulta afirmaram so-
frer com falta de remédios básicos 
para atender a população. A enti-
dade sugeriu, então, que eles indi-
cassem os tipos de medicamento 
em falta a partir de uma listagem 
preestabelecida, o que permitiu 
entender melhor o cenário. A pes-
quisa foi aplicada entre os dias 23 
de maio a 20 de junho.

A falta de amoxicilina foi 

apontada por 68% dos municí-
pios — ou 1.350 cidades, em nú-
meros absolutos. Já a ausência de 
dipirona na rede de atendimen-
to municipal (anti-inflamatório, 
analgésico e antitérmico) foi ci-
tada por 65,6% (1.302 cidades).

Destacam-se também a escas-
sez de dipirona injetável, que é 
usada para tratar dores e febre e 
está em falta em 50,6% das cida-
des, e de prednisolona, indicada 
para o tratamento de alergias, 
distúrbios endócrinos, entre ou-
tras doenças. Ao todo, 45,3% das 
cidades relataram não ter esto-
ques deste último medicamento.

A maioria dos gestores 
(44,7%) de cidades com falta de 
medicamentos informou que a 
situação se estende entre um 
período de 30 a 90 dias. Ao mes-
mo tempo, 19,7% relataram que 
o problema é crônico, uma vez 
que o desabastecimento ocorre 

há pelo menos três meses.
“Problemas no fornecimento 

pelo Ministério da Saúde, movi-
mentos de protesto de funcioná-
rios em portos e aeroportos, ques-
tões envolvendo a política interna-
cional como dificuldades de im-
portação de insumos, por causa da 
guerra na Ucrânia e do lockdown 
na China, são alguns dos motivos 
mais relatados”, informou a CNM 
no relatório do levantamento.

“Existe, há mais de 90 dias, de-
sabastecimento crônico de me-
dicamentos básicos e especiali-
zados que está afetando os servi-
ços públicos de saúde, inclusive 
os básicos, estruturas nas quais 
a população busca atendimen-
to de questões respiratórias e do 
pós-covid-19, onde se acolhem 
as populações com doenças crô-
nicas, como hipertensão e diabe-
tes”, afirmou.

O presidente da CNM, Paulo 

Ziulkoski, disse que o levanta-
mento foi feito porque a entida-
de já tinha a suspeita de que ha-
via falta de remédios em grande 
parte dos municípios. Com a co-
leta das informações, isso ficou 
ainda mais claro. “A grande ver-
dade é que há falta. Isso é real e 
está ocasionando todo esse dra-
ma local, e a gente não está ven-
do solução neste momento.”

O Ministério da Saúde infor-
mou não medir esforços para 
manter a rede de saúde abaste-
cida com todos os medicamen-
tos ofertados pelo SUS. A pasta 
diz terem sido constatadas di-
versas causas globais que extra-
polam competências da pasta. 
A Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) informou, em nota, que há 
dificuldade de compra de alguns 
itens de medicamentos devido à 
indisponibilidade de produtos 
no mercado nacional.

Prefeituras denunciam falta de remédios

Carlos Moura/CB/D.A Press
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VIOLÊNCIA

PM mata 8 no Paraná, 
6 da própria família

Inconformado com o fim do casamento e endividado, como registrou em áudios enviados a pessoas próximas, policial 
assassina a mulher, filhos, mãe e irmão, além de dois jovens, em uma única noite. Depois dos crimes, tirou a própria vida

O 
policial militar Fabiano 
Junior Garcia, do 19º Ba-
talhão da Polícia Militar 
(PM) do Paraná, matou 

oito pessoas entre a noite da úl-
tima quinta-feira e a madrugada 
de ontem. Seis dos assassinados 
eram da própria família e, na se-
quência dos homicídios, come-
teu suicídio. Os crimes ocorre-
ram em Toledo e em Céu Azul, 
no oeste do Paraná.

De acordo com o relato do 
comandante da PM do estado, 
Hudson Leôncio Teixeira, Fabia-
no estava de plantão até às 19h 
da quinta-feira. Mas, por volta 
das 23h, ele ligou para o cunha-
do dizendo que havia assassina-
do a mulher, Kassiele Moreira, e 
a enteada, Amanda Mendes Gar-
cia, de 12 anos, em Toledo. 

Em seguida, o policial foi à 
casa da própria mãe, Irene Gar-
cia, de 78 anos, próxima ao local 
em que morava, e a assassinou a 

facadas. Foi quando ele também 
matou, a tiros, o irmão, Claudio-
miro Garcia, de 50 anos. Já tendo 
cometido quatro homicídios, Fa-
biano dirigiu até Céu Azul, muni-
cípio vizinho a Toledo, onde tirou 
a vida de dois filhos — Miguel 
Augusto da Silva Garcia e Kamili 
Rafaela da Silva Garcia, de quatro 
e nove anos, que moravam com 
os avós maternos.

Conforme boletim da polícia, 
Fabiano retornou a Toledo e ain-
da matou dois desconhecidos, 
aparentemente de forma aleató-
ria: Kaio Felipe Siqueira da Silva 
(cujo assassinato chegou a ser re-
gistrado por câmeras de seguran-
ça) e Luiz Carlos Becker, respec-
tivamente de 17 e 19 anos. No re-
torno a Toledo, o policial encon-
trou uma guarnição da PM que 
prestava atendimento no local 
onde ele havia matado a mulher 
e a enteada. Ele passou em baixa 
velocidade pelo local e, após es-
tacionar o carro, um Chevrolet 
Vectra branco, disparou conta a 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Fabiano não tinha registros que indicassem algum desequilíbrio

Reprodução/Facebook

O Ministério Público do Rio 
(MP-RJ) denunciou, ontem, o 
médico Giovanni Quintella Be-
zerra pelo crime de estupro de 
vulnerável, “cometidos contra 
mulher grávida e com violação 
do dever inerente à profissão de 
médico anestesiologista”. Os pro-
motores também pediram inde-
nização à vítima em valor “não 
inferior a 10 salários mínimos”.

A denúncia foi apresentada 
pela 2ª Promotoria de Justiça 
Criminal de São João de Meriti. 
Quintella foi flagrado, com pro-
va em vídeo, colocando o pênis 
na boca de uma paciente na me-
sa de parto, no último domingo, 

e foi preso horas depois.
Além de apresentar a denún-

cia, o MP-RJ solicitou que o ca-
so tramite em sigilo, “para pre-
servar e resguardar a imagem 
da vítima”. Ainda assim, em no-
ta, os promotores apontam na 
denúncia apresentada à Justiça 
que Quintella agiu “de forma li-
vre e consciente, com vontade 
de satisfazer a sua lascívia, prati-
cou atos libidinosos diversos da 
conjunção carnal com a vítima, 
parturiente impossibilitada de 
oferecer resistência em razão da 
sedação anestésica ministrada”.

A denúncia acrescenta, ainda, 
que Quintella “abusou da relação 

de confiança que a vítima manti-
nha com ele, posto que, se valen-
do da condição de médico anes-
tesista, aproveitou-se da auto-
ridade/poder que exercia sobre 
ela, ao aplicar-lhe substância de 
efeito sedativo”.

Além desse caso, a Delegacia 
da Mulher de São João de Meriti, 
que investiga os crimes, vê “for-
tes indícios” de abusos em pelo 
menos outros dois partos ocor-
ridos no mesmo dia. Também 
apura eventuais abusos ocorri-
dos em 30 cirurgias que tiveram 
a participação de Quintella nos 
últimos meses.

A predação sexual veio à tona 

depois que um grupo de técnicos 
e enfermeiros desconfiou da ati-
tude do anestesista durante uma 
cesariana. O médico tinha ergui-
do uma espécie de tenda que não 
permitia que o restante da equi-
pe cirúrgica acompanhasse seu 
procedimento. Ele costumava fi-
car muito próximo da cabeça das 
parturientes.

Para realizar o flagrante, os 
técnicos colocaram um celular 
dentro de um armário com por-
ta de vidro, pelo qual se podia ver 
como agia Quintella. Além disso, 
as investigações concluíram que 
ele sedava as parturientes de for-
ma “excessiva e desnecessária”.

Estuprador é denunciado pelo MP-RJ

Dom Luiz de Orleans e 
Bragança morreu, ontem, 
aos 84 anos, em São Paulo. 
A informação foi divulgada 
pela Casa Imperial do Brasil. 
Ele era bisneto da princesa 
Isabel e estava internado no 
Hospital Santa Catarina, no 
centro da capitla paulista, 
desde 10 de junho. O herdeiro 
dos Orleans e Bragança 
teve poliomielite durante a 
infância e, recentemente, 
recebeu diagnóstico do Mal 
de Alzheimer — as duas 
doenças teriam contribuído 
para um quadro de fraqueza 
muscular. Nascido em 
6 de junho de 1938, em 
Mandelieu-la-Napoule, 
na França, dom Luiz era o 
primogênito de dom Pedro 
Henrique de Orleans e 
Bragança e de dona Maria 
da Baviera. Com a morte 
de dom Luiz — cujo estado 
de saúde era considerado 
irreversível pela equipe 
médica que o acompanhava 
—, seu sucessor é o irmão, 
dom Bertrand de Orleans 
e Bragança. O velório está 
sendo realizado em São 
Paulo, na sede social do 
Instituto Plínio Corrêa de 
Oliveira, e o sepultamento 
será na Paróquia Santa 
Teresinha, na segunda-feira.

Morre dom Luiz de Orleans e Bragança

Lisboa, Portugal — O assas-
sinato de indígenas e a invasão 
de aldeias, protegidas por lei, le-
varam a Comissão Internacio-
nal de Direitos Humanos (CI-
DH) e o Escritório Regional na 
América do Sul da Alta Comis-
sariada da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) a cobrarem 
ação rápida do governo brasilei-
ro para proteger os povos origi-
nários. Os crimes contra indí-
genas, segundo a ONU, estão se 
tornando frequentes — foram 
seis assassinatos desde o início 
de 2022 contra quatro em todo 
o ano passado — e muito da vio-
lência vem da polícia, que esta-
ria associada a grileiros.

“Reiteramos nossa grande 
preocupação com a série de ata-
ques, ameaças e intimidações re-
latadas por vários povos indíge-
nas no Brasil. Exortamos o Esta-
do brasileiro a investigar e san-
cionar esses casos com a devi-
da diligência, bem como a im-
plementar medidas urgentes e 
eficazes para proteger a vida e a 
integridade, tanto daqueles que 
fazem parte desses povos quan-
to dos que defendem seus direi-
tos”, frisam as entidades.

Segundo informações cole-
tadas pela ONU Direitos Huma-
nos, com base em informações 
fornecidas por organizações da 

sociedade civil, além dos seis 
assassinatos de indígenas nes-
te ano, em 24 de junho último 
duas comunidades Guarani e 
Kaiowá, em Mato Grosso do 
Sul, foram vítimas de ataques 
armados por policiais milita-
res e milícias civis.

Para a Comissão de Direitos 
Humanos, esse quadro é inacei-
tável, sobretudo porque as ope-
rações teriam sido realizadas em 
desacordo com o estabelecido 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), que proibiu os despejos 
forçados em todo o país até 31 
de outubro. “Há, ainda, relatos de 
que, em 15 de junho, um indíge-
na de 61 anos foi espancado até 
a morte por policiais militares de 
Pernambuco depois de ser acu-
sado de portar uma arma, o que 
constituiria em um caso de uso 
excessivo de força por agentes do 
Estado”, ressalta a Organização.

Discriminação

Tanto a Comissão Interna-
cional quanto o Escritório Re-
gional de Direitos Humanos da 
ONU reforçam que veem com 
preocupação o envolvimento 
das forças policiais em casos 
de violência contra indígenas 
no Brasil. E pedem que o Estado 
erradique o perfilamento racial 
das forças de segurança.

Em relatório sobre direitos hu-
manos no Brasil, a ONU ressalta 

a grave situação dos povos Gua-
rani e Kaiowá devido à violação 
de seus direitos territoriais e aos 
ataques que sofreram. Os prin-
cipais problemas estão relacio-
nados à defesa territorial e am-
biental, intimidação, ameaças, 
ataques e criminalização contra 
defensores, lideranças e comuni-
dades indígenas.

Dada persistência e o agrava-
mento dessa situação, a Comis-
são pediu à Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos medi-
das protetivas para os povos Ya-
nomami, Ye’kwana e Munduru-
ku. Para a ONU, nesse contexto 
de hostilidades contra os povos 
indígenas, é fundamental lem-
brar o brutal assassinato do in-
digenista Bruno Araújo Pereira 
e do jornalista inglês Dom Phil-
lips, em 5 de junho, no Vale do 
Javari (AM).

“Defensores proeminentes 
dos direitos dos povos indíge-
nas e do meio ambiente, am-
bos foram mortos enquanto se 
dirigiam a uma comunidade in-
dígena como parte de uma in-
vestigação sobre os impactos 
da mineração ilegal e outras 
atividades ilícitas perpetradas 
por grupos armados”, lembra a 
ONU. No entender da institui-
ção, casos desse tipo destacam 
a vulnerabilidade das pessoas 
que defendem os direitos dos 
povos indígenas e do meio am-
biente no país. 

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE 
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Aliança polícia-grilagem assusta

própria cabeça, segundo os po-
liciais.

Equipes de socorro foram 
acionadas, mas apenas puderam 

constatar a morte de Fabiano, 
que estava com uma arma de fo-
go funcional, além de munições 
e carregadores, e uma faca que 

possivelmente foi utilizada no 
assassinato da mãe.

Mensagens

No intervalo entre as mortes, 
Fabiano mandou mensagens a 
parentes e amigos tentando ex-
plicar a motivação dos crimes — 
a justificativa seria o fato de não 
aceitar o fim do casamento com 
Kassiele e dívidas que contraiu.

“Me desculpa, mas eu não ia 
conseguir viver sem a Kassiele, 
me desculpa. Ela já não estava 
mais se importando com o jeito 
que eu ia lidar com ela, se eu ia 
dar atenção para ela ou não. E ela 
deixou a entender que não fazia 
questão de continuar comigo”, 
disse Fabiano, em um dos áudios.

No outro, ele faz o seguinte rela-
to: “Falou que, possivelmente, iria 
separar, que não queria ficar comi-
go do jeito que eu sou, que é tudo 
do meu jeito. Então, se é assim... 
Eu estava querendo fazer isso mes-
mo. Já não consigo conviver com 

a situação da minha mãe. Vivo fi-
nanceiramente fodido e alguém ia 
ter que arcar com as despesas. En-
tão, para não deixar peso para nin-
guém, eu fiz isso”, registrou.

A PM paranaense assegurou 
que Fabiano não tinha histórico 
que pudesse indicar problemas 
psicológicos e que atuava como 
motorista do Coordenador do Po-
liciamento da Unidade. Já a Secre-
taria de Segurança Pública do es-
tado (SESP-PR) publicou que foi 
instaurado um inquérito nas de-
legacias de Toledo e Céu Azul, on-
de aconteceram os assassinatos.

“As polícias Civil, Militar e Cien-
tífica não medirão esforços para 
apurar a motivação dos fatos. Pe-
rícias foram realizadas nos locais 
e equipes de investigação seguem 
na coleta de informações e rea-
lizam diligências para concluir o 
caso”, informa a nota da secretaria.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi e com  
Agência Estado

Quintella foi descoberto após um vídeo flagrá-lo cometendo o abuso

Reprodução/Twitter
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Euro

R$ 5,450

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,35%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na sexta-feira Últim 

R$ 5,405
(- 0,52%)

11/julho 5,371

12/julho 5,439

13/julho 5,406

14/julho 5,433

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,15%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           12/7            13/7            14/7 15/7

96.55198.271

CONJUNTURA

Desaceleração da China 
agrava crise no Brasil

PIB do país asiático frustra expectativas, cresce apenas 0,4% no segundo trimestre e aumenta risco de recessão global

O 
cenário de recessão glo-
bal está cada vez mais 
provável, na avaliação de 
analistas, especialmen-

te depois de a China registrar 
desempenho econômico abaixo 
do esperado no Produto Interno 
Bruto (PIB) do segundo trimes-
tre deste ano. Havia um consenso 
de que a atividade do país asiáti-
co apresentaria um desempenho 
mais fraco, devido aos bloqueios 
de várias cidades por conta de 
novos surtos de covid-19. Con-
tudo, a alta anualizada de ape-
nas 0,4% no trimestre encerra-
do em junho — divulgada, on-
tem, pelas autoridades chinesas 
—, ficou bem abaixo da elevação 
de 1% esperada pelo mercado e 
foi o pior resultado da série his-
tórica, iniciada em 1992, des-
considerando o tombo de 6,9% 
no primeiro trimestre de 2020, 
auge da pandemia. 

O PIB chinês ainda mostrou 
forte desaceleração em relação 
ao desempenho do trimestre 
anterior, quando cresceu 4,8%. 
Conforme dados das agências 
de notícias dos Estados Unidos, 
os principais bancos de investi-
mento cortaram repetidamen-
te suas previsões para o PIB da 
China deste ano, e a avaliação é 
de que a economia chinesa está 
“no fundo do poço”. A mediana 
das estimativas estava em 3,4% 
no fim de junho e a previsão ofi-
cial do governo chinês para este 
ano, anunciada em março, estava 
em 5,5%. Outro indicador preo-
cupante da semana foi o da in-
flação dos Estados Unidos, que 
disparou para 9,1% nos 12 me-
ses encerrados em junho — o 
maior patamar desde novembro 
de 1981. O resultado fez os ana-
listas aumentarem as apostas de 
um aperto monetário mais for-
te nos EUA, o que deverá frear o 
crescimento da maior economia 
do mundo e contribuir para um 
quadro de recessão global, pois 
a União Europeia, por conta da 
guerra na Ucrânia, também en-
frenta dificuldades para crescer.

Dependência

“A China crescendo pouco sig-
nifica menos demanda global, 
mas tem um fator particular pa-
ra o Brasil. O país é o que mais 
depende da China e, com a eco-
nomia chinesa desacelerando, 
isso significa que vamos ter pio-
ra no balanço de pagamentos. E 
não vamos ter um grande alívio 
da inflação porque, com a pio-
ra fiscal que está bagunçando o 
câmbio, vamos continuar em si-
tuação desfavorável, mesmo com 
queda nos preços de commodi-
ties”, alertou o economista Simão 
Davi Silber, professor da Faculda-
de de Economia e Administração 
da Universidade de São Paulo 
(FEA-USP).  Para ele, o Brasil de-
verá ter uma recessão maior do 
que outros países porque, ape-
sar de o Banco Central brasileiro 
ter se adiantado no aperto mo-
netário, será preciso continuar 
aumentando os juros e manter 
a taxa básica da economia (Se-
lic) elevada por mais tempo. “O 
efeito colateral dessa conjuntu-
ra é que 2023 está perdido para 
a economia brasileira. Neste ano, 

por conta da recuperação do se-
tor de serviços, devido ao arre-
fecimento da pandemia, o país 
pode crescer entre 1,7% e 1,8%”, 
frisa Silber. 

Esse cenário cada vez mais in-
certo na economia e na política 
— agravado com a piora no qua-
dro fiscal, especialmente após a 
promulgação da Pec Kamikaze, 
que cria mais insegurança jurídi-
ca e desconfiança dos investido-
res na manutenção das regras fis-
cais — só aumenta os prêmios de 
risco da dívida pública. Ontem, 
por exemplo, conforme levanta-
mento da Necton Investimentos, 
a taxa de juros reais (desconta-
da a inflação) paga pelos títulos 
públicos retomou o patamar de 
abril de 2015, época da votação 
do impeachment da então presi-
dente Dilma Rousseff (PT). Os tí-
tulos do governo com um ano de 
prazo pagam 7,62% ao ano, “li-
geiramente acima do observado 
em abril de 2015”, quando ocor-
reram as votações no Congresso.

Vento contrário

De acordo com o economista 
Alberto Ramos, diretor de pes-
quisa para a América Latina do 
Goldman Sachs, uma recessão 
global será “mais um vento de 
proa contra a economia do Bra-
sil” e, portanto, um cenário de 
contração da atividade não está 
descartado. Ele lembra que o país 
tem vários problemas que jogam 
contra o crescimento: inflação de 
dois dígitos, incerteza política 
pela frente e política monetária 
contracionista. Ramos ainda des-
taca que, apesar de os preços das 
commodities estarem em queda 
devido à perspectiva de retração 
na economia global, no ano que 
vem, a arrecadação do governo 
não será tão favorável para au-
mento de gastos, como ocorreu 
neste ano, contribuindo para um 
quadro ainda pior. “Vamos ca-
minhar para um PIB medíocre, 
perto de zero, com probabilida-
de de queda, e com uma dívida 
que claramente tende a ser cres-
cente”, reforça. 

O ex-ministro da Fazenda e 
sócio da Tendências Consulto-
ria, Maílson da Nóbrega, concor-
da que um cenário externo com 
forte desaceleração da China au-
menta as chances de uma reces-
são no Brasil no ano que vem. Se-
gundo ele, também jogam con-
tra o país os impactos negati-
vos da PEC Kamikaze a partir de 
2023. Aprovada no atropelo das 
regras constitucionais, regimen-
tais e fiscais para criar um pacote 
de benefícios de R$ 41,2 bilhões 
fora do teto de gastos, ela é mais 
uma das bombas fiscais armadas 
para o próximo governo, desde  a 
PEC dos Precatórios — que deu 
um calote em boa parte das dívi-
das judiciais do governo. 

A Tendências está revisando 
as projeções para o PIB de 2023, 
atualmente em 1%. “O viés é para 
baixo, porque o país não conse-
gue crescer acima do potencial, 
que está em torno de 1%. E tem 
vários ventos contra a economia 
no próximo ano. Entre eles, com 
destaque, os efeitos defasados da 
política monetária, que deverão 
começar a partir do terceiro tri-
mestre deste ano”, complemen-
ta Nóbrega.

 » ROSANA HESSEL

As projeções do mercado pa-
ra o crescimento do PIB brasileiro 
do ano que vem não param de se-
rem revisadas para baixo e estão 
bem distantes da estimativa de al-
ta de 2,5% prevista pelo Ministério 
da Economia. Pelas estimativas do 
Itaú Unibanco, por exemplo, a eco-
nomia global vai avançar menos 
de 3%, neste ano e no próximo, 
enquanto o Brasil, pela nova pro-
jeção, crescerá menos, 2% e 0,2%, 
respectivamente, abaixo das proje-
ções para seus parceiros, inclusive. 

Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, tam-
bém reconhece que o cenário 

de desaceleração forte da China 
é muito ruim para o Brasil, pois 
o país asiático é o maior parcei-
ro comercial brasileiro, tanto na 
importação quanto na exporta-
ção. A realidade é que, se houver 
recessão na China, nos Estados 
Unidos e na União Europeia — 
que compram 59% das exporta-
ções brasileiras e, somados com 
o Mercosul, passam para 65,4% 
— será um baque para as expor-
tações nacionais, principalmente 
para os setores de commodities 
e de alimentos, que ajudaram a 
alavancar o PIB em 2021 e no iní-
cio deste ano, além de contribuir 

para o superavit da balança co-
mercial. “Se a China crescer abai-
xo de 4% pode ser considerada 
uma recessão, porque o país não 
consegue atender a demanda e o 
mercado de trabalho não absor-
ve a mão-de-obra entrante”, ex-
plica Agostini. Ele acaba de revi-
sar de 1,4% para 0,4% a previsão 
de crescimento do PIB brasileiro 
em 2023, mas admite que há um 
“viés de baixa”, apesar de melho-
rar as estimativas de 2022. 

“Com essa desaceleração mais 
forte na China, o cenário negativo 
fica mais concretizado, mesmo 
que os Estados Unidos estejam 

em uma situação ainda confor-
tável”, alerta Agostini. Pelas esti-
mativas dele, o carregamento es-
tatístico do PIB de 2021 para este 
ano estava em 0,5% no primeiro 
trimestre. Mas, depois do resul-
tado do PIB de janeiro a março 
deste ano, esse indicador passou 
para 1,5%. 

Logo, mesmo se houver uma 
alta de 2% no PIB deste ano, o 
crescimento efetivo da economia 
ainda será muito baixo. Vale lem-
brar que o Brasil vem perdendo 
posições no ranking das maiores 
economias do planeta e atual-
mente está em 13º lugar. (RH)

Mercado encolhe previsões para 2023
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Aposta na nova geração 
Sem esquecer problemas atuais das micro e pequenas empresas, Sebrae-DF busca despertar empreendedorismo nos jovens   

C
om programas específicos 
e uma parceria firmada 
com a Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal, 

o Sebrae-DF tem como atual fo-
co “despertar o empreendedoris-
mo” entre crianças e adolescen-
tes. “Nossa aposta é na nova ge-
ração”, disse o superintendente 
da entidade, Valdir Oliveira, ao 
CB.Poder, programa do Correio 
em parceria com a TV Brasília. 
Ele também ressaltou a necessi-
dade de amparar os micro e pe-
quenos empreendedores brasi-
leiros, grupo fortemente preju-
dicado durante o período mais 
crítico da pandemia da covid-19.

“Estamos fazendo um grande 
esforço para resolver o problema 
imediato dos empreendedores, 
mas não esquecemos nosso fu-
turo. Nosso investimento na edu-
cação empreendedora é mais ou 
menos como uma preocupação 
de dizer: vamos cuidar da Brasília 
de hoje, mas preparar a Brasília 
do futuro”, disse Oliveira.  

Segundo o superintendente, a 
pandemia funcionou como uma 
alavanca para os projetos desti-
nados ao público infanto-juvenil: 
“Como as crianças estavam em 
casa e precisamos atuar forte-
mente nesses canais digitais, tra-
balhamos com muita atenção”. 

“Só no ano passado, atende-
mos 170 mil crianças nas esco-
las públicas no DF. Nos últimos 
três anos, atendemos mais crian-
ças do que em toda a história da 
educação empreendedora do Se-
brae-DF. Nossa diretoria tem co-
mo prioridade atuar com a edu-
cação porque queremos prepa-
rar a próxima geração. Com a 
pandemia, decidimos nos dedi-
car ainda mais, porque era um 
momento importante, de refle-
xão”, afirmou. 

Valdir Oliveira apontou 

para o resgate da tendência pa-
ra o empreendedorismo que, de 
acordo com ele, todos têm, mas 
é reprimida ao longo da vida. “A 
vocação empreendedora vai fi-
cando adormecida, mas os es-
pecialistas dizem que ela não 
some. O que precisamos fazer 
é despertá-la. Então, no nos-
so programa de educação em-
preendedora, trabalhamos com 
crianças do primeiro grau (en-
sino fundamental), do segundo 
grau (ensino médio), e também 
tem uma participação nas uni-
versidades”, explicou.

Ele ainda ressaltou que a gera-
ção atual já começou a pautar os 
novos hábitos de consumo, e que 
a mudança exige rápida adapta-
ção dos empreendedores. “Se as 
empresas não entenderem es-
se jogo, o que vai acontecer? Te-
mos uma frase lá no Sebrae que 
é uma máxima nossa: em crise, 
o dinheiro não some, ele muda 
de mão. Ele sai da mão de aco-
modado e vai para a mão do que 
decidiu se adaptar à nova reali-
dade. Nesse momento de pande-
mia, a decisão de consumo mu-
dou e  incorporou a agilidade e a 

comodidade”, observou. 

Retomada

Para o representante do Se-
brae, a pandemia também trou-
xe uma grande concentração de 
consumo nos médios e gran-
des negócios. “Nós precisamos, 
nessa retomada, buscar e for-
talecer o pequeno. Hoje, ele es-
tá numa dificuldade enorme 
porque os estudos dizem que 
ele não suporta mais de 27 dias 
sem faturamento, e passaram-
se meses. Então, posso dizer que 

praticamente todos quebraram, 
enquanto os médios e os grandes 
concentraram e aumentaram seu 
faturamento”, disse ele.  

Entre as mais duras conse-
quências citadas por Oliveira 
está o endividamento dos pe-
quenos negócios “Aqueles que 
tiveram acesso a crédito, hoje, 
estão com um grande proble-
ma, porque a economia está 
trazendo muita  oportunidade 
de faturamento, mas a opera-
ção comercial e o fluxo de caixa 
estão totalmente comprometi-
dos”, afirmou. 

Valdir Oliveira, em entrevista ao CB.Poder: “Vamos cuidar da Brasília de hoje, mas também preparar a Brasília do futuro”

 Carlos Vieira/CB

 » ISADORA ALBERNAZ*

O preço médio da gasolina 
caiu 6,4% no país, nesta sema-
na, segundo levantamento da 
Agência Nacional de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis (ANP), re-
tornando ao patamar registrado 
em maio de 2021. A queda re-
flete a redução do ICMS sobre 
combustíveis, determinado pela 
Lei Complementar 194, que fixou 
um teto de 18% para a cobrança 
do tributo pelos estados. O recuo 
nos preços, somado a outras me-
didas, leva economistas a preve-
rem uma retração da inflação em 
julho. Segundo André Braz, coor-
denador do Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre), 
a inflação negativa deverá ser de 
0,70% neste mês. 

De acordo com a ANP, o li-
tro da gasolina foi comerciali-
zado a R$ 6,07 por litro, em mé-
dia, representando uma queda 
de 17,8% desde que o governo 
começou a forçar a redução de 
impostos. No Distrito Federal, 
o preço médio da gasolina, nes-
ta semana, foi R$ 5,90, mas o 

combustível chegou a ser encon-
trado por R$ 5,69. 

Conta de luz

A lei também limitou o ICMS 
cobrado sobre serviços de ener-
gia elétrica, telefonia e trans-
porte público. Além disso, nesta 
semana, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) anun-
ciou redução de tarifas para 10 
distribuidoras de energia do 
país. Haverá diminuição entre 
0,50% a 5,26% no valor das con-
tas dos consumidores da Ebo, 
Enel RJ, CPFL Santa Cruz, CPFL 
Paulista, Esse, Enel CE, Coelba, 
Cosern, Celpe e Sulgipe. O recál-
culo visa adequar as tarifas à le-
gislação que determinou a reti-
rada do ICMS da base de cálcu-
lo do PIS/Cofins, conforme de-
cisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).  

“Estamos subcaptando os 
efeitos do ICMS, mas à medida 
que o mês avança, vamos rece-
bendo informações sobre essa 
retração, que poderá se confir-
mar com uma inflação negativa 
como a gente não vê há muito 
tempo”, avaliou André Braz. 

Gasolina: preço médio recua 6,4% 
 » MICHELLE PORTELA

Segundo a ANP, corte de tributos fez valor do combustível retornar ao patamar de maio de 2021

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A derrubada do veto do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) ao tre-
cho do Projeto de Lei 18/2022 
que prevê  compensação pelas 
perdas na arrecadação decorren-
tes da redução do ICMS sobre 
combustíveis animou os estados. 
O diretor Institucional do Comi-
tê Nacional dos Secretários de 
Estado da Fazenda (Comsefaz), 
André Horta, disse que a decisão 
do Congresso foi positiva, e que 
espera a derrubada, também, de 
vetos relacionados a despesas 

com saúde e educação, que de-
vem ser examinados na primei-
ra semana de agosto.

Elaborado para segurar o pre-
ço dos combustíveis, o PLP 18, 
que resultou na Lei Complemen-
tar 194, estabeleceu um teto de 
18% para a incidência do ICMS 
sobre produtos como diesel e 
gasolina, e também sobre ener-
gia elétrica, telecomunicações e 
transporte coletivo, que passa-
ram a ser considerados itens es-
senciais. O texto previa que a 
União compensaria os estados 
pela queda na receita, dispositi-
vo que acabou sendo vetado pelo 

presidente. O veto, porém, foi re-
jeitado na última quinta-feira.

Segundo Horta, houve uma 
discussão sobre o gatilho de 
compensação para o exceden-
te a partir de 5%. “Nós acrescen-
tamos um parágrafo para que a 
compensação seja integral, além 
do que exceder. Ou seja, quando 
houver queda de 7%, não mais se 
compensarão apenas os 2% exce-
dentes, mas sim a totalidade des-
ses 7%”, explicou. 

O diretor lembrou que os 
vetos presidenciais relaciona-
dos à saúde e à educação se-
rão analisados após o recesso 

parlamentar. “Segundo a pro-
posta inicial, a União compen-
sará estados e municípios para 
manter os repasses constitucio-
nais para essas áreas, e isso já foi 
aprovado pelo Senado e man-
tido pela Câmara. O presiden-
te também vetou esse trecho. A 
rejeição desse veto seria mui-
to importante para os estados e 
municípios”, apontou.

Segundo o cientista político e 
professor do Ibmec Danilo Mo-
rais dos Santos, o Governo de-
sonerou os combustíveis com 
o chapéu alheio, impondo re-
núncias de receitas relevantes 

aos estados, por meio de um “te-
to” forçado ao ICMS. “A questão 
principal, porém, ainda não foi 
debatida: se a União deverá ou 
não compensar os entes subna-
cionais por perdas nos recursos 
do ICMS que seriam aplicados 
em saúde e educação, inclusive 
por meio do Fundeb. Aqui, sim, 
a perda será significativa e con-
creta”, explicou.

Santos considera provável que 
o Congresso derrube também es-
te ponto. Segundo ele, a políti-
ca do governo federal optou por 
uma “política eleitoreira e viola-
dora do pacto federativo”. 

Estados querem mais compensações
 » TAÍSA MEDEIROS 
 » FERNANDA STRICKLAND

Estima-se que a pobreza 
e a desigualdade aumenta-
ram no Brasil após a redu-
ção substancial e eventual 
descontinuação do Auxílio 
Emergencial em 2021, em 
meio ao desemprego persis-
tentemente alto e a eleva-
ção do custo de vida. Segun-
do o Relatório de Pobreza e 
Equidade no Brasil, publica-
do pelo Banco Mundial, is-
so evidencia a dependência 
das famílias brasileiras do 
suporte do Estado diante de 
más condições no mercado 
de trabalho.

O levantamento mostra 
que a deterioração do merca-
do laboral diminuiu a renda 
domiciliar proveniente do tra-
balho, com os 40% mais vul-
neráveis da população sendo 
os mais atingidos. De acor-
do com Gabriel Lara Ibarra, 
economista sênior do Banco 
Mundial, o mercado passou 
a oferecer menos vagas e me-
nores salários, o que acentuou 
a necessidade de medidas de 
assistência social.

“A dependência existiu nos 
últimos anos. Uma maneira de 
interpretar isso é que, em 2020, 
a pobreza foi menor do que em 
2021 e em 2019. Por isso, a po-
breza diminuiu tanto na pan-
demia, pois as famílias mais 
pobres, que já tinham baixís-
sima renda, ganharam um be-
nefício enorme e essencial pa-
ra sobreviver. Num cenário de 
alta inflação e menor remu-
neração, é inevitável olhar pa-
ra a assistência do governo co-
mo uma saída possível para os 
mais pobres”, disse Ibarra. 

Educação

O estudo também reafir-
mou que a parcela mais pobre 
da sociedade costuma ter pou-
co acesso à tecnologia e ao ca-
pital humano, o que ficou mais 
evidente com o cenário impos-
to pela pandemia da covid-19. 
A falta de aula nas escolas foi 
um reflexo de como a educa-
ção e a qualificação profissio-
nal foram prejudicadas duran-
te a quarentena.

De acordo com a publica-
ção, em julho de 2020, uma 
em cada cinco crianças em 
idade escolar não estava ma-
triculada em alguma escola 
(4,4%), ou não tinha acesso 
a qualquer atividade escolar 
(15,7%). Quatro meses depois, 
essa parcela ainda estava aci-
ma de 10%, com alto nível 
de desigualdade: 27,8% das 
crianças do Norte e do Nor-
deste não estavam matricu-
ladas ou não tinham acesso a 
atividades escolares.

Além disso, uma pesqui-
sa feita por telefone indicou 
que as crianças que frequen-
tavam escolas públicas eram 
muito menos propensas a se-
guir aulas presenciais, mesmo 
considerando-se as modali-
dades híbridas (42,8%, contra 
76,6% das crianças no ensino 
particular).

O Professor de Economia 
da Universidade de Brasília 
(UnB), Carlos Alberto Ramos, 
afirma que, quando as ativi-
dades foram para a forma re-
mota, quem não tinha acesso 
aos recursos foi penalizado, o 
que afeta as perspectivas fu-
turas quanto à educação e ao 
desempenho do país. “Isso vai 
se refletir por décadas. Ou se-
ja, isso não se recupera e vai 
gerar menor rendimento do 
país quando essas crianças 
se incorporarem ao mercado 
de trabalho.”

*Estagiários sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Auxílio 
diminui 
pobreza
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*
 » RAPHAEL PATI*
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VIAGEM À ARÁBIA SAUDITA

Um crime sobre a mesa
Em meio a críticas por encontro com o príncipe Mohammed bin Salman, presidente dos EUA afirma ter dito ao anfitrião que ele 
é culpado pelo assassinato do jornalista Jamal Khashoggi. Democrata prometeu “resposta”, em caso de mortes de dissidentes

A
ssim que chegou ao Palá-
cio Real Al-Salam, na ci-
dade de Jidá, às margens 
do Mar Vermelho, Joe Bi-

den cerrou os punhos e estendeu 
os braços em direção ao anfitrião, 
o príncipe saudita Mohammed bin 
Salman (MBS), que fez o mesmo. O 
presidente dos Estados Unidos e o 
homem acusado de instigar o es-
quartejamento do jornalista dis-
sidente Jamal Khashoggi, em 2 de 
outubro de 2018, se cumprimen-
taram com um “soquinho”, antes 
de um encontro que durou qua-
se três horas. Ao fim da reunião, o 
também jornalista Peter Alexander, 
correspondente da NBC News na 
Casa Branca, gritou para Bin Sal-
man: “Você vai se desculpar com a 
família de Khashoggi?”. Após o im-
pacto da foto da saudação rapida-
mente divulgada por Riad, Biden 
assegurou que abordou o assassi-
nato “no topo do encontro bilate-
ral” e relatou ter dito ao príncipe 
que o considera responsável pela 
execução do jornalista. 

“O que aconteceu com 
Khashoggi foi escandaloso. Dei-
xei claro que, se voltar a ocorrer 
algo assim, haverá uma resposta 
e muito mais”, comentou o de-
mocrata. “Deixei claro sobre o 
que eu pensava na época e o que 
penso neste momento. Fui direto 
e coloquei meu posicionamen-
to claramente. (...) Eu disse a ele 
que um presidente norte-ameri-
cano permanecer calado em re-
lação aos direitos humanos se-
ria inconsistente com quem nós 
somos e com quem eu sou. Sem-
pre me levantarei em defesa de 
nossos valores”, declarou Biden. 
Ele contou aos repórteres que 
MBS afirmou-lhe não ter sido 
“pessoalmente” responsável pe-
la morte de Khashoggi. “Eu indi-
quei a ele que achava que sim. 
Ele disse que agiu contra aque-
las pessoas que foram responsá-
veis (pelo crime).”

Hatice Cengiz, noiva de 
Khashoggi, disse que Biden tem 
“as mãos sujas de sangue”. Ela usou 
o perfil do colunista do jornal The 
Washington Post para tuitar como 
se ele estivesse vivo. “É essa a forma 
de prestar contas que você prometeu 
pelo meu assassinato? Você carrega 
em suas mãos o sangue da próxima 

vítima de MBS”, escreveu. Às 16h50 
de ontem, Hatice falou ao Correio e 
não poupou críticas ao norte-ame-
ricano (leia Três perguntas para).

Ao ser questionado por um 
jornalista sobre as palavras da 
noiva de Khashoggi, Biden res-
pondeu: “Eu sinto muito que ela 
se sinta assim, eu fui direto na-
quela época e fui direto agora”. 
Ele garantiu não se arrepender 
de nenhuma declaração sobre o 
caso Khashoggi. Quando candi-
dato à Casa Branca, Biden tinha 
prometido manter o status de 
“pária” da Arábia Saudita. Após 
a eleição, tornou público um re-
latório secreto que acusava MBS 
de envolvimento na conspiração 
para assassinar o colunista. 

Fred Ryan, editor do Washin-
gton Post, considerou que “o so-
co entre o presidente Biden e 
Mohammed bin Salman foi pior 
do que um aperto de mão — foi 
vergonhoso”. “Ele projetou um 
nível de intimidade e conforto 
que entrega a MBS a redenção in-
justificada que ele procura deses-
peradamente”, desabafou.

Petróleo

Apesar da abordagem do te-
ma dos direitos humanos, o as-
sunto mais estratégico da via-
gem de Biden é o petróleo, no 
momento em que a guerra en-
tre a Rússia e a Ucrânia ameaça 
a redução de oferta do combus-
tível e a inflação atinge 9,1% em 
12 meses nos EUA — o patamar 
mais alto desde 1981. Norte-a-
mericanos e sauditas firmaram 
vários acordos, como a expan-
são do suprimento do petróleo, 
a construção de redes de teleco-
municações 5G e a ampliação da 
trégua no Iêmen. 

Professor de Estudos do 
Oriente Próximo e diretor do 
Instituto de Estudos Transregio-
nais da Universidade de Prin-
ceton, Bernard Haykel acompa-
nhou, em Jidá, a visita de Biden. 
Por telefone, ele disse à reporta-
gem que a ida do presidente nor-
te-americano ao reino é um si-
nal de que “os EUA reconhecem 
a importância da Arábia Saudita 
como ator nos temas globais, na 
economia e na questão energé-
tica”. “A viagem reverte a posição 
de Biden em relação ao regime de 

 » RoDRigo CRAvEiRo

Mohammed bin Salman (D) e Joe Biden se cumprimentam com “soquinho” no Palácio Al-Salam, em Jidá

Bandar Algaloud/AFP

Riad. Mas a visita surtirá resulta-
dos tímidos. Não creio que mui-
tas coisas concretas possam sur-
gir dela. Por exemplo, não acho 
que os sauditas aumentarão a 
produção de petróleo para aten-
der a uma demanda dos Estados 
Unidos nem condenará a Rús-
sia pela invasão à Ucrânia”, dis-
se. Em relação ao Irã, Haykel ex-
plicou que, com o fracasso do 
acordo nuclear, Estados Unidos 
e Arábia Saudita precisarão rea-
valiar a sua posição sobre Teerã.

Para ele, o cumprimento en-
tre Biden e o príncipe MBS deve 

ser interpretado como um ges-
to “apropriado” dentro do pro-
tocolo de prevenção à covid-19. 
Por sua vez, Mohammed Alya-
hya, especialista da Iniciativa 
sobre Oriente Médio do Centro 
Belfer da Universidade de Har-
vard, classifica a viagem do de-
mocrata como um fato impor-
tante. “Ela traz clareza não ape-
nas para os EUA e para a Arábia 
Saudita, em nível bilateral, mas 
também em âmbito multilate-
ral, entre os países-membros do 
CCG. Os atores regionais bus-
cam clareza sobre como os EUA 

veem sua arquitetura de segu-
rança na região. Ela afastará o 
Oriente Médio em direção à Chi-
na? Forçará a um realinhamento 
com o Irã?”, questionou ao Cor-
reio, por e-mail.

De acordo com Alyahya, uma 
relação ruim entre Riad e Washing-
ton é prejudicial para ambas as na-
ções. “O assassinato de Khashoggi 
foi um crime hediondo, que foi 
amplamente condenado pela Ará-
bia Saudita. Os próprios sauditas 
tomaram medidas para garantir 
que algo assim nunca volte a ocor-
rer”, comentou o especialista. 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

General Inverno  
entra em campo

A Europa ainda torra sob as 
temperaturas extremas de mais 
um verão típico das mudanças 
climáticas. Mas, em alguns dos 
gabinetes do poder, os respon-
sáveis pelo crítico setor de ener-
gia já apontam os radares para o 
horizonte do fim do ano, onde vai 
tomando forma um inverno que 
promete dificuldades para mi-
lhões de residências — sem falar 
em setores inteiros da indústria.

Quem assombra os gover-
nos da União Europeia é um 
fantasma que tem o hábito de 
entrar em cena sempre que a 
Rússia enfrenta uma guerra — 
como ocorre desde a invasão da 
Ucrânia, em fevereiro. Neste iní-
cio de século 21, o famoso Gene-
ral Inverno se apresenta algo di-
ferente de quando ganhou cré-
ditos pela derrota de Napoleão 

Bonaparte, nos 1800, e de Adolf 
Hitler, na Segunda Guerra Mun-
dial (1939-1945). O frio, em lu-
gar de castigar tropas estrangei-
ras na estepe russa, ronda agora 
os adversários de Vladimir Putin 
no próprio campo.

A Alemanha, que nas últimas 
décadas construiu com Moscou 
uma relação privilegiada para re-
ceber gás natural, estuda medi-
das para fazer frente à possível 
interrupção permanente do for-
necimento. O ministro da Eco-
nomia, o ecologista Robert Ha-
beck, fez soar o alerta e denun-
ciou o uso da commodity como 
"arma de guerra". Da perspectiva 
do Kremlin, trata-se de resposta 
às seguidas baterias de sanções 
econômicas e diplomáticas im-
postas pela UE, assim como pe-
los EUA e pelos aliados da Otan.

Sabendo usar...

Desde o mês passado, o go-
verno de Berlim se debruça na 
costura de medidas para con-
tornar o impasse, com base na 
convicção de que a guerra na 
Ucrânia não tem solução próxi-
ma à vista. Em uma das linhas 
de ação, começam a tomar for-
ma planos de contingência pa-
ra reduzir o consumo — ainda 
alguns passos atrás de um ra-
cionamento em sentido estri-
to. O fornecimento via gasodu-
to Nordstream 1, que abastece 
vários países europeus, foi re-
duzido em junho para 40% da 
capacidade, a pretexto alegado 
de problemas na manutenção, 
comprometida pelas sanções .

Especialistas do setor coinci-
dem na avaliação de que, se a situa-
ção não se normalizar em agosto, o 
governo de Berlim terá de subir o 
nível de alerta relativo ao consumo 
de gás para o grau 3 — o mais ele-
vado. Além de encaminhar a eco-
nomia para uma recessão, a medi-
da terá como resultado o raciona-
mento efetivo em pleno inverno.

...não vai faltar?

Habeck representa os Verdes no 
governo de coalizão chefiado pe-
lo chanceler Olaf Scholz, do Par-
tido Social Democrata (SPD). As-
sumiu a pasta da Economia com 
a missão de acelerar a transição do 
país à era pós-combustíveis fósseis. 
Os planos foram atravessados pelo 
conflito na Ucrânia: de cara, como 
represália, a Alemanha suspendeu 
a certificação do gasoduto Nords-
tream 2, construído com aporte 
maciço de capital alemão. Em feve-
reiro, 55% do gás consumido pelo 
país vinha da Rússia. Hoje, a taxa é 
ainda de 40%.

Nos próximos meses, Verdes, 
SPD e os aliados liberais terão de 
encontrar alternativas de forneci-
mento para garantir o calor dentro 
de casa no inverno.

Caso antigo

Desde os anos 1970, sob a ba-
tuta do chanceler social-democra-
ta Willy Brandt, a então Alemanha 
Ocidental adotou como um dos 
eixos centrais de sua diplomacia a 

Ostpolitik. A construção de pontes 
com a hoje extinta União Soviética 
chegou muito além do propósito 
imediato de facilitar a convivência 
com a Alemanha Oriental (comu-
nista) e relaxar tensões da Guerra 
Fria. Foi decisiva para a queda do 
Muro de Berlim, em 1989, e a re-
unificação pacífica da Alemanha, 
um ano mais tarde.

Desde então, sucessivos gover-
nos de Berlim tiveram um olhar es-
tratégico na direção de Moscou, es-
pecialmente no terreno econômi-
co, com a pauta energética no cen-
tro. Não por acaso, o último social-
democrata a ocupar o cargo antes 
de Scholz, Gerhard Schröder, tor-
nou-se executivo-chefe da gigante 
russa Gazprom — justamente a res-
ponsável pelo Nordstream.

Veio para confundir

Vladimir Putin, que comanda 
o Kremlin desde o primeiro dia do 
ano 2000, manobra no campo mi-
nado das relações complexas en-
tre os adversários com a desenvol-
tura de quem construiu na Alema-
nha dividida a carreira de agente da 

KGB, misto de agência de espiona-
gem e polícia política na URSS. A 
Gazprom cortou o fornecimento 
para Polônia, Bulgária, Holanda, 
Dinamarca e Finlândia, que recu-
saram a exigência de pagamento 
em rublos.

No âmbito da Otan, Moscou 
conseguiu abrir uma fenda ex-
plorando a carta da manutenção 
do Nordstream 1. O Canadá está 
sob crítica dos sócios na aliança 
militar, liderada pelos EUA, por 
ter aceitado entregar uma tur-
bina russa enviada para reparos 
em Montreal. Acusado pela Ucrâ-
nia de ceder "à chantagem", o 
premiê Justin Trudeau defendeu 
a "decisão difícil" tomada por 
seu governo, reafirmou o apoio 
a Kiev e renovou a crítica a Putin 
por "transformar um gasoduto 
em arma de guerra".

Investindo nas brechas que 
é capaz de entrever na mura-
lha ocidental, Putin atualiza uma 
"máxima" cunhada na tevê bra-
sileira pelo inesquecível Chacri-
nha. O Velho Guerreiro costuma-
va proclamar: "Eu não vim para 
esclarecer, vim para confundir".

Hatice Cengiz, noiva do 
jornalista Jamal Khashoggi, 
assassinado e esquartejado 
dentro do Consulado da Arábia 
Saudita em Istambul, em 2 de 
outubro de 2018

 
Qual foi a reação da  
senhora ao ver a imagem 
do presidente Biden 
cumprimentando o príncipe 
Mohammed bin Salman  
com um “soquinho”?

É uma imagem decepcio-
nante, que mostra que o negó-
cio está além de todos os nos-
sos esforços para buscar a jus-
tiça. O cumprimento de am-
bos, infelizmente, mina forte-
mente os esforços de todas as 
pessoas que lutam por nossa 
ética e pela moral.

 
No passado, Biden  
acusou Bin Salman de ser  
um pária, após o assassinato  
de Khashoggi. Como  
a senhora vê essa mudança  
de mentalidade do  
presidente dos EUA?

Ele alegou que era um de-
mocrata diferente durante 
sua campanha presidencial. 
No entanto, ao quebrar sua 
promessa (de buscar justiça), 
mostrou que não era. 

Se pudesse, o que diria  
para Biden depois desse 
encontro de hoje (ontem)?

Eu diria a ele: “O senhor, 
presidente, deve justiça a Ja-
mal”. (RC)

Tiziana Fabi/AFP

Mohammed Alshaikh/AFP - 15/12/14

Barbárie no consulado em Istambul
Jamal Khashoggi, 59 anos, colunista do jornal  
The Washington Post e crítico do regime saudita, foi 
assassinado e esquartejado por um esquadrão da 
morte, em 2 de outubro de 2018, no consulado saudita 
em istambul, na Turquia. Ele havia comparecido à 
representação diplomática para recolher os documentos 
necessários para se casar com a noiva turca, Hatice 
Cengiz. Khashoggi teria sido sufocado com um saco 
plástico e decapitado, antes do esquartejamento.  

Três perguntas para 
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O 
cerrado é reconhecido como 
o berço das águas. Nele estão 
as nascentes que abastecem 
oito das 12 mais importan-
tes bacias hidrográficas do 

país, com destaque para Amazônica, 
Araguaia/Tocantins, Atlântico Norte/
Nordeste, São Francisco, Atlântico Les-
te e Paraná/Paraguai. Entre 2020 e 2021, 
o desmatamento do cerrado chegou 
8.531,44km², o que corresponde a qua-
se duas vezes a área do Distrito Federal. 

No primeiro semestre deste ano, fo-
ram registrados 10.869 focos de incên-
dio, um aumento de 13% na compara-
ção com igual período de 2021, segun-
do o Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe). Exalta-se a importância 
da Amazônia, por abrigar a maior flo-
resta tropical do planeta, mas ela tam-
bém poderá ser afetada gravemente an-
te o aumento do desarranjo pelas inter-
venções humanas.

O colapso do cerrado, pelo avan-
ço do desmatamento, poderá impac-
tar nas hidrelétricas, no  fornecimento 
de água para a população e na produ-
ção agropecuária. Além desse aspecto 
social e econômico, o desparecimento 
de espécies da flora e da fauna também 
afetam o equilíbrio do bioma. As inter-
venções antrópicas na vegetação, pode-
rão levar ao desaparecimento de árvo-
res que chegam a ter raízes com 15 me-
tros de profundidade e são indispensá-
veis à produção de água.

Os estudos mostram que o epicentro 
do desmatamento do cerrado está na 
região de Matopiba (acrônimo de Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), onde 
o solo fértil dobrou a produção de grãos 
em 10 anos. Segundo dados do Ministé-
rio da Agricultura, Abastecimento e Pe-
cuária (Mapa), entre as safras de 2011 e 

2021, a produção de soja passou de 14 
milhões de toneladas para 27,6 milhões. 
O crescimento da safra está relacionada 
à supressão de mais 60% de vegetação 
do cerrado na região, entre 2020 e 2021. 

O desmatamento compromete tam-
bém a biodiversidade do cerrado, que 
abriga mais de 6 mil espécies de árvo-
res, 800 de aves e concentra enorme 
diversidade humana: 35 terras indíge-
nas, 46 unidades de conservação, mais 
de mil assentamentos e 36 territórios 
quilombolas. Populações originárias e 
tradicionais guardiãs que têm a sabe-
doria de manejar, sem agressões, o pa-
trimônio natural.

Para a professora Mercedes Busta-
mante, do Departamento de Ecologia 
da Universidade de Brasília (UnB), elei-
ta para a Academia Nacional de Ciên-
cias dos Estados Unidos e uma das 
maiores autoridades sobre o cerrado, 
é possível conciliar economia e preser-
vação do patrimônio natural. Para isso, 
é necessário planejamento. 

Há várias décadas, os especialistas 
repetem a advertência de que o cerrado 
pede socorro. Mas a palavra-chave “pla-
nejar” é negligenciada pelos sucessivos 
governos e o descumprimento da legis-
lação ambiental passa batido — hoje  
a insurgência chega a ser estimulada. 
Não basta rever os marcos legais, impor 
limites ou traçar planos de exploração 
do cerrado ou dos demais biomas, ex-
cluindo deles os conceitos de sustenta-
bilidade. A preservação do patrimônio 
ambiental não é entrave ao desenvolvi-
mento econômico e social do país. Pelo 
contrário, é ingrediente indispensável 
ante as mudanças defendidas e perse-
guidas pelas nações desenvolvidas. Ig-
norar a tendência mundial é retroceder 
ao primitivismo.

Cerrado 
sob ataque

E você zoava o padrão Fifa...

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Brasília recebeu um jogo da Copa 
das Confederações em 2013, sete da 
Copa do Mundo em 2014, 10 dos tor-
neios masculino e feminino de futebol 
na Olimpíada do Rio-2016, oito da Co-
pa América em 2021, 37 da Série A do 
Campeonato Brasileiro, três da Liber-
tadores, uma final da Recopa Sul-Ame-
ricana, duas decisões da Supercopa do 
Brasil e outros tantos torneios oficiais e 
amistosos de ponta totalizando 193 par-
tidas de médio e pequeno porte desde a 
reinauguração do Mané Garrincha, em 
2013, mas não aprendeu nada. Insiste 
em tratar mal o contribuinte. Quem aju-
dou a erguer o estádio de R$ 1,575 bi-
lhão, o mais caro do Mundial no Brasil. 

A cidade que zombava do padrão Fi-
fa e fabricava memes em série para des-
qualificar a tentativa da entidade máxi-
ma do futebol de entregar experiência 
de excelência em seu  evento de gala te-
ve aulas magnas no quintal de casa, mas 
prefere a esculhambação. Associar-se à 
bagunça. Ao quanto pior, melhor. 

Ontem, recebi várias reclamações de 
torcedores do Flamengo e do Coritiba 
estacionados em filas quilométricas na 
caça aos ingressos para o jogo de hoje, 
às 19h, pela 18ª rodada da Série A. Pior: 
as narrativas — palavrinha da moda — 
sobre o amadorismo na comercializa-
ção de tíquetes para uma simples par-
tida de futebol no DF são recorrentes.

Um amigo rubro-negro esteve nu-
ma loja do Flamengo para comprar in-
gresso. Havia 65 pessoas à frente de-
le. Contadas a dedo. Apenas um caixa 

disponível aos clientes. Ele conseguiu 
efetuar a compra depois de duas horas 
e meia de espera! Algum gaiato dirá: por 
que não adquiriu na internet? Há rela-
tos de instabilidade no sistema. Diante 
da impaciência com a plataforma, mui-
tos correram para postos físicos. Outros 
fogem da taxa de conveniência (10%). 

Na fila, a surpresa desagradável. Em 
tempos de dinheiro de plástico (cartão 
de débito ou crédito) e o PIX estão fora 
de moda. Aviso de que a única forma de 
pagamento é dinheiro. Quem não tinha 
saiu da fila correndo e foi sacar.

O tratamento ao torcedor-cliente 
costuma ser ruim antes, durante e de-
pois dos jogos em Brasília. Cobrar X ou Y 
por vaga de estacionamento, por exem-
plo, faz parte do capitalismo selvagem. 
Aceitar pagar ou não é escolha sua. In-
vestir na garagem e ser mal atendido é 
feio. Coleciono reclamações de usuários 
da final da Superliga Feminina de Vôlei, 
na Liga das Nações de Vôlei, no Nilson 
Nelson; da partida entre Ceilândia e Bo-
tafogo pela Copa do Brasil e no clássico 
entre Flamengo e Botafogo.

Especificamente no duelo entre Bota-
fogo e Ceilândia, um torcedor do Glorio-
so indignou-se via WhatsApp: “Filas qui-
lométricas para entrar, banheiros inter-
ditados, cerveja ruim e quente a R$ 10. 
Infelizmente, em Brasília, a gente não sa-
be fazer futebol”, desabafou. Bom seria 
que o problema fosse exclusivo da capi-
tal. Mais fácil de resolver. O “país do fu-
tebol” abriu mão de zelar por um de seus 
maiores patrimônios culturais. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Chatô 

Li, Chatô, rei do Brasil. Por isso, 
te conheci e aqui fica minha ho-
menagem a ti. Tu és aquele que 
em parte engrandeceste e valori-
zaste nossa imensa cultura brasi-
leira. Teu pai paraibano e tu um 
parisiense brasileiro. Não poderia 
deixar de te homenagear peque-
nino e grandioso Gilberto. Encon-
traste com teu Criador no mundo 
das artes, além da visão puramen-
te física para uma vida eterna nos 
anais da nossa história pequeni-
no Gilberto com sangue tupi-po-
tiguar. Fostes um verdadeiro an-
tropófago das obras de artes mo-
dernas brasileiras. Assim sendo, 
teu sangue é puramente Chateau-
briand, Chatô do nosso universo 
puramente nordestino-paraiba-
no brasileiro. Descanse em paz, 
envolto de tua paixão pelas artes 
modernas, em que encontraste, 
em teus 97 anos de existência, na 
Terra. Obrigado desde sempre.

 » Joildo da Silva Leite,
Goiânia (GO)

Impunidade

O senhor presidente vai continuar andando de mo-
to pelo país todo infringindo as leis de trânsito, sem ca-
pacete, dando mal exemplo e sem receber nenhuma 
multa, é isso mesmo? Presidente cometendo infração e 
agente de trânsito prevaricando.

 » Iran Barros Nunes,

Jardins Mangueiral

Luto

O meu samba está de luto. Eu peço o silêncio de um 
minuto. Ops! O sigilo de 100 anos. Homenagem à histó-
ria, que ficou cheia de glória, e pesa-me a rachadinha. 
Noel Rosa chorou ao ver o sigilo sobre R$ 6,1 milhões, 
que daria para comprar outra mansão. Ainda bem que 
a dona Justa é cega!

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Império

As propostas de emendas à Constituição (PECs) são 
tão banais que, a qualquer hora ou mais ou menos dias, 
o presidente Bolsonaro poderá sugerir a PEC do Impé-
rio. Como se sabe e é notório, o presidente conseguiu 
aprovar as mais esdrúxulas emendas: a dos precatórios 
contra o direito adquirido e a coisa julgada; a dos com-
bustíveis, prejudicando os estados e municípios, bene-
ficiando o candidato Bolsonaro e ofendendo flagrante-
mente a Lei Eleitoral; a do Auxílio Brasil, para beneficiar 
também o candidato Bolsonaro e ferir a lei eleitoral; e 
a PEC da bengala majorada para prejudicar o Supremo 
Tribunal Federal. É um tsunami de ofensas à Carta Mag-
na. A PEC do Império seria para mudar o sistema de go-
verno do Brasil e Bolsonaro ser nomeado Imperador 

vitalício deste país. Do jeito que 
as coisas estão ocorrendo, com 
Bolsonaro aliando-se à Rússia, 
inclusive comprando Petróleo 
daquele país e, ainda, teimando 
em aceitar as urnas eletrônicas, 
nada é difícil, diante dos absur-
dos que o Congresso vem apro-
vando. A nossa sorte é que Deus 
é brasileiro. Quem pensava que 
o Golpe de 1964 tinha como fun-
damento coibir a entrega do Bra-
sil a um governo comunista? 

 » José Lineu de Freitas,

Asa Sul

Decadência

Sou de direita, pelo simples 
fato de observar nessas quase oi-
to décadas de existência, que as 
únicas notoriedades da esquer-
da, se encerram na incompetên-
cia e falta de hombridade, não 
obstante o trabalho da quase to-
talidade da mídia que perde a 
sua credibilidade, defendendo o 
indefensável. O maior exemplo, 
está na decadência da antes Vê-
nus Platina. Alguns outros veícu-
los, estão trilhando pelo mesmo 

caminho, medida essa, nada inteligente.  

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Vida eterna

Viver, viver cada vez mais e melhor, preferencialmen-
te para sempre, é uma das buscas eternas do ser huma-
no. É procura que, desde os primórdios do conhecimen-
to traduzido em palavras, alimentou pensadores, escri-
tores e poetas. E assim seguimos, numa ambição desen-
freada, incansável, longuíssima, que Carlos Drummond 
de Andrade resumiu com bonita ironia: “E como ficou 
chato ser moderno. Agora serei eterno. Eterno! Eter-
no! O Padre Eterno, a vida eterna, o fogo eterno”. Não 
existe movimento mais interessante na medicina, ho-
je, do que os avanços no campo da imortalidade, e não 
há nessa afirmação nenhum exagero (ainda que esteja-
mos longe, muito longe, da vitória final). Apenas no ano 
passado, Apple, Amazon, Google, Microsoft e Facebook 
aplicaram grande parte de seu faturamento nos Estados 
Unidos, algo em torno de 150 bilhões de dólares, o equi-
valente a R$ 600 bilhões, no chamado mercado da lon-
gevidade. O Google fundou a Calico, acrônico em inglês 
para California Life Company, cujo objetivo, atrelado a 
frondoso 1 bilhão de dólares de investimento. Não há 
dúvida de que a ciência vem possibilitando a extensão 
da vida humana. Mas, curiosamente, a fé também aju-
da. Existem trabalhos que pesquisam minuciosamente, 
o peso da prática da religião e da espiritualidade na lon-
gevidade. Essa reviravolta, os investimentos dos gigan-
tes do Vale do Silício, a fervura dos laboratórios e a saúde 
na palma da mão, além de uma boa dose de espirituali-
dade, compõem pílulas de renovada esperança em bus-
ca da vida eterna por aqui mesmo. Na Terra!

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras
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Se a missão dos líderes 
religiosos é agradar a Deus 

salvando almas, o que justifica 
a existência no Congresso da 

chamada Bancada Evangélica?
Waldivino Francisco Souto — Brasília

Primeiro-ministro da Itália 
sinaliza que vai renunciar. 
Crise política faz o tempo 

ficar instável em Roma. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Se a lei fosse cumprida, 
as parturientes teriam 

acompanhante, o que evitaria 
o estupro de mulheres que 

estão vulneráveis. Mas 
estamos no Brasil, não é?

Maria Amélia Fonseca — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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 » LÚCIA HELENA NEVES
Advogada, membro da Comissão da Igualdade Racial da OAB/DF

Construção 
da sociedade 
antirracista

O 
tratamento simplista de proble-
mas complexos é muito sedutor. 
Faz crer que, para um dado pro-
blema, existe aquela solução úni-

ca, um ato singular tão eficiente e pode-
roso que colocará todo desarranjo em or-
dem, agradará a todos e pacificará quais-
quer dificuldades de uma vez por todas. A 
realidade, claro, não é tão simples assim.

Um desses problemas é a necessidade ou a 
desnecessidade de abrir mais vagas e cursos 
de medicina no Brasil. A questão passa por fa-
tores como o número absoluto de médicos no 
país. O levantamento “Demografia Médica no 
Brasil — 2020”, resultado de uma pesquisa fei-
ta pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) 
e pela Faculdade de Medicina da Universida-
de de São Paulo (FMUSP), diz que o país, na-
quele ano, tinha 502.475 médicos. Esse total 
representa um aumento de 180 mil em relação 
a 10 anos antes. Isso é muito? A média brasi-
leira de médicos por mil habitantes, diz o do-
cumento, era de 2,4. Em países como Áustria 
(5,7 por mil) e Grécia (6,1) por exemplo, a si-
tuação é mais confortável, por assim dizer. 
Não há que se falar, portanto, em alguma ca-
rência extrema de médicos no país.

Então, põe-se a questão da distribuição — 
e aí percebe-se de fato um problema. O mes-
mo documento aponta a forte desigualdade 
entre as regiões Norte e Nordeste e as demais. 
A concentração desigual nos grandes centros 
urbanos se dá por razões que vão desde a pre-
sença de infraestrutura sanitária até a oferta 
maior de oportunidades, com remunerações 
mais altas, passando por condições de traba-
lho e outras mais.

E há a questão da qualidade em si dos cur-
sos. Não é grande o histórico de penalizações 
de instituições que não obtenham as notas 
mínimas do Ministério da Educação (MEC). 
Cursos de medicina exigem grandes investi-
mentos em estrutura de ensino, nem sempre 
realizados pelas escolas e faculdades. Institui-
ções sem capacidade de prestar a formação 
adequada aos alunos que chegarão ao mer-
cado como profissionais com formação de-
ficitária — e seria ocioso dizer que isso é um 
risco inaceitável  para a saúde da população.

O pensamento simplista está em achar que 
desequilíbrios se corrigirão assim que mais va-
gas e cursos de medicina no país forem aber-
tos. Mas o Brasil tem hoje, aponta o CFM, 367 
escolas de medicina — e dessas, quase sete 
em cada 10 são privadas. Trazer mais médi-
cos para o mercado de trabalho terá apenas 
duas consequências: a mais imediata será sa-
turar ainda mais a oferta de profissionais nos 
grandes centros – e disso decorre a segunda: 
a acentuação ainda maior da disparidade na 
distribuição deles pelo país.

Outro item fundamental na discussão tem 
de ser a qualidade dos cursos hoje existentes. 
Os currículos das escolas de medicina preci-
sarão se adaptar para o cenário pós-pandemia 
dos cuidados de saúde. A telemedicina, por 
exemplo, deixou de ser um serviço de pouca 
expressão antes da pandemia para crescer na 
preferência de pacientes e médicos. Pesqui-
sa recente da Associação Paulista de Medici-
na(APM) e da Associação Médica Brasileira 
(AMB ) mostrou que cerca de dois terços dos 
entrevistados aprovam o atendimento remoto.

E há a questão do erro médico. 

Levantamento do Instituto de Estudos de Saú-
de Suplementar da Universidade Federal de 
Minas Gerais (Iess-UFMG), com base em da-
dos de 182 hospitais brasileiros coletados en-
tre 2017 e 2018, mostram que, no país, 1,3 mi-
lhão de pessoas sofre com algum efeito colate-
ral resultante de negligência ou imprudência 
no tratamento médico. Outro dado alarmante: 
cerca de 55 mil pessoas morrem por ano devi-
do a erros médicos.

Ao menos, talvez isso se possa dizer de cer-
to: se a qualidade das escolas de medicina for 
aferida com rigor, e o conhecimento adquiri-
do pelos alunos for verificado periodicamen-
te (e também com rigor), ficará cada vez mais 
estreito o espaço para erro causado por falta 
de perícia, negligência ou outra má-conduta 
profissional. Sempre, e infelizmente, haverá 
espaço para o imponderável — mas é preciso 
restringi-lo ao máximo.

Argumenta-se que barrar novos cursos e a 
ampliação de vagas tem caráter corporativista: 
seria uma forma de impedir que os salários se-
jam reduzidos pela saturação de profissionais. 
Isso, no entanto, é secundário: o profissional 
da medicina tem nas mãos a saúde do pacien-
te. A este é devido o melhor da capacidade do 
médico, seja porque o cidadão tem direito ao 
serviço de saúde de qualidade, seja porque o 
Juramento de Hipócrates determina “nunca 
causar dano ou mal a alguém”. Primeiro deve-
se garantir que o ensino médico será o melhor 
possível, para formar os quadros mais capaci-
tados a lidar com a saúde. Em seguida deve vir 
a distribuição mais equitativa dos profissio-
nais. Só então fará sentido pensar em aumen-
tar o número de médicos no Brasil.

 » ELEUSES PAIVA
Médico nuclear

Qualidade do ensino  
de medicina é a chave

Visto, lido e ouvido

Quem tem acompanhado de perto a venda de terras 
para estrangeiros diz que há, nessas negociações, o pe-
rigo de aumentar o Custo Brasil, por meio da formação 
de verdadeiros oligopólios no setor. Para um país que in-
siste, a todo o custo, em ser o maior produtor de alimen-
tos do mundo, a terra representa o maior insumo do se-
tor agropecuário e deve, portanto, ficar à disposição das 
forças produtoras internas, até como reserva de áreas e 
garantia de preço dessas terras.

Dados de dois ou três anos atrás, do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (Incra), apesar de bas-
tante subestimados, revelavam que os estrangeiros têm 
mais de 4 milhões de hectares no Brasil. Há uma verda-
deira confusão nos números e extensão real dessas pro-
priedades, sendo que uma parte delas, sequer consta nos 
arquivos oficiais.

Estados Unidos, China, Malásia e Europa estão de olho 
na compra de mais terras e aguardam a modificação nas leis 
para adquirirem mais de 5 mil hectares no Centro-Oeste, na 
região Norte e no Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia). O lobby desses compradores é poderoso e envolve 
muita pressão e dinheiro. Trata-se, como não poderia dei-
xar de ser, de um problema de segurança e soberania na-
cionais, tão ou mais delicado do que aquele representado 
pela guerrilha urbana e rural nos anos 1960 e que levaram 
os militares ao poder.

O agrobusiness, cujo os capitais são formados em 
dólar, torce para que as vendas ocorram sem atrope-
los e o mais rapidamente possível. Pesquisa realizada 
entre os brasileiros deixou claro que mais de 80% dos 
ouvidos, reprovam a ideia de venda de terras para es-
trangeiros. O povo sabe onde mora o perigo e não quer 
correr o risco de perder até a terra sob seus pés para os 
imigrantes. Mesmo o atual presidente já se posicionou 
contra a venda de terras: “Não podemos permitir que 
o Brasil seja comprado”.

Trata-se de uma discussão que está longe de ser una-
nimidade, podendo, inclusive criar conflitos rurais des-
necessários e sangrentos, para as populações atingidas 
por essas medidas, o que pode incrementar também as 
invasões de terras por grupos de esquerda, em nome de 
ideologias também perigosas. O que não se pode é trans-
formar um assunto dessa seriedade em negociações do 
tipo política, fechada em conchavos de gabinetes, sem a 
fiscalização da sociedade.

O futuro do país e da nação poderá ser comprometi-
do se essa questão não caminhar em favor dos brasilei-
ros, uma vez que é sabido que, num mundo superpopu-
loso e com escassez cada vez maior de terras agricultá-
veis e de recursos naturais, os alimentos  valerão mais 
do que ouro, representando uma questão de vida ou de 
morte para todos.

Veias abertas
do Brasil

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Uma nação que destrói seus 
solos destrói a si mesma. As 
florestas são os pulmões da nossa 
terra, purificando o ar e dando 
nova força ao nosso povo.” 
Franklin D. Roosevelt

Incentivo

 » Servidores do Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER) recebem gratificação de 
titulação, por emenda apresentada pelo 
deputado Roosevelt Vilela ao projeto de autoria 
de Agaciel Maia e Rafael Prudente. “A proposição 
original promove uma correção na lei, que foi 
votada sem os percentuais relativos a cada grau 
de titulação.” O PL estabelece 15% para 
graduação ou segunda graduação; 25% para 
especialização; 35%, mestrado, e 40%, 
doutorado.

História

 » Aos poucos, vai se instituindo em Brasília o 
turismo educacional, em que escolas visitam a 
capital para conhecer a história. Desta vez, são 
estudantes do Espírito Santo que participam do 
programa. Na capital, mais de 500 alunos da 
rede pública de ensino participaram do tour.

Campanha

 » Faz muita falta uma ação educativa para os 
motoqueiros de entrega. São audaciosos, 
irresponsáveis e seguros de que nunca serão 
punidos. Desde entrar na contramão das 
entrequadras para não fazer a tesourinha até 
usar as calçadas para encurtar o caminho.

Sucesso

 » Continuam um sucesso os restaurantes 
comunitários. Com a alimentação balanceada, 
suco e sobremesa, as pessoas são fidelizadas.

 » História de Brasília
Noventa e dois por cento das chamadas telefônicas 
de ontem em Brasília foram feitas por mulheres, e a 
conversa mais comum era a indagação de que roupa 
iria vestir para ir ao baile. Tratava-se do Baile da 
Cidade, e a estatística foi feita através de enquete com 
pessoas sobre “como foi utilizado ontem seu telefone”. 
(Publicada em 2/3/1962)

“O 
valor do ser humano está no seu 
senso de justiça e de retidão” — 
Mokiti Okada. A saída do chama-
do “lugar do negro” não decorreu 

da meritocracia para mim, mas sim, da postu-
ra intransigente de pessoas que, movidas pelo 
espírito de retidão, procuraram ser justas. Pri-
mogênita de sete crianças negras, influenciada 
pelas revolucionárias ideias de uma mãe cos-
mopolita — ex-proprietária de tinturaria, ven-
dida ao casar-se com um trabalhador rural e 
mudar-se para o campo — fui a primeira pes-
soa preta a ocupar alguns espaços antes des-
tinados a pessoas não descendentes das es-
cravizadas no Brasil. É história de superação.

Na zona rural, começamos a trabalhar em 
tenra idade em casa, nas plantações, como 
cuidadores de animais e, não raro, como as 
crianças que “brincavam” com os patrõezi-
nhos. Todavia, meus irmãos e eu somos parte 
de um grupo privilegiado. Nossa mãe — que 
havia estudado até a terceira série primária — 
nos alfabetizou, e, junto com nosso pai, viam 
no estudo a única possibilidade de negros es-
creverem histórias com final feliz. Ou quase.

Nossos pais são filhos de profissionais cujas 
trajetórias foram deliberadamente apagadas 
da história. Meu avô paterno era professor e 
agricultor e meu avô materno foi o primeiro 
contador do município em que nasci e reali-
zava as escrituras contábeis dos comércios e 
fazendas locais. Foram invisibilizados e apa-
gados da história oficial.

Empenhei-me para ser a melhor aluna. Lei-
tora voraz, lia de tudo. Antes de completar 15 
anos de idade, havia lido a Bíblia duas vezes. 
Lia escondido jornais, revistas e enciclopédias 
dos patrões. Li a coletânea Sítio do Pica-pau 
Amarelo e decepcionei-me, pois os persona-
gens negros eram apenas bonachões e anal-
fabetos, sem riso e sem choro pelas próprias 
histórias e, portanto, no máximo, coadjuvan-
tes. E eu buscava protagonistas.

Apoiada pelo núcleo familiar, ingres-
sei no circuito das universidades fede-
rais aprovada em vestibulares de am-
pla concorrência para cursos domina-
dos pelas elites. Sempre trabalhei en-
quanto estudava. Com foco na linha de 
chegada, ora silenciava meus gritos de 
revolta contra os ataques racistas ora os 
enfrentava. Assim, meus resultados decorrem 
da convergência das forças da minha ances-
tralidade e de todos os heróis e heroínas afro-
descendentes conhecidos e anônimos que não 
fugiram das lutas antes de mim. Fui aprovada 

em sucessivos concursos públicos e mudei vidas. 
Mas não consegui assumir postos de poder. Fui 
barrada pelo limite invisível quase intransponível 
para pessoas pretas.

Essa barreira invisível é o racismo estrutural e 
estruturado para privilegiar determinados indiví-
duos ou grupos. Leciona o jurista Adilson Moreira 
que os privilégios dos grupos decorrem de ações 
intencionais, a discriminação direta, reprovada 
pela maioria das pessoas e pelos tribunais. Mas 
é alimentada principalmente pela discriminação 
indireta, não alcançada pelo aumento das legisla-
ções protetivas de pessoas ou de grupos inferiori-
zados, porque pessoas detentoras de poder públi-
co ou privado podem permanecer comprometidas 
com sistemas que adaptam práticas discriminató-
rias aos propósitos de manutenção de privilégios. 
Então, precisamos falar do racismo estrutural — 
o apartheid brasileiro — que naturaliza o surreal 
exclusão da maioria dos filhos do Brasil.

E a vida imita a arte no necessário filme Medi-
da provisória. Nele, Adriana Esteves está na pele 
das tantas brasileiras autodeclaradas não racistas, 
protagonistas da discriminação indireta no co-
tidiano. Ela dá vida àqueles servidores públi-
cos legalmente obrigados a dispensar tra-
tamento igualitário aos contribuintes ne-
gros, mas que escolhem ficar sob o guar-
da-chuva do racismo estrutural e calam 
suas consciências quando votações 

prejudiciais ao interesse desses indivíduos 
ou grupos são realizadas na calada da noi-
te ou quando são criadas políticas públi-
cas para atender interesses privados per-
petuadores das exclusões.

Não busco anuência unânime a essas 
críticas. Tampouco a intenção é convencer 
indivíduos cujo senso de justiça e retidão 
é tão rudimentar que entendem seus pri-
vilégios como méritos pessoais. Dirijo-me 
a pessoas conscientes do papel social que 
lhes cabe como agentes transformadores, 
pois estamos em ano eleitoral e podemos 
escolher ser antirracistas e votar em indi-
víduos cujas ações incluem seres huma-
nos. Afinal, repetir denúncias e críticas 
não são “mais do mesmo”, mas estratégia 
de enfrentamento.
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ItalIano Vega-C faz 
a prImeIra VIagem

o foguete 
Vega-C, uma 
evolução mais 
potente do 
lançador italiano 
Vega, decolou da 
base espacial de 
Kourou, na guiana 
francesa, para 
seu voo inaugural, 
cumprindo 
sua missão de 
colocar várias 
cargas científicas 
em órbita a 
uma altitude 
de 5.800km. o 
lançador europeu 
decolou da 
plataforma de 
lançamento às 
13h13 gmt (10h13 
de Brasília), 
perfurando 
rapidamente a 
espessa cobertura 
de nuvens acima 
da selva da guiana, de acordo com a transmissão ao vivo 
da agência espacial europeia, responsável pelo programa. 
o lançamento ocorreu com duas horas de atraso, tendo a 
contagem regressiva sido interrompida duas vezes menos 
de dois minutos antes da decolagem para verificações 
técnicas após o relato de anomalias. Vega-C — “C” de 
“Consolidação” de acordo com seu principal fabricante, a 
italiana avio — é uma versão aprimorada do lançador leve 
Vega, que foi utilizado 20 vezes (com duas falhas) desde 
2012. Com 35m de altura, o foguete é um pouco mais alto e 
mais largo que o original e pode colocar em órbita polar de 
referência a uma altitude de 700km satélites de até 2,2t.

Ancestral nativo americano 
é encontrado na Ásia 

Sequenciamento do genoma de fósseis de 14 mil anos achados na China indica que o hominídeo pertence a uma linhagem 
materna extinta de um grupo de humanos modernos que cruzaram o estreito de Bering para chegar ao novo mundo

p
ela primeira vez, pesqui-
sadores sequenciaram, 
com sucesso, o genoma 
de fósseis humanos do 

Pleistoceno Superior encontra-
dos no sul da China. Os dados, 
publicados na revista Current 
Biology, sugerem que o miste-
rioso hominídeo pertencia a um 
ramo materno extinto de hu-
manos modernos, que pode ter 
contribuído para a origem dos 
nativos americanos. 

“A antiga técnica de DNA é 
uma ferramenta realmente pode-
rosa”, diz Bing Su, principal autor 
do artigo. “Isso nos diz, de forma 
bastante definitiva, que as pes-
soas da Caverna do Veado Verme-
lho eram humanos modernos em 
vez de uma espécie arcaica, como 
neandertais ou denisovanos, ape-
sar de suas características mor-
fológicas incomuns”, completa o 
também pesquisador da Acade-
mia Chinesa de Ciências. 

Os pesquisadores compa-
raram o genoma desses fós-
seis com o de pessoas de todo 
o mundo. Descobriram que 
os ossos pertenciam a um in-
divíduo que estava profun-
damente ligado à ascendên-
cia dos nativos ame-
ricanos. Combinado 
com dados de pesqui-
sas anteriores, a desco-
berta levou a equipe a 
propor que alguns dos 
povos do sul da Ásia 
Oriental viajaram pa-
ra o norte ao longo da 
costa do atual leste da 
China através do Japão 
e chegaram à Sibéria 
dezenas de milhares 
de anos atrás. Eles, en-
tão, cruzaram o Estrei-
to de Bering entre os 
continentes da Ásia e 
da América do Norte e 
se tornaram as primei-
ras pessoas a chegar ao 
Novo Mundo.

Xueping Ji/Divulgação 

Décadas de estudo

A jornada para fazer essa des-
coberta começou há mais de três 
décadas, quando um grupo de 
arqueólogos na China descobriu 
um grande conjunto de ossos em 
Maludong, ou Caverna do Veado 
Vermelho, na província de Yun-
nan, no sul da China. A datação 
por carbono mostrou que os fós-
seis eram do Pleistoceno Supe-
rior, há cerca de 14 mil anos, pe-
ríodo em que os humanos mo-
dernos migraram para muitas 
partes do mundo.

Da caverna, os pesquisadores 
recuperaram uma calota crania-
na de hominídeo com caracterís-
ticas tanto de humanos modernos 

» tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana

Segunda-feira, 11

geoglIfo 
DanIfICaDo 
no peru

o Candelabro de paracas, 
um geoglifo de cerca de 
2.500 anos, foi danificado por 
intrusos que andaram sobre 
o desenho no peru. Segundo 
informações divulgadas pelo 
ministério da Cultura, três 
pessoas — dois adultos e 
uma criança — caminharam 
até a imagem de 170 
metros de comprimento 
por 60 de largura e 1,20 de 
profundidade, situada em 
uma duna na península de 
paracas, 250km ao sul de 
lima. o peru declarou o 
Candelabro como patrimônio 
Cultural da nação em 
2016. a legislação impõe 
penas de três a seis anos 
de prisão por danos ou 
escavações a monumentos 
arqueológicos. o capitão de 
uma embarcação turística 
disse ao Canal américa de 
televisión que viu do mar 
“um casal de estrangeiros 
com um filho pequeno 
com uma pá danificando 
o Candelabro”. não é o 
primeiro incidente. em 
2016, pessoas também 
caminharam no local. Cinco 
anos depois, outro episódio 
semelhante foi reportado.

 afp

 afp

 afp

terça-feira, 12

eStuDo IDentIfICa 
orIgem De meteorIto

Cientistas da universidade de Curtin, na austrália, 
identificaram a região de origem de um meteorito 
marciano, classificado como um verdadeiro “livro 
aberto” sobre os primeiros instantes do planeta marte, 
potencialmente rico em lições sobre a formação da terra. 
usando uma abordagem multidisciplinar envolvendo 
um algoritmo de aprendizado de máquina, o estudo, 
publicado na Nature Communications, localizou a 
cratera que ejetou o nWa 7034, o chamado Black 
Beauty, de 320g, encontrado no norte da África em 
2011. “encontrar a região onde o meteorito se origina 
é fundamental porque ele contém os fragmentos 
marcianos mais antigos já encontrados, com 4,48 
bilhões de anos, e demonstra semelhanças entre a 
crosta muito antiga do planeta e continentes terrestres 
de hoje”, destaca o autor principal, anthony lagain. 
o meteorito contém zirconita, o mineral mais antigo 
conhecido na terra, datado de 4,48 bilhões de anos.

Quinta-feira, 14

raIo-X reVela 
Van gogh 

um autorretrato inédito de Vincent 
Van gogh, com mais de um século 
de idade, foi encontrado atrás de 
outra tela do pintor holandês. a obra 
foi descoberta graças a um estudo 
utilizando raio-X do quadro retrato 
de mulher (Cabeça de Camponesa), 
feito em 1885, antes de uma exposição 
sobre o Impressionismo na galeria 
nacional da escócia, em edimburgo, 
no início do século 20. o retrato, que 
estava coberto por camadas de cola e 
papelão, mostra um homem barbudo 
sentado usando um chapéu e um lenço 
no pescoço. a orelha esquerda — que o 
pintor cortou em 1888 — pode ser vista 
em perfeito estado. “Quando vimos a 
radiografia pela primeira vez, é claro que 
ficamos muito emocionados”, explicou 
lesley Stevenson, curadora principal 
da galeria. “esse tipo de descoberta 
acontece apenas uma ou duas vezes 
na vida de um curador”, acrescentou.
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Esses dados(…) também 
conterão informações 
importantes sobre como 
os humanos mudaram 
sua aparência física, 
adaptando-se aos 
ambientes locais ao 
longo do tempo”

Bing Su, pesquisador da Academia 
Chinesa de Ciências e principal 
autor do estudo

Se na terra Washington 
impõe sanções drásticas 
a moscou em função 
da guerra à ucrânia, no 
espaço parece não haver 
desentendimentos. a agência 
espacial americana (nasa) 
anunciou que vai retomar os 
voos para a estação espacial 
Internacional (ISS) em 
cooperação com a rússia para 
“garantir a continuidade das 
operações. Dois astronautas 
americanos voarão a bordo 
do foguete em duas missões 
separadas — a primeira 
delas está programada para 
setembro. pela primeira vez, 
dois cosmonautas russos 
vão embarcar em foguetes 
SpaceX. a missão estava 
planejada há muito tempo, 
mas não se sabia o que os 
russos fariam em decorrência 
dos desdobramentos da 
guerra no leste europeu. 
ontem, a nasa reiterou que 
a ISS “foi concebida para ser 
interdependente”. 

 » nasa anuncia voo 
com a rússia

Crânio de um hominídeo com características de humanos 
modernos e arcaicos estava na Caverna do Veado Vermelho

quanto de humanos arcaicos. Por 
exemplo, a forma do crânio lem-
brava a dos neandertais, e seu cé-
rebro parecia ser menor do que o 
do Homo sapiens. Como resulta-
do, alguns antropólogos pensa-
ram que o crânio provavelmente 

pertencia a uma espécie humana 
arcaica desconhecida, que viveu 
até recentemente ou a uma po-
pulação híbrida. 

O sequenciamento genômi-
co mostra, porém, que o homi-
nídeo pertencia a uma linhagem 

materna extinta de um grupo de 
humanos modernos, cujos des-
cendentes sobreviventes agora 
são encontrados no leste da Ásia, 
na península da Indochina e nas 
ilhas do sudeste da Ásia, e que 
depois migraram. 

“Esses dados não apenas 
nos ajudarão a pintar um qua-
dro mais completo de como 
nossos ancestrais migraram, 
mas também conterão infor-
mações importantes sobre co-
mo os humanos mudaram sua 
aparência física, adaptando-se 
aos ambientes locais ao longo 
do tempo, como as variações 
na cor da pele em resposta às 
mudanças na exposição à luz 
solar”, diz Su.
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Preços altos e 
setor aquecido

Aumento dos insumos encareceu os principais itens da construção civil e pegou de surpresa brasilienses  
com a casa em reforma. Apesar de os materiais terem subido, o segmento está otimista com os resultados

L
evantamento do Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil 
no DF (Sinduscon), obtido pe-
lo Correio, aponta que o valor 

do aço, do cimento e do concreto 
tem oscilado bastante no Distrito 
Federal, mês a mês, há um ano (ve-
ja mais em Variações). O compor-
tamento instável nos custos dos in-
sumos da construção vinha desde 
2020. Entre setembro daquele ano 
e março de 2021, o bloco cerâmico 
dobrou de preço, e o aço ficou 47% 
mais caro. Materiais de PVC subi-
ram 42%, o cimento teve crescimen-
to de 25% nos custos, e o cabo de co-
bre encareceu 21%. As variações fa-
zem parte do cálculo do Custo Uni-
tário Básico da Construção no DF 
(CUB), medido pelo sindicato.

R$ 40 mil. Esse é o valor que o 
advogado José Servo, 48 anos, pre-
cisou desembolsar a mais na refor-
ma do apartamento onde mora, na 
Asa Sul. “Os preços subiram bas-
tante, de seis meses para cá, quan-
do começamos a reforma. Os ma-
teriais básicos, como cimento e ar-
gamassa, compramos antes. Agora, 
estamos na parte do acabamento, 
que está bem complicada”, recla-
ma. A esposa de José, Alessandra, 
está grávida, e o casal está adaptan-
do a casa para a chegada do bebê. 
“Se não fosse a gravidez, com certe-
za, este não seria um bom momen-
to para reformar”, admite o advo-
gado, que percebeu aumento ex-
pressivo nos preços dos materiais, 
principalmente os feitos de metal.

O valor excedente investido por 
José foi o mesmo que Fernanda 
França, 38, teve de gastar a mais. 
No segundo semestre do ano pas-
sado, a servidora pública reformou 
dois ambientes do apartamento 
onde mora, no Park Sul. O custo de 
R$ 80 mil, inicialmente calculado 
por ela, acabou se transformando 
em R$ 120 mil. “Os preços aumen-
tavam toda semana, estava terrí-
vel. Os vendedores me falavam: ‘é 
melhor comprar logo, vai subir na 
semana que vem, porque está em 
falta no mercado’. Foi desespera-
dor”, lembra. Fernanda observou 
a inflação em produtos básicos, 
como tinta e gesso, e em itens de 
marcenaria e iluminação. Ela ain-
da vai reformar os demais cômo-
dos do apartamento. “Nada está 
barato. Não sei como vai ser, mas 
acredito que tudo continua caro. 
Entro pessimista, porque sei que 
vou gastar muito”, conforma-se. 
“Talvez, eu não consiga fazer tudo 
de uma vez, vai ter de ser por eta-
pas. Primeiro a cozinha, depois os 
quartos”, planeja a servidora.

Dionyzio Klavdianos, presi-
dente do Sinduscon, afirma que 
as flutuações, apesar de cons-
tantes, têm seguido um padrão. 
“De forma geral, em alguns me-
ses percebemos pequenas quedas 
e, em outros, aumentos maiores. 
Outro aspecto é um certo com-
portamento errático entre eles. 
Enquanto o aço apresentou cer-
ta estabilidade neste ano, o ci-
mento aumentou demais”, pon-
dera. O presidente cita o caminho 
percorrido pelas matérias-primas 
até a chegada na capital do país. 
“O frete impacta bastante, pois a 
construção civil de Brasília, es-
sencialmente, traz de fora o que 
consome no canteiro, e de pra-
ças longínquas. A oscilação brus-
ca do dólar impacta também, já 
que materiais essenciais para o 
construtor, como ferro, cobre e 

 » ANA ISABEL MANSUR Lucas Cardoso garante: 
a construção civil do DF 
não está em crise

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

PVC, são commodities”, detalha 
o empresário.

Lojistas

Na outra ponta, a situação de 
encarecimento não é diferente. Do-
no da JW Ferragens, em Ceilân-
dia Sul, Jorge Willian conta que os 
valores estão em alta desde 2020. 
“Eu vendia o fio elétrico (rolo com 
100m) por R$ 89. Hoje, não sai por 
menos de R$ 250. Uma lata de thin-
ner era vendida por R$ 12. Agora, 

esse é o preço que eu compro do 
fornecedor. Repasso ao cliente por 
R$ 19,90”, exemplifica. O lojista 
enumera outros itens que sofre-
ram sucessivos aumentos. “Canos, 
conexões, chuveiros e derivados de 
petróleo também estão caros. (Os 
valores) começaram a subir com a 
pandemia e, com a guerra (entre 
Rússia e Ucrânia), cresceram mais 
ainda”, analisa Jorge.

A avaliação do comerciante é re-
forçada por Roberto Bocaccio Pis-
citelli, professor do departamento 

de ciências contábeis da Universi-
dade de Brasília (UnB). O docente 
explica que a alta dos preços teve 
início com a emergência sanitária, 
em 2020, por conta da supressão 
dos canais de intermediação en-
tre os países, movimento chama-
do por ele de “reversão do proces-
so de globalização”. “Antes, as ca-
deias produtivas eram muito in-
tegradas. Na pandemia — e, ago-
ra, com a guerra, já que Rússia e 
Ucrânia são grandes produtoras 
de itens essenciais — houve uma 

espécie de esfacelamento desses 
processos. Isso justifica parte da di-
ficuldade do suprimento de maté-
rias-primas. As economias estão se 
fechando mais. Mesmo quando os 
insumos são produzidos em abun-
dância, os países, como mecanis-
mo de proteção, estão deixando 
de comercializar os excessos. Do 
ponto de vista dos mercados, a si-
tuação está muito mais hermética”, 
expõe o professor.

Embora global, a situação ga-
nha, na realidade brasileira, con-
tornos específicos, que elevam ain-
da mais os custos dos produtos. 
Entre esses fatores, Roberto Pis-
citelli destaca a inflação, a queda 
do nível de renda da população, o 
crescimento frequente das taxas 
de juros, o desemprego em alta e 
o acirramento do grau de endivi-
damento das pessoas. A incerteza 
que assola os brasileiros é sentida 
por Lucas Cardoso, gerente comer-
cial de uma loja do segmento no 
Setor de Indústria e Abastecimen-
to (SIA). “O que mais tem preocu-
pado o setor varejista de constru-
ção civil, neste ano, é a inflação. O 
cliente está assustado com os pre-
ços, e essa instabilidade do mer-
cado deixa todo mundo preocu-
pado. A inflação bagunça tudo, é 
terrível. Não temos previsão de de-
flação, pelo menos até o início do 
próximo ano, porque o Brasil está 
completamente instável”, projeta.

Fôlego

Lucas Cardoso ressalta, po-
rém, que o segmento não está 
em crise. “A construção civil não 

está desacelerando, mas os clien-
tes estão mais cautelosos. O índi-
ce de vendas à vista, neste ano, es-
tá maior, em relação a 2019, 2020 e 
2021. Quem tem verba, paga logo, 
para evitar imprevistos, como au-
mento de juros”, comenta Lucas, 
que destaca aço, ferro, cimento e 
argamassa entre os produtos com 
maior encarecimento. “O cobre, 
comparado com 2020, está entre 
70% e 80% mais caro”, exemplifica.

A percepção do gerente quan-
to ao momento positivo do setor 
é confirmada pela quantidade de 
empregos gerados. Em maio de 
2020, 51 mil pessoas trabalhavam 
na construção civil do DF, quan-
tidade que subiu para 78 mil um 
ano depois. A última pesquisa da 
Companhia de Planejamento do 
DF (Codeplan) sobre o cenário 
laboral da capital do país mos-
trou que 74 mil indivíduos esta-
vam empregados no segmento 
em maio de 2022. “Essa pequena 
queda no número entre os meses 
de maio de 2021 e maio de 2022 
está ligada, provavelmente, a ci-
clos da construção, como o tér-
mino de uma etapa que concen-
tra maior número de trabalhado-
res”, explica Dionyzio Klavdianos, 
presidente do Sinduscon.

O professor Roberto Piscitelli re-
força o bom momento da constru-
ção civil. “O aumento das vagas de 
emprego mostra a expansão do se-
tor, o que comprova que o segmen-
to se aqueceu mais rapidamente 
do que outros, no pós-pandemia. 
O crescimento da mão de obra de-
monstra que a construção civil está 
sendo demandada”, analisa.

Cenário

Aumentos de setembro de 
2020 a março de 2021

100%: bloco cerâmico

47%: aço

42%: PVC

25%: cimento

21%: cabo de cobre

15%: impermeabilizantes

Fonte: levantamento do Sinduscon 
junto às empresas associadas.

José Servo gastou R$ 40 mil a mais do que o planejado na reforma de casa

Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @jssceufrasio

Leila Barros confirma entrada 
na disputa ao Palácio do Buriti

Não é novidade que a pré-candidatura da senadora Leila Barros (PDT-DF) ao 
Governo do Distrito Federal era dada como certa. Ontem, a parlamentar se apresentou 
na disputa com uma publicação nas mídias sociais. Em um vídeo no qual convida os 
eleitores a entrar no “time” para “virar o jogo em prol de um Distrito Federal melhor”, 
ela destaca a atuação em três frentes: nos esportes, na administração pública e na 
política. Falta definir, porém, quem a acompanhará como vice nesse caminho.

Quase lá
Correligionário de Leila, o ex-presidente da 

Câmara Legislativa Joe Valle (PDT) é o principal 
cotado para a vaga. Porém, uma segunda opção 
pode colocar em risco essa composição. Isso porque 
a senadora tem avaliado outra possibilidade, 
mas o nome permanece sob sigilo, para não 
atrapalhar as articulações. A pessoas próximas, 
ela disse acreditar muito em Joe, mas mencionou 
que o vice está “quase definido”, o que seria 
um sinal de haver mais alguém no páreo.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

COMBUSTÍVEL /

Preço do GNV assusta usuários
Único posto que vende o produto no DF diz que a distribuidora não fez os repasses da redução dos impostos

P
ara fugir do alto preço da ga-
solina e do álcool nos postos 
do Distrito Federal, cerca de 
10 mil brasilienses recorre-

ram ao gás natural veicular (GNV) 
como forma de amenizar os custos 
para quem roda muito pela cida-
de. No entanto, após o Decreto nº 
43.521/2022, de 1º de julho, que de-
terminou a redução da alíquota dos 
combustíveis gasosos para 18%, o 
consumidor final ainda não viu a 
queda no valor final. Além disso, os 
usuários de GNV também questio-
nam a regularização e a falta de in-
centivos na capital para quem uti-
liza outra opção de combustível, já 
que só há um posto para o abaste-
cimento, na Candangolândia.

O presidente da Associação dos 
Motoristas de Veículos Movidos à 
GNV, Severino Neto, reclama que o 
imposto sobre o gás no DF ainda es-
tá em 28%. “Se o decreto chegar às 
bombas, a redução do gás pode ir a 
10%. O valor cairia para R$ 5,70”, es-
tima. Atualmente, o preço do GNV 
na capital está em torno de R$ 6,40. 

De acordo com levantamento 
da associação, cerca de 90% dos 
usuários de GNV são motoristas 
de aplicativo. Morador do Jardim 
Botânico, Wesley Moura, 40 anos, 
é um dos condutores que escolheu 
o combustível há três anos como 
fonte alternativa para driblar a al-
ta da gasolina e economizar nas 

corridas, mas não está vendo van-
tagens. “Uma coisa que me instiga 
é que quando tem aumento do pre-
ço do combustível, ocorre na hora, 
a nota já vem faturada com o novo 
valor, mas quando é para diminuir, 
falam que a nota tem que vir de São 
Paulo para ser faturada e não redu-
zem o de imediato”, protesta. 

A Rede Cascol, responsável pe-
la pelo posto de venda do GNV no 
DF, informou que para a redução 
do preço na bomba é necessário 
que o repasse feito pela distribui-
dora venha ajustado na nota. “Não 
recebemos da Vibra, até o presente 
momento, qualquer redução refe-
rente ao ICMS do GNV.”

Por sua vez, a Vibra afirmou que 
“fez os repasses da redução dos im-
postos referentes ao GNV para toda 
sua rede de postos e demais clien-
tes na medida em que adquiria o 
combustível nas mesmas condi-
ções da concessionária local” e que 
o valor pago pelo consumidor final 
cabe a cada revendedor.

Custo-benefício

“Nós somos reféns desse pos-
to, porque nós só temos ele para 
fornecer GNV no DF todo. É in-
crível que na capital federal, onde 
tem tantos postos de combustível, 
só um possui GNV. Se um dia fe-
char, acabou nosso trabalho, que 
é onde a gente tem uma condição 
de ter uma lucratividade melhor”, 

Severino Neto, presidente da associação dos motoristas que usam GNV, reclama dos 28% de imposto

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Anúncio na convenção
Nascida em Taguatinga e primeira senadora eleita pelo DF, Leila tem mais quatro anos 

de mandato garantido no Congresso Nacional. No pleito de 2018, ela ficou em primeiro 
na disputa pelas duas cadeiras vagas no Senado, à época. Para o Buriti, a ex-atleta 
defende uma campanha “limpa e respeitosa com os adversários”. “Tenho certeza de 
que mostraremos à população que somos a melhor opção para devolver a dignidade 
ao brasiliense”, disse à coluna. Caso a informação não seja ventilada antes, o anúncio 
do vice ficará para a convenção distrital do PDT, marcada para o próximo dia 31.

Muita água para rolar
O desenho do cenário eleitoral na capital do país assume contornos ainda instáveis, e 

três fatores têm potencial para virar o jogo no tabuleiro político local. O primeiro deles é 
a temporada de convenções partidárias, quando os integrantes das legendas escolherão 
os representantes que concorrerão aos cargos pelas siglas. O prazo começa na quarta-
feira e vai até 5 de agosto. O segundo será um julgamento no Supremo Tribunal Federal 
(STF) que pode tornar José Roberto Arruda (PL) elegível, no próximo dia 3. Por fim, 15 de 
agosto selará a data-limite para registro das candidaturas. No dia seguinte, daqui a um 
mês, terá início o período de propaganda eleitoral. Até lá, portanto, tudo pode acontecer.

Dois palanques?
A decisão do STF sobre a aplicação retroativa 

da Lei de Improbidade Administrativa impactará 
diversos políticos condenados pela prática. Se 
o resultado do julgamento for favorável a José 
Roberto Arruda e ele decidir concorrer ao Palácio 
do Buriti, Jair Bolsonaro (PL) poderá contar com 
dois palanques no Distrito Federal. Apesar de o 
presidente da República não ter Ibaneis Rocha 
(MDB) como candidato, o atual governador 
fechou chapa com a ex-ministra Damares Alves 
(Republicanos) na concorrência ao Senado e 
tem apoio do ministro-chefe da Casa Civil, Ciro 
Nogueira (PP). Se Arruda também disputar, 
o correligionário Jair Bolsonaro contará com 
mais um aliado capaz de atrair eleitores.

Estratégias a definir
Com essas possibilidades no horizonte, 

os partidos de esquerda e centro-esquerda 
terão de se articular para garantir a chegada 
ao segundo turno. Contudo, mantidas 
as atuais configurações do panorama 
eleitoral, com crescimento de Lula (PT) nas 
pesquisas de intenção de voto e da rejeição 
ao governo Bolsonaro, as legendas terão 
mais musculatura para disputar a corrida ao 
Palácio do Buriti contra dois eventuais cabos 
eleitorais do atual presidente da República.

Objetivos comuns
Nesta semana, momentos no evento de 

passagem de Lula por Brasília levaram dois 
postulantes ao governo distrital a criticar a 
organização do ato. Keka Bagno (PSol) e Rafael 
Parente (PSB) alegaram não poder falar como 
pré-candidatos e terem dificuldades para 
participar das conversas com o ex-presidente. 
Para Rafael, a situação envolveu desrespeito; para 
Keka, afronta e constrangimento. Ainda assim, o 
clima de desconforto não prevaleceu. Entre 
participantes ouvidos pela coluna, restou o 
entendimento de que os nomes da esquerda no 
DF não devem alavancar disputas entre si, e, sim, 
contra os governos de Ibaneis e Bolsonaro.

Surpresas desagradáveis
O anúncio da chapa de Ibaneis Rocha veio 

como um banho de água fria para aliados, 
mesmo com a promessa de que, se reeleito, 
o atual chefe do Palácio do Buriti incluirá 
algumas figuras próximas na equipe. O 
vice-governador Paco Britto (Avante), por 
exemplo, era um dos possíveis candidatos 
a continuar na função, principalmente 
pela lealdade ao cabeça de chapa. Porém, 
foi trocado por Celina Leão (PP). O PSD, 
que também tinha laços próximos com o 
emedebista, acabou de fora da composição.

Recalculando rota
Presidente do Avante no Distrito Federal, 

Paco não definiu os próximos passos. 
Encontra-se em momento de “reflexão”, 
ouvindo a família, lideranças e no aguardo 
dos encaminhamentos que resultarão da 
convenção partidária. Já o PSD continua 
a receber nomes de “líderes de diversas 
siglas” para compor a chapa das eleições e 
com o presidente da legenda no DF, Paulo 
Octávio, como pré-candidato ao Senado.

Zero a zero
A reunião do conselho regional do PSDB-

Cidadania, ontem, terminou sem acordo 
quanto à formação de chapa da federação no 
DF. A definição, agora, fica para terça-feira, no 
encontro da Executiva nacional, que definirá 
os destinos do senador Izalci Lucas (PSDB) e da 
deputada federal Paula Belmonte (Cidadania). 
Integrada majoritariamente por tucanos — 
15, contra quatro do Cidadania —, a última 
instância tem chance de dar vitória a Izalci. 
Contudo, a composição local tem maioria 
do Cidadania, o que tende a transformar 
a briga em um regional versus nacional.

Ricardo Stuckert Sergio Lima / AFP

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A.Press

protesta Hélio Geovane Pereira de 
Araújo, 49. Motorista de aplicativo 
há três anos, optou pelo gás há um 
ano para melhorar a renda.

Para o professor de engenha-
ria automotiva da Universidade de 
Brasília (UnB), Alessandro Oliveira, 
o uso do gás não está compensan-
do no DF pelos altos valores nas 
bombas em relação à gasolina, que 

teve uma redução de preço. “O nos-
so GNV vem liquefeito para a capi-
tal e acaba tendo um preço do me-
tro cúbico fica um pouco mais caro. 
A gente não tem um gasoduto para 
abastecer o único posto de gasoli-
na, então o gás chega com o pre-
ço maior em relação, por exemplo, 
ao que pode ser praticado no Rio 
de Janeiro ou em, São Paulo, onde 

você tem gasoduto para alimentar 
os postos”, destaca. 

No entanto, o professor ressalta 
que o GNV é uma boa opção quan-
do o valor representa ao menos 
80% do preço da gasolina, princi-
palmente para os usuários que ro-
dam muito e que já tem o kit insta-
lado no carro. “Pela relação do cus-
to do gás para que seja viável, você 

tem que andar bastante, por exem-
plo um taxista ou o pessoal de apli-
cativo de transporte, porque você 
compensa o preço da instalação do 
kit gás”, avalia Alessandro. “Quanto 
mais avançada a geração do do kit, 
vai dar um rendimento melhor no 
motor e com preço mais próximo a 
gasolina, o gás pode ser favorável”, 
explica o engenheiro.

Assunto

Veículos movidos à GNV
10 mil 
2.890 regularizados no Detran-DF
Cerca de 90% dos usuários são 
motoristas por aplicativo

Vantagens

»  Custo do quilômetro rodado 
pode ser melhor

»  Boa opção para quem roda 
muito

Desvantagens

»  Perda de potência na aceleração
»  Alto custo de instalação do kit gás

Poluição

»  Em termos de emissão de 
poluentes, em geral, há uma 
equivalência
*Associação dos Motoristas de Veículos 

Movidos à GNV
*Profº de engenharia automotiva da UnB 

Alessandro Oliveira
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Crônica da Cidade

Flamenguista 
doente

O Flamengo joga com o Coritiba hoje 
na Arena Mané Garrincha e eu me lem-
brei da história de um dos rubro-ne-
gros mais fervorosos. Ary Barroso po-
deria dizer com Maiakóvski: “Comigo 
a anatomia enlouqueceu?/Eu sou todo 
coração”. E o coração de Ary era arden-
temente rubro-negro.

Tornou-se rubro-negro doente de-
pois de ser humilhado e ofendido pe-
lo Fluminense, o primeiro time de co-
ração, do qual tinha a carteirinha de 

sócio. Em 1929, Ary Barroso foi ver um 
jogo do Fluminense contra o Andaraí 
nas Laranjeiras.

O tricolor tomava um passeio do An-
daraí, no primeiro tempo, que já cami-
nhava para a goleada: 3x0. Ary estava 
transtornado e, para completar, um di-
rigente pediu a ele que tocasse um pou-
co de piano para entreter os sócios. Ary 
ficou uma fera, replicou que não viera 
ali para divertir ninguém, mas para ver 
o Fluminense.

Depois de vacilar entre Botafogo e 
América, Ary seria Flamengo até morrer. 
Compositor, pianista, animador de pro-
gramas de auditório, autor teatral, locu-
tor esportivo, vereador e boêmio de car-
teirinha, o autor de Aquarela do Brasil, 
Bahia e Está faltando um zero no meu 

ordenado, era um trabalhador frenéti-
co. Em tudo que fazia, deixava a marca 
de originalidade.

Gostava de futebol, mas, antes de tu-
do, venerava o Flamengo. Como locutor 
esportivo, seria trucidado pelas redes so-
ciais se estivesse vivo. Torcia e se retorcia 
pelo Flamengo com a maior desfaçatez: 
“O Flamengo vai ao ataque. Ipojuca pas-
sa para Maneco, na boca da meta para 
Ademir. Eu não quero nem olhar. Passou 
raspando a trave”.

Não hesitava em esculhambar os pró-
prios jogadores do seu time de coração: 
“Não tem ninguém para chutar. Se não 
tiver ninguém, eu vou lá e chuto”. Ou em 
secar os adversários sob o gol iminen-
te: “Ih, lá vem os inimigos. Eu não que-
ro nem olhar”.

Protagonizou aventuras hilárias, sur-
reais e delirantes. Naquela época, os 
profissionais da imprensa não tinham 
cabines. Precisavam se virar no meio 
da multidão. Na hora de gritar o gol, era 
um deus-nos-acuda, ninguém enten-
dia nada. Por isso, Ary introduziu a fa-
mosa gaitinha para transmitir o gol. No 
do Flamengo, ele soprava muitas vezes 
com furor. No dos adversários, dava só 
uma sopradinha quase inaudível.

Certa vez, Ary se meteu a dar opinião 
sobre a eleição do Vasco para apoiar um 
amigo, e o caldo entornou. O clube da 
Cruz de Malta o proibiu de entrar em 
São Januário. Mas Ary não se abalou. 
Instalou os equipamentos em um telha-
do da vizinhança e transmitiu a partida 
até ser descoberto pela torcida vascaína.

Em outra ocasião, também foi im-
pedido de narrar uma partida do Bra-
sil contra a Argentina em Montevidéu, 
porque havia um contrato de exclusivi-
dade da Rádio Mayrink Veiga. O flamen-
guista da Rádio Tupi se mandou para o 
Uruguai, mas a Mayrink Veiga acionou 
a polícia para garantir a exclusividade. 
No entanto, Ary não desistiu. Viajou até 
Buenos Aires e transmitiu o jogo de lá, 
ouvindo a voz de Oduvaldo Cozzi, locu-
tor da Mayrink Veiga.

Mas a declaração de amor mais sensa-
cional ao Flamengo foi a que Ary deu ao 
receber convite para ser o diretor musical 
da Walt Disney Productions. Pediu 24 ho-
ras para pensar, não aceitou e justificou 
para um Walt Disney perplexo: “Because 
‘don’t have’ Flamengo here’”.

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Ambrósio de Paulo, 
71 anos
Eunice Pereira Borges, 86
Euripedes Batista Teixeira, 76
Josias José da Silva, 48
Josué Lúcio da Silva, 81
Lais Siqueira de Clodoaldo 
Pinto, 93
Luciano de Souza, 46
Marcus Aurélio Peixoto 

Camões, 46
Maria Araújo do Carmo, 56
Maria Salesia Costa Holanda 
Barbosa, 75
Marina Pacheco da Silva, 74
Norvina de Abreu, 91
Vasco Rodrigues da Cunha, 85

 » Taguatinga

Agnes Winnie Gomes da Silva, 
menos de 1 ano

Anamar Pereira da Silva, 77
Danilo da Silva Santos, 
menos De 1ano
Francisco das Chagas do 
Nascimento, 84
Matildes Almeida Rodrigues, 
83
Milena Teles Cardoso, 13

 » Gama

Antônio Pereira da Silva, 82

Francisco Genésio do Carmo, 
81
Gislene Nunes de Farias 
Santos, 44
Maria das Dores Vieira dos 
Santos, 57
Raimundo José de Oliveira, 
86

 » Planaltina

Evangelita Rodrigues de 
Souza, 90

Maria Aparecida Pereira 
Barbosa, 76
Mariano Felipe da Silva, 91
Wesllei Carlos Alarcao, 60

 » Sobradinho

Carla Claudilene Jerônimo 
Cavalcanti Moraes, 54

 » Jardim Metropolitano

Débora Oliveira de Castro 

Lustosa, 34 anos
Flávia Gonçalves Jardim,
59 anos (cremação)
Gilberto Rodrigues da Silva, 
63 anos
Irene Pereira de Uzêda, 
91 anos (cremação)
Jonas de Souza Uchoa, 
42 anos
Pedro Ivo de Moura, 
93 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Capital federal está entre as unidades da federação com os maiores índices de mortalidade, mesmo reduzindo em 
36,14% o número de casos registrados. De acordo com a Codeplan, números mostram a gravidade da doença

DF é o 4º colocado em mortes

D
ados do Ministério da 
Saúde em 10 de julho, 
reunidos pela Compa-
nhia de Planejamento 

(Codeplan) mostram que o DF 
é a quarta unidade da federa-
ção em número de mortes por 
Covid-19 a cada 100 mil habi-
tantes. Em relação ao número 
de casos confirmados, O DF 
ocupa, atualmente, a 12ª po-
sição e, se comparado o nú-
mero a cada 100 mil habitan-
tes, a capital federal está em 
terceiro lugar.

Mesmo com alta incidência 
de mortes, o Distrito Feral es-
tá na 22ª posição no números 
de diagnósticos po-
sitivos. A Codeplan 
esclarece que o nú-
mero dá a noção da 
gravidade da doen-
ça, correspondendo 
ao número de óbitos 
confirmados em re-
lação ao total de ca-
sos confirmados em 
uma determinada população. 
O órgão ainda pontua que es-
sa taxa pode ser afetada pelo 
problema da subnotificação. 
Isso ocorre porque há uma 
dificuldade na testagem e na 
confirmação da doença, im-
pactando não somente o nú-
mero de casos confirmados, 
como no de óbitos.

De acordo com os dados 
do Ministério da Saúde, o DF 

reduziu em 36,14% o número de 
casos de novos casos da doen-
ça entre 4 e 10 de julho, em re-
lação à semana anterior. Assim, 
a capital ficou na 27ª colocação. 
A Secretaria de Saúde (SES) e a 
Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) do Distrito Federal tam-
bém avaliaram que, até 10 de ju-
lho, o DF registrou 816.855 ca-
sos e 11.790 óbitos, desde o iní-
cio da pandemia.

Ranking

Ainda segundo a SES e a SSP, 
nas últimas quatro semanas, 
as seis Regiões Administrativas 
que registraram maior núme-
ro de casos notificados foram 
Plano Piloto, Taguatinga, Cei-

lândia, Águas Claras, 
Guará e Sobradinho, 
respectivamente.

Com maior núme-
ro de diagnósticos, 
10.264, o Plano Piloto 
lidera o ranking. Nas 
últimas quatro sema-
nas, as seis RAs que re-
gistraram o maior ín-

dice de óbitos notificados fo-
ram Plano Piloto, Taguatinga, 
Samambaia, Planaltina, Guará e 
Gama, respectivamente. O Plano 
Piloto teve 12 óbitos no período.

Boletim diário

O Distrito Federal notificou 
1.499 diagnósticos positivos pa-
ra a covid-19 ontem. De acordo 
com o Boletim Epidemiológico, 

publicado pela Secretaria de Saú-
de (SES-DF), os casos confirma-
dos representaram 464 infecções 
a mais do que as notificadas na 
última quinta-feira, onde 1.075 
testaram positivo.

Desta forma, a capital federal 
soma, desde o início da pande-
mia, 824.297 pessoas infectadas 
com o vírus. Além disso, o cenário 

negativo se repete. Ontem, mais 
um óbito pela doença foi notifi-
cado no Distrito Federal. A vítima 
tinha 80 ou mais, era do sexo mas-
culino, residia no Distrito Federal, 
estava internado no Hospital Re-
gional de Ceilândia e tinha comor-
bidades como: imunossupressão, 
pneumopatia e cardiopatia. No 
total, o DF soma 11.803 mortes.

Em relação às médias móveis 
— levantamento realizado pelo 
Correio — a de infecções che-
gou a 1.488 ontem, o que repre-
senta uma diminuição de 53% 
em relação há 14 dias. Já a mé-
dia móvel de óbitos está em 2,6, 
o que demonstra uma queda de 
35% na comparação com o cál-
culo de duas semanas.

A taxa de transmissão segue 
sob controle na capital do país. 
Segundo a pasta responsável, o 
índice chegou a 0,72, ou seja, 100 
pessoas infectadas podem trans-
mitir o vírus para outras 72. Com 
as diminuições, o número está de 
acordo com o valor considerado 
seguro pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) — abaixo de 1. 

O DF registrou ontem 1.499 casos positivos para a covid-19, de acordo com o boletim epidemiológico

Tânia Rêgo/Agência Brasil

 » ANA LUISA ARAUJO
 » RAFAELA MARTINS

Morreu ontem, aos 42 anos, 
o jornalista Rodrigo Couto. Ele 
foi repórter do Correio e cola-
borador do Jornal de Brasília, da 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) e do Sindicato dos Ban-
cários do DF. Rodrigo será ve-
lado hoje, das 8h às 10h, na Ca-
pela 4 do Cemitério Campo da 

Esperança da Asa Sul. O sepul-
tamento será às 10h30.

A causa da morte não foi di-
vulgada. O jornalista se formou 
pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB), em 2006. O Sin-
dicato dos Jornalistas do Distri-
to Federal (SJPDF) lamentou, em 
nota, a morte do profissional. 
"Sempre dedicado e com o sor-
riso largo, o jornalista deixará 

muitas saudades e jamais será 
esquecido." O sindicato também 
prestou solidariedade aos ami-
gos e familiares.

O Sindicato dos Bancários do 
DF também emitiu nota de pesar. 
"Ele atuou na imprensa durante 
duas décadas, sempre com mui-
ta dedicação, disposição, profis-
sionalismo e competência", ho-
menageou o texto.

 » ANA LUISA ARAUJO

OBITUÁRIO

Morre o jornalista 
Rodrigo Couto, aos 42 anos O corpo de 

Rodrigo será 
velado hoje, 
na capela 4 
do cemitério 
Campo da 
Esperança, na 
Asa Sul

Reprodução/Internet

De acordo com a Secretaria 
de Saúde do DF, cinco casos 
de Monkeypox, conhecida 
como a varíola do macaco, 
foram confi rmados ontem 
no Distrito Federal. Com isso 
o DF registra ao todo nove 
diagnósticos da doença.
A Secretaria de Saúde do 
DF confi rmou os cinco 
novos diagnósticos, porém 
quatro deles ainda precisam 
passar por avaliação 
do Ministério da Saúde, 
porque os pacientes foram 
testados em laboratórios 
particulares. Além disso, 
mais nove suspeitas estão sob 
investigação.
Desta forma, somando os 
casos confi rmados desde o 
dia 21 de junho o DF tem, ao 
todo, nove casos positivos 
para a varíola do macaco.

 » Varíola do 
macaco: mais 5 
confirmações
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Riscos no
transporte 
pirata da 
capital

A precariedade dos ônibus faz passageiros de várias partes do Distrito Federal e do Entorno usarem 
carros clandestinos, mesmo sem itens necessários, como é o caso do cinto de segurança

O 
movimento na platafor-
ma superior da Rodoviá-
ria do Plano Piloto com 
pessoas na fila ou dentro 

de carros de passeio e vans mos-
tra a rotina do transporte pirata 
na capital, usado por trabalha-
dores que madrugam e vêm do 
Entorno do DF e de longe para 
trabalhar em Brasília. Na maio-
ria das vezes os passageiros se ar-
riscam nesses veículos para che-
garem mais rápido ao destino fi-
nal, mesmo com receio de furto 
e roubo. Diante dessa realidade, 
a reportagem do Correio traz o 
relato sobre os riscos que a popu-
lação passa no dia a dia.

Na última quarta-feira, vin-
da de ônibus do Pedregal, bair-
ro do Novo Gama (GO), uma 
estudante do ensino médio, de 
16 anos, que não quis se iden-
tificar, reclamou de ter ficado 
mais de uma hora na fila da 
plataforma inferior da rodoviá-
ria à espera de um ônibus pa-
ra ir ao Arapoanga, em Planal-
tina, visitar o pai. A demora a 
motivou a subir as escadas do 
terminal e entrar em uma van 
na plataforma superior.

Antes mesmo do veículo dei-
xar o estacionamento, a garota e 
outras três mulheres decidiram 
descer do carro. “É a primeira 
vez que eu iria pegar o transpor-
te pirata porque eu chegaria rá-
pido em casa, mas decidi esperar 
o ônibus mais um pouco porque 
fiquei com medo”, explica.

A garota conta que o moto-
rista xingou as passageiras (que 
reclamaram da demora) e “disse 
que não precisava do nosso di-
nheiro.” A estudante observou 
que, na estrutura da van, não viu 
cinto de segurança. “Os bancos 
estavam todos rasgados na late-
ral”, acrescenta.

No primeiro semestre deste 
ano, o Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF) 
registrou quase 2,3 mil infrações 
de transporte irregular, núme-
ro 85% maior do que o registra-
do no mesmo período de 2021, 
quando 1,2 mil casos foram noti-
ficados por agentes da autarquia. 
Durante o primeiro ano da pan-
demia de covid-19 foram regis-
tradas mais de mil ocorrências, 
menos da metade do que foi ve-
rificado neste ano. 

Diretor de Policiamento e 
Fiscalização de Trânsito do 

Na plataforma superior da Rodoviária do Plano Piloto, filas de passageiros aguardam carros irregulares para retornar do trabalho

Ed Alves/CB/D.A. Press

 » PEDrO MArrA

Transportes clandestinos circulam lotados de passageiros

 Ed Alves/CB

uma das mulheres que entrou 
em uma van clandestina rumo ao 
Lago Norte, no começo da ma-
nhã da última terça-feira, conta 
que o uso desse tipo de transpor-
te compensa pelo custo-benefí-
cio, pois o trânsito fica menos en-
garrafado, sem problema de pou-
cas opções de ônibus. Em repor-
tagem do dia 06 de julho o Cor-

reio mostrou “A luta diária para 
usar o transporte público no DF”. 
“Se eu pegasse um ônibus que vai 
pela W3 Norte, demoraria uma 
hora para chegar no trabalho”, 
avalia a cozinheira, que preferiu 
não revelar a identidade.

A passageira paga R$ 5,50 — 
valor que ela diz ser o mesmo co-
brado no ônibus quando vem de 
Goiás. “Só pego van pirata com 
quem conheço de motoristas e co-
bradores, porque com quem não 
conheço não vou pegar”, acrescen-
ta. Motorista da van, que também 
optou por não revelar a identida-
de, afirmou que dirige em várias 
regiões, como Sobradinho e Pla-
naltina. “É o nosso ganha-pão fa-
zer esse transporte e rodar o DF 
mais rápido do que o ônibus”, diz 
o condutor que costuma transpor-
tar 100 pessoas 12 horas por dia.

Professor de Psicologia So-
cial da Universidade de Brasília 
(UnB), com pesquisas sobre trân-
sito, Hartmut Gunther afirma que 
há uma negligência quanto à não 
fiscalização dos ônibus também. 
Para ele, o sistema público ofere-
ce muito dinheiro às empresas de 
ônibus, mas não as fiscaliza com 
rigor. “Então, se você vê negligên-
cia dessa natureza no transporte 
público, por qual razão vão fazer 
maior fiscalização no transporte 
pirata?”, indaga.

A depender da qualidade do 
transporte público, Gunther cita 
que um ônibus pode quebrar, ter 
um assalto dentro, estar super-
lotado e motoristas darem frea-
das bruscas, por exemplo. Mas, 

dentro de um transporte pirata, 
o especialista pontua que a pes-
soa também não conhece quem 
está no comando do transporte 
clandestino que, mesmo assim, 
oferece acesso mais próximo da 
residência ou trabalho para onde 
a pessoa vai. “Diante da situação 
de transporte público, a popula-
ção é tão desesperada que se ar-
risca”, finaliza o professor.

O transporte remunerado 
de passageiros sem autoriza-
ção é uma ilegalidade previs-
ta no Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), segundo a Secreta-
ria de Transporte e Mobilidade 
(Semob). O transporte remune-
rado de bens ou pessoas sem o 
devido licenciamento tem um 
média de circulação 11 por dia. 
O veículo flagrado pode ser re-
movido pelas autoridades fisca-
lizadoras, além de ser conside-
rada pelo Detran-DF uma infra-
ção gravíssima, que pode resul-
tar em multa de R$ 293,47 e per-
da de sete pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH). 

Em nota, o Detran informa 
que realiza fiscalização durante 
as blitze de rotina e, nos casos 
de flagrantes de veículos rea-
lizando transporte remunera-
do de pessoas sem autorização, 
autua os condutores conforme 
o CTB. Os pontos mais comuns 
são a Rodoviária do Plano Pi-
loto, Eixinhos Norte e Sul, Ave-
nida Hélio Prates, Sobradinho, 
Gama, Guará e Planaltina.

O Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF), que fisca-
liza algumas rodovias da capital fe-
deral, vê um aumento no número 
de autuações. Em 2020, foram 247 
infrações envolvendo o chamado 
“transporte pirata”, enquanto que, 
em 2021, somaram 326, e em 2022, 
até a última quarta-feira, foram no-
tificados 628 autos de infração do ti-
po, 92% a mais do que no ano pas-
sado inteiro.

Detran-DF, Glauber Peixoto ar-
gumenta que o aumento das es-
tatísticas se deve a dois moti-
vos: alta da circulação de pedes-
tres e veículos e ao mapeamen-
to dos locais com uso frequente 
de transporte público. Segundo 
ele, no ano passado, a capital ti-
nha restrições de atividades pre-
senciais por conta da pandemia 
da covid-19, principalmente em 
relação às escolas e ao trabalho 
remoto.

“Por essa razão, nesses ma-
peamentos, o Departamento de 

Trânsito faz essa abordagem di-
recionadas a esse público, con-
seguindo êxito na fiscalização 
e retirada de circulação desses 
condutores que praticam essa 
irregularidade”, contextualiza. O 
especialista acrescenta que esse 
tipo de transporte traz riscos de 
acidentes aos passageiros, que 
não sabem quem está ao volan-
te, se a pessoa tem experiência e 
capacitação técnica para dirigir.

Uma moradora de Águas Lin-
das de Goiás (GO) assume es-
se risco há dez anos. Ela, que foi 

DER-DF 

Fontes: Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-DF) e Departamento 
de Estradas de rodagem do DF (DEr-DF).

2022

2.299 iNFRaçõEs

QuaNTiDaDE DE ocoRRêNcias DETRaN-DF Nos PRimEiRos sEmEsTREs Do aNo

2021

1.238 iNFRaçõEs 

2020

1.027 iNFRaçõEs

2022

628  
iNFRaçõEs (DE jaNEiRo  

a 13 DE julho)

2021

326 

iNFRaçõEs 

2020

247 

iNFRaçõEs
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Marcas & Negócios

Expectativa para a retomada
O fluxo de turistas diminuiu 

consideravelmente no ano pas-
sado devido à pandemia da co-
vid-19 e ao cenário econômico 
no país. Estima-se que 87,3% dos 
brasileiros não viajaram em 2021, 
o que desencadeou um prejuízo 
de R$ 485 bilhões. Os dados fo-
ram divulgados na Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua) — 
Turismo 2020-2021, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Entretanto, é esperado uma re-
tomada em breve. De acordo com 
a Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), a oferta de voos domés-
ticos cresceu em maio de 2022 e 
atingiu índices pré-pandemia. Se-
gundo o levantamento, a oferta e a 
demanda trouxeram uma alta de 
6% no que diz respeito às viagens 
aéreas quando comparado ao mes-
mo período em 2019. Além disso, o 
número de passageiros transpor-
tados no mês ultrapassou a marca 
dos 6,4 milhões.

Carlos Alberto Vieira, dono da 
Casa de Viagens, sentiu o reaque-
cimento do trade. O empresário 
conta que nos últimos seis meses 
foi possível vender 50% a mais que 
no ano anterior, quando boa parte 
dos clientes retomaram suas ativi-
dades. “No nosso caso, as viagens 
de lazer para a região Nordeste li-
deram. Em segundo lugar, Grama-
do. Para o exterior, Portugal e Fran-
ça. Depois, Argentina, com Buenos 
Aires e Bariloche”, informa Carlos.

Com 22 anos de experiência no 
mercado turístico, Carlos reforça 
a importância do serviço presta-
do pelas agências. “Principalmente 
para aqueles clientes que não têm 
tempo de cuidar de si, porque estão 
ocupados cuidando dos próprios 

negócios. O agente de viagens pes-
quisa, informa, reserva, dá prazo 
para decisão, facilita o pagamento 
e assessora o cliente, seja pessoa 
física, jurídica ou governo. O turis-
mo é um dos setores que mais ge-
ra emprego, oportunidade e ren-
da”, comenta.

O empresário conta que, para 
os próximos seis meses, a expecta-
tiva é de um aumento nas pesqui-
sas por viagens nacionais e por al-
guns destinos internacionais. Con-
tudo, Vieira pondera algumas mu-
danças de hábitos dos consumido-
res. “Nas viagens nacionais, com o 
aumento das tarifas aéreas, houve 

uma redução da duração dos paco-
tes de viagem para que se tenha va-
lores mais palatáveis para os clien-
tes”, explica.

Outra tendência que se desta-
cou recentemente foi a procura por 
pacotes para o Catar, devido a Co-
pa do Mundo que será realizada de 
21 de novembro a 18 de dezembro. 
Entretanto, o preço pesou no bolso 
dos brasileiros, que reconsideraram 
a possibilidade de ir para o Médio 
Oriente. “Tivemos uma procura boa, 
mas as tarifas em moeda estrangeira 
assustavam os clientes e, ao conver-
ter para o real, mais ainda. Além dos 
valores, o Catar, por sua localização, 

ainda não é um destino atrativo. Po-
rém, creio que a Copa será um su-
cesso para a região”, destaca.

Passagens nas alturas

Indicador prévio da inflação, o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA-15), divulgado pelo 
IBGE, apontou que nos últimos 12 
meses até junho, houve o aumen-
to de 123,26% no preço das passa-
gens aéreas brasileiras. Ainda as-
sim, embora as atividades turísti-
cas estejam retomando de forma 
gradativa, esse aumento é preocu-
pante para o trade.

No começo do mês de julho, a 
Anac informou que o custo médio 
da tarifa aérea doméstica, comer-
cializada de janeiro a abril de 2022, 
manteve a tendência de elevação, 
com alta de 21,52% quando com-
parado ao mesmo período de 2019.

Além disso, de acordo com a 
entidade, o querosene de avia-
ção (QAV) acumulou uma alta de 
96,7% no período, quando com-
parado com os preços praticados 
entre os meses de janeiro e abril 
há três anos. A agência também 
afirma que o querosene de avia-
ção teve peso de 36% na planilha 
de custos das empresas.

“Conforme prática que remon-
ta os últimos 20 anos, os ajus-
tes de preços de QAV são men-
sais e definidos por meio de fór-
mula contratual negociada com 
as distribuidoras. Os preços de 
venda do QAV da Petrobras pa-
ra as companhias distribuidoras 
buscam equilíbrio com o merca-
do internacional e acompanham 
as variações do valor do produto 
e da taxa de câmbio, para cima 
e para baixo. Conforme resulta-
do da aplicação da fórmula con-
tratual, em primeiro de julho foi 
implementado reajuste médio de 
+3,9%”, explicou a Anac em nota.

Carlos Alberto Vieira destaca que agências de viagens garantem mais conforto aos clientes e geram empregos

CASA DE VIAGENS

Casa de Viagens/Divulgação

Três perguntas para

Carlos Alberto Vieira, dono da Casa de Viagens

Por que viajar com uma agência de 
turismo pode ser mais benéfico?

Eu digo que é mais benéfico e 
vantajoso. Quando queremos um 
bolo de aniversário, vamos à con-
feitaria. Quando sentimos uma 
dor, procuramos o médico. Quan-
do temos um problema legal, re-
corremos ao advogado. Quando 
temos um problema nas contas, 
ao contador, mesmo com uma 
imensa gama de informações na 
internet. Então, o agente de via-
gens exerce uma função impor-
tante que é trabalhar cuidando dos 
desejos, necessidades e capacida-
de de pagamento de seu cliente. 
Não é apenas uma venda. É uma 
assessoria, uma consultoria.

Quais as épocas do ano que  
são mais movimentadas  
para viagens?

Sem medo de errar, os meses 

de janeiro, julho e dezembro (fé-
rias escolares); fevereiro e março 
(carnaval); e alguns meses como 
abril, outubro, com feriados espe-
cíficos. Ainda, que com a flexibili-
zação das férias, parte considerá-
vel realiza duas a três viagens por 
ano, o que mantém o setor em ati-
vidade constante.

Como o senhor avalia a retomada 
do turismo após dois anos de 
pandemia?

Sempre buscamos olhar para 
a frente e enxergar oportunida-
des, pois o setor é muito dinâ-
mico. Após dois anos de pande-
mia — quando basicamente fica-
mos parados —, acreditamos que 
a retomada será lenta e gradual, 
haja vista a ocorrência de uma 
guerra e, ainda, alguns países em 
crise. Sempre acreditamos que (o 
setor) pode melhorar.

INVESTIGAÇÃO

Loja aplicava golpe 
do financiamento

Acusados anunciavam veículos e prometiam facilitar crédito após pagamento de uma  
entrada. Segundo a PCDF, um dos proprietários foi preso em flagrante e outro está foragido

U
ma loja de carros foi al-
vo de investigações da 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) por 

aplicar o golpe do financia-
mento, em Taguatinga. Grupo 
criminoso agia com anúncios 
falsos e promessas de vanta-
gens no financiamento dos veí-
culos em condições vantajosas 
para o consumidor por meio 
de uma alta taxa de aprovação.

Policiais da 12ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Centro) 
cumpriram dois mandados de 
prisão e busca e apreensão na 
loja Crédito Veículos, na QND 
55, em Taguatinga, na quin-
ta-feira. Os proprietários vi-
nham sendo investigados por 

estelionato. Um teve prisão pre-
ventiva decretada, e o outro está 
foragido. Além dos responsáveis 
pela loja, mais três funcionários 
foram detidos em flagrante.

A empresa tinha cerca de 150 
funcionários e funcionava com 
divisão de tarefas. Algumas pes-
soas eram responsáveis por pro-
curar anúncios de carros na in-
ternet e fazer outros falsos. Um 
outro grupo era responsável por 
atender as vítimas e fazer o con-
vencimento. Existia também o 
gerente e os subgerentes, que 
fechavam os contratos. “No fim, 
não tinha financiamento ne-
nhum, e o cliente saia no prejuí-
zo”, explicou a delegada respon-
sável pelo caso, Elizabeth Frade.

Durante as negociações, a 
empresa informava ao compra-
dor que era preciso aumentar a 

pontuação no score — modelo 
construído pelo Centro de Servi-
ços dos Bancos (Serasa) para cal-
cular o currículo financeiro de 
uma pessoa e o perfil adequado 
ao crédito. Eles, então, exigiam 
o pagamento de uma entrada 
para adquirir mais pontos e as-
sim conseguir o financiamento. 
Após a assinatura do contrato e 
o pagamento da taxa, a empre-
sa não cumpria o acordo. “Eles 
sempre enrolavam. Iam dando 
desculpas e mais desculpas, que 
ainda não tinha sido aprova-
do, pediam mais prazo ou fa-
lavam que realmente não saiu. 
Eles sempre usavam desse arti-
fício e depois diziam para a víti-
ma que o valor que ela pagou era 
na verdade uma taxa pela pres-
tação de serviço deles”, comple-
tou a investigadora.

Foram apreendidos durante 
a operação diversas máquinas 
de cartão, celulares, notebooks 
e uma quantidade expressiva 

de dinheiro em espécie. Os res-
ponsáveis vão responder por 
organização criminosa e tam-
bém por estelionato.

Criminosos garantiam aumentar o score das vítimas no Serasa

Divulgação

 » RENATA NAGASHIMA

Justiça nega pedido do youtuber Klebim

»  A Justiça do Distrito Federal negou o pedido do youtuber Kleber Moraes, mais conhecido como 
Klebim, 27 anos, e dos sócios Vinícius Couto Farago, 30; Pedro Henrique Barroso Neiva, 37; e 
Alex Bruno da Silva, 28, para receber de volta os carros apreendidos durante a operação da 
Polícia Civil (PCDF) em março. Os quatro foram presos acusados de integrar um esquema 
milionário voltado à prática de jogos de azar de rifas ilegais e lavagem de dinheiro em nome 
de empresas de fachada. Klebim e os sócios foram soltos quatro dias depois, mas ainda 
respondem pelos crimes. No processo, a defesa do influenciador argumentou que os veículos, 
que são avaliados em mais de R$ 3 milhões, incluindo uma Ferrari 458 Spider, sob os cuidados 
do Estado, estão sofrendo elevado risco de avarias, por estarem expostos a todos os tipos de 
adversidades climáticas, em local aberto e sem qualquer tipo de proteção. O juiz responsável 
pela decisão afirmou que “os veículos não sofreram nenhuma deterioração durante o período 
em que estão sendo mantidos sob a custódia da PCDF”. O pedido foi negado pelo juiz com a 
justificativa de que os bens estão relacionados aos supostos crimes cometidos por Klebim. A 
Justiça acrescentou que a apreensão dos carros tem o objetivo de impedir que os investigados 
se desfaçam deles ao longo do processo, o que poderia dificultar a reparação dos danos.

Reprodução/Redes Sociais

Os corpos de Cleiton da Cruz 
Araújo, 33 anos, e Lucas Mene-
zes Carvalho Torres, 27, foram li-
berados do Instituto de Medici-
na Legal (IML). Ele foram execu-
tados a tiros durante partida de 
futsal entre times amadores no 
Ginásio Central de Santa Maria, 
na noite de quarta-feira. Lucas 
será sepultado hoje às 10h30 no 
Cemitério Campo da Esperan-
ça do Gama. Ontem, familiares 
e amigos se despediram de Clei-
ton, no Cemitério Lunabel, no 
Novo Gama (GO), Entorno do 
DF. Isabella Raíssa dos Santos, 
19, também foi baleada, e está 
internada na unidade de terapia 
intensiva (UTI) do Hospital Re-
gional de Santa Maria (HRSM). 
Cleiton era um dos 25 atletas do 
clube de futebol Athalantas, da 
Cidade Ocidental (GO). Após o 
jogo, o rapaz foi até o carro, na 
área externa do ginásio, quan-
do três criminosos encapuzados 
em dois carros efetuaram diver-
sos disparos contra o atleta. Lu-
cas também foi baleado. Os dois 
morreram no local.

TIROTEIO

Adeus a 
Cleiton e 
Lucas
 » DARCIANNE DIOGO
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Pela preservação dos répteis

Professor da UnB acompanha a conservação das espécies de lagarto do cerrado há 22 anos. Equipe faz o trabalho de 
campo na reserva ecológica do IBGE e no Jardim Botânico de Brasília usando armadilhas para analisar os animais

D
uas vezes por semana, o pro-
fessor de zoologia da Univer-
sidade de Brasília (UnB) Gua-
rino Colli percorre matas de 

áreas de preservação do Distrito Fe-
deral para acompanhar a conserva-
ção dos lagartos do cerrado. O pes-
quisador fez parte de um grupo de 
900 cientistas de 24 países dos seis 
continentes que analisaram as ne-
cessidades de conservação de 10,1 
mil espécies de répteis no planeta. 
O estudo, publicado em 12 de maio 
deste ano na revista científica inter-
nacional Nature, constatou que pelo 
menos 21% de todas as espécies es-
tão ameaçadas de extinção.

Em outro artigo específico para o 
bioma do Centro-Oeste, publicado 
em outubro de 2014, na revista Bio-
logical Conservation, o grupo de es-
tudos de Guarino constatou que, en-
tre as espécies com pequenas distri-
buições geográficas, 80% a 90% não 
estão em áreas protegidas. “A gente 
considerou o tamanho dos bichos, 
onde comem, onde vivem, e várias 
características para definir quanto da 
distribuição geográfica deles deveria 
ser preservado para que a espécie te-
nha um risco de extinção baixo”, ex-
plica o docente, que desenvolve essa 
rotina há quase 22 anos.

De acordo com a pesquisa, 94% das 
espécies de lagartos endêmicos do 
cerrado possuem grandes lacunas de 
conservação. Para análise desses ani-
mais, a equipe de zoologistas usa 90 
armadilhas — com baldes enterrados 
no chão e conectados por cercas-guia 
de metal — distribuídas em duas ma-
tas, sendo 20 na Reserva Ecológica do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) e outras 20 no Jardim 
Botânico de Brasília (JBB).

Também há cinco parcelas de cer-
rado submetidas a diferentes regimes 
de queima controlada, com 10 arma-
dilhas cada. “A questão é o entorno, 
porque as áreas protegidas não po-
dem virar ilhas em área urbana e agrí-
cola, pois as populações ficam isola-
das e perdem variabilidade genética, 
que é importante para a sobrevivên-
cia desses animais”, contextualiza o 
professor Guarino.

A estudante de graduação de zoo-
logia da UnB Dianara Figueiredo, 24 
anos, que está no laboratório do cur-
so há quatro anos e meio, afirma que 
o artigo sobre o cerrado vem de um 
trabalho de longa duração em que 
conseguiram determinar a distribui-
ção geográfica das espécies. Mesmo 
que o JBB seja uma área protegida, 
a estudante esclarece que é um local 
com participação da comunidade, 
onde os bichos estão próximos das 
pessoas e carros. “Se uma mesma es-
pécie é capturada e recapturada tan-
tas vezes ao ano ou ao mês, a gente 
consegue saber”, detalha.

Espécies ameaçadas

Para armazenar os dados desse 
controle, no Brasil, existe a Lista Na-
cional de Espécies Ameaçadas de Ex-
tinção, do Ministério do Meio Am-
biente (MMA), feita junto de especia-
listas de 200 instituições nacionais e 
internacionais. A última lista, divulga-
da em 8 de junho, mostra que 1,2 mil 
espécies e subespécies da fauna, en-
tre 71 répteis, estão ameaçadas de ex-
tinção — o que corresponde a quase 
6% das mapeadas —, com nove espé-
cies extintas. O grupo das endêmicas 
é o mais ameaçado, pela falta de lo-
cais alternativos para a sua sobrevi-
vência. No cerrado, já houve registro 

 » PEDro Marra

94% das espécies de lagartos endêmicos do cerrado possuem grandes lacunas de conservação

 O professor Guarino e os alunos Gabriel Costa e Diainara Figueiredo no JBB

Zoologistas da UnB usam 90 armadilhas — com baldes enterrados no chão, conectados por cercas-guia

O professor de zoologia da UnB Guarino Colli segura um lagarto endêmico do cerrado (Enyalius capetinga) em uma das armadilhas do Jardim Botânico de Brasília

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.a.Press

Cenário

Vida animal em risCo

1.249 espécies e subespécies 

da fauna ameaçadas de 

extinção

9 extintas ou regionalmente 

extintas (não contabilizadas 

como ameaçadas)

219 espécies e subespécies 

entraram na lista

144 saíram da lista

124 foram avaliadas pela 

primeira vez

níVel do perigo

1 extinta na natureza (Pauxi, 

nome científico da ave 

Galliformes Cracidae Pauxi)

358 criticamente em perigo 

425 em perigo

465 vulnerável

Entre as 1.249 ameaçadas de 

extinção

257 aves

59 anfíbios, 

71 répteis, 

102 mamíferos, 

97 peixes marinhos, 

291 peixes continentais, 

97 invertebrados aquáticos e 

275 invertebrados terrestres

Fonte: Lista Nacional de 

Espécies ameaçadas de 

Extinção/Ministério do Meio 

ambiente (MMa)

de 30 espécies de lagartos endêmicos.
O estudo global, com participação 

do professor Guarino, traz que, mun-
dialmente, 30% dos répteis que ha-
bitam florestas estão em risco de ex-
tinção, em comparação com 14% dos 
répteis em ambientes áridos. O artigo 
evidencia que esses animais sofrem 
ameaças com a exploração madei-
reira e de agricultura. “Temos dados 
de como a população de répteis au-
menta ou diminui naturalmente, se 
um ano foi mais seco que o outro, o 
que influencia na sobrevivência de-
les”, contextualiza o zoologista da 
equipe Gabriel Costa, 42.

Para o ambientalista do grupo 
SOS Ribeirão Sobradinho Nelson 
Rodrigues, há vários fatores para a 
ameaça de extinção de répteis. Se-
gundo ele, o primeiro é a informa-
ção. Muitas vezes, as pautas sobre 
a extinção de animais dão ênfase à 
onça pintada, mico-leão dourado ou 
anta. “Os répteis vão ficando esque-
cidos, mas são importantes para a 
cadeia alimentar, porque depois vem 
o crescimento desordenado dos pre-
dadores, invasões que atrapalham 
mais ainda”, avalia o especialista.

Há dois anos, junto da equipe 
da região serrana do DF, Nelson 
faz o plantio de mudas na repa-
ração do Ribeirão Sobradinho, o 
que totaliza 8km da nascente até 
a saída da cidade. Durante o tra-
balho, ele percebeu que os pre-
dadores de répteis não costumam 
encontrá-los na natureza e aca-
bam indo para a área urbana ou 
meio rural. “As queimadas tam-
bém têm um impacto forte, por-
que leva tempo para se regenerar, 
ainda mais no período de seca, 
entre junho e agosto. É por isso 
que fazemos esse plantio de mu-
das”, conclui Nelson.
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B
rasília, 16 de fevereiro de 
2020. Naquela ocasião, o 
alucinante Flamengo do 
português Jorge Jesus jo-

gava no Estádio Nacional Mané 
Garrincha a decisão da Super-
copa do Brasil contra o Athleti-
co-PR. Na ocasião, o time sen-
sação do ano anterior, com con-
quista de Libertadores e Cam-
peonato Brasileiro no currículo, 
não encontrou dificuldades para 
vencer por 3 x 0 a equipe do go-
leiro Santos e do técnico Dorival 
Júnior. Dois anos depois, os per-
sonagens trocaram de lado e vol-
tam ao mesmo palco com a mis-
são de vencer outro paranaen-
se: às 19h, o rubro-negro duela 
com o Coritiba, pela 17ª rodada 
da competição nacional.

Quando estavam no lado pa-
ranaense da força, Santos e Do-
rival faziam parte de um proje-
to de reconstrução. Campeão da 
Copa do Brasil de 2019, o Fura-
cão se remontava da perda de jo-
gadores importantes como Bru-
no Guimarães, Marco Ruben e 
Marcelo Cirino. Atual dono da 
meta do Flamengo, o goleiro so-
freu e foi castigado pelos agora 
companheiros Bruno Henrique, 
Gabigol e Arrascaeta. O técnico, 
que fazia o segundo jogo no time 
paranaense, não conseguiu parar 
o envolvente estilo de jogo pro-
movido por Jorge Jesus. Em Bra-
sília, o Athletico-PR pouco viu a 
cor da bola, principalmente no 
primeiro tempo.

Do outro lado, os dois profis-
sionais vivem um processo pa-
recido no Flamengo. Apesar de 
ainda ter boa parte do grupo de 
2020, o rubro-negro não é mais 
tão envolvente e corre em busca 
dos melhores momentos. Con-
tratado em junho para substituir 
o português Paulo Sousa, Dorival 
Júnior ainda não foi aterroriza-
do pela sombra do técnico que 
tirou dele o título da Supercopa 
do Brasil. De vidraça na final em 
Brasília, o treinador volta ao Dis-
trito Federal como pedra. Com 
ele, o time carioca teve duas das 
melhores atuações recentes con-
tra Tolima e Atlético-MG, ambas 
no Maracanã. Falta engrenar no 

BRASILEIRÃO Castigados pelo Flamengo na Supercopa 2020 quando eram do Athletico-PR, Santos e o técnico Dorival Júnior 
voltam ao Mané Garrincha, agora pelo rubro-negro carioca, contra o Coritiba, como referências do processo de reconstrução 

Soco no passado

Goleiro Santos sofreu e levou três gols dos atuais companheiros em 2020. Hoje, é uma das referências da nova era flamenguista com Dorival

Miguel Locatelli/Athletico-PR

MAIS JOGO EM BRASÍLIA

Além dos duelos do Flamengo contra Coritiba e Juventude, outro 
time de massa está com visita marcada para o Distrito Federal em 
breve. Em 13 de agosto, às 15h30, o Cruzeiro receberá a Chapecoense 
no Estádio Nacional Mané Garrincha, em Brasília, pela 24ª rodada 
da Série B do Campeonato Brasileiro. A confi rmação foi feita, ontem, 
pela CBF. A partida faz parte do pacote de duelos programados para 
o estádio local e dá fi m a um hiato de seis anos sem apresentações da 
Raposa na capital. A última foi em 2016, na vitória contra o Botafogo.

DANILO QUEIROZ

EM CURITIBA EM FLORIANÓPOLIS EM FORTALEZA EM PORTO ALEGRE EM SÃO LUÍS EM CAMPINAS

Em duelo direto pelas 
primeiras colocações 
do Campeonato 
Brasileiro, Athletico-
PR e Internacional se 
enfrentam, hoje, às 16h30, 
na Arena da Baixada, pela 
17ª rodada. Ambos vivem 
uma lua de mel com seus 
respectivos treinadores, 
Felipão, pelo lado rubro-
negro, e Mano Menezes, 
pelo lado colorado. 

O Santos viaja até 
Florianópolis para 
enfrentar o Avaí, às 19h, 
no estádio da Ressacada, 
com a missão de juntar os 
cacos. Além do momento 
de crise, o elenco do 
Peixe tem ainda um 
outro desafio: buscar um 
resultado positivo no Sul 
sem ter um treinador 
efetivo para o lugar do 
argentino Fabián Bustos.

Classificado às quartas da 
Libertadores e da Copa do 
Brasil, o Corinthians também 
vai bem no Brasileirão. Mas 
o time alvinegro vive um 
jejum de gols nas últimas 
partidas e quer dar fim à 
seca diante do Ceará, às 
21h, em Fortaleza. Nos 
últimos seis jogos, o torcedor 
comemorou apenas um gol: 
o de Rodinei, do Flamengo, 
contra a própria meta. 

Buscando se consolidar 
no G-4 da Série B do  
Brasileiro, o Grêmio entra 
em campo, às 16h30, na 
Arena, em Porto Alegre 
(RS), pela 18ª rodada, a 
penúltima do primeiro 
turno. O adversário, porém, 
é perigoso. O Tombense é 
o sexto colocado, com 25 
pontos, quatro a menos do 
que o time gaúcho, quarto 
colocado, com 29.

Animado após se 
reencontrar com a vitória 
e com o retorno de Alex 
Teixeira, o Vasco volta 
a campo às 16h30. Com 
chance de novamente 
colocar pressão no líder 
Cruzeiro, os cariocas 
enfrentam o Sampaio 
Corrêa, no Estádio Castelão, 
em São Luís (MA), estado 
onde o número de torcedores 
vascaínos é elevado. 

Dois clubes que foram 
campeões brasileiros entram 
em campo brigando por 
objetivos diferentes na Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
No estádio Brinco de Ouro, 
em Campinas, o desesperado 
Guarani recebe o Bahia, 
que vem construindo seu 
caminho para voltar à 
elite. O Bugre está no Z-4, 
enquanto o tricolor figura no 
G-4 da competição nacional. 

Pedro

Victor Hugo

Gustavo Henrique

Marinho

João Gomes

Lázaro

Ayrton Lucas

Diego Ribas

Pablo

Santos

Técnico: Dorival Júnior

Matheuzinho

Igor Paixão

Galarza

Luciano Castán

Léo Gamalho

Willian Farias

Alef Manga

Egídio

Val

Guillermo

Rafael William

Técnico: Gustavo Morínigo

Matheus Alexandre

19h Estádio

Mané Garrincha

Brasileirão

17ª rodada

Transmissão  

Premiere

FLAMENGO CORITIBA

Árbitro: Flávio Rodrigues de Souza (SP)

instável sem um dono de con-
fiança. Com pouco tempo de clu-
be, barrou Diego Alves e Hugo. 
No reencontro com Dorival, ga-
nhou de vez a posição tão logo 
se recuperou de uma lesão. Ho-
je, contra o Coritiba no mesmo 
Mané Garrincha, o goleiro terá 
motivos para comemorar tão lo-
go entre em campo: será o sex-
to jogo dele defendendo a meta 
flamenguista, a maior sequência 
desde a chegada ao clube cario-
ca, em abril.

Ontem, com Santos e Dorival 
Júnior presentes na delegação, o 
Flamengo chegou ao Distrito Fe-
deral e foi recebido com bastan-
te euforia pela torcida rubro-ne-
gra em um hotel do Setor Hote-
leiro Norte (SHN). Nomes como 
o zagueiro Pablo, um dos possí-
veis titulares na defesa logo mais, 
e o volante João Gomes, desta-
que da equipe nas últimas par-
tidas, atenderam os torcedores 
que se deslocaram até o local de 

concentração. Mesmo com outra 
partida confirmada para o Mané 
Garrincha na quarta-feira, diante 
do Juventude, o time carioca vai 
retornar ao Rio de Janeiro após a 
partida contra o Coritiba.

Em crescimento nas últimas 
semanas com as classificações 
convincentes na Libertadores e 
na Copa do Brasil, a volta do Fla-
mengo a Brasília deixa os torce-
dores esperançosos em reencon-
trar algo parecido com o que as-
sistiram na conquista do título 
da Supercopa do Brasil de 2020, 
com os dois ex-adversários ago-
ra atuando a favor.  Naquela oca-
sião, eram mais de 48 mil pre-
sentes nas arquibancadas. Con-
tra o Coritiba, a expectativa é de 
um público menor, mas ávido 
por presenciar um bom futebol 
rubro-negro na capital. Com a 
baixa procura, o time carioca li-
berou o ingresso social, onde os 
flamenguistas pagam meia-en-
trada doando 1kg de alimento.

Ingressos (público geral)
Superior: R$ 100 (inteira) e 
R$ 50 (meia*)
Visitante (Coritiba): R$ 100 
(inteira) e R$ 50 (meia*)
Inferior (norte e Sul): R$ 200 
(inteira) e R$ 100 (meia*)
Inferior (Leste e Oeste): 
R$ 250 (inteira) e R$ 125 
(meia*)
Hospitality: R$ 180 (inteira) 
e R$ 90 (meia*)

*Meia-entrada social com 
doação de 1kg de alimento 
não perecível

Ponto de venda na 
internet: 
flamengo.superingresso.

com.br

Pontos de venda físicos
Hoje: 10h às 15h

» Nação Rubro-Negra – 
Brasília
CLS 308 Bloco D Loja 30 – 
Asal Sul

» Nação Rubro-Negra 
– Shopping Conjunto 
Nacional
ST SND Loja 2041 – A 2 piso 
– Asa Norte

» Brasília Shopping
SCN Quadra 5 Bloco A – 
Asa Norte – Loja 74S

» Taguatinga Shopping
QS 01 Rua 210, Lote 40 
Pistão Sul – Taguatinga

» Park Shopping Brasília
SAI/SO Área 6580 – 
Brasília/DF

» Nação Rubro-Negra – 
Shopping Sul Valparaíso
BR 040 KM 12 Quadra 1 
Gleba F loja 219

Programe-se

Brasileirão.
Alvo do po-

derio ofensivo 

rubro-negro há dois 
anos e cinco me-
ses, Santos chegou 

no Flamengo como 
solução para uma 
posição que estava 

De 2019 em diante, o Flamengo 
teve uma grande referência quan-
do veio ao Distrito Federal. Nas 
diversas passagens do rubro-negro 
por Brasília no período, o atacante 
Gabigol fez do Estádio Nacional 
Mané Garrincha sua segunda casa. 
Foram oito gols diante dos torce-
dores brasilienses. Hoje, porém, o 
camisa nove não estará em cam-
po. Suspenso pelo terceiro cartão 
amarelo, ele dá lugar a Pedro.

Engatando uma sequên-
cia positiva de bolas na rede e 

jogos como titular no ataque 
flamenguista, o camisa 21 tem 
um tabu pessoal para quebrar. 
Ao contrário do companhei-
ro de equipe, Pedro ainda não 
conseguiu balançar as redes e 
comemorar com sua tradicional 
reverência em direção aos torce-
dores da capital federal. Titular 
com a ausência de Gabi, ele terá 
a melhor chance de quebrar o 
jejum no Mané Garrincha.

Antes do jogo de hoje contra 
o Coritiba, o Flamengo este-

ve em Brasília com Pedro no 
elenco em seis oportunidades. 
A primeira foi na Supercopa de 
2020 diante do Athletico-PR. 
A última, em maio, frente ao 
Botafogo. Nesse período, Pedro 
jogou poucos minutos em duas 
oportunidades. Nelas, não teve 
tempo para brilhar. Tampouco 
balançar as redes do Estádio 
Nacional Mané Garrincha.

Com boa chance de jogar os 
90 minutos sem a sombra de 
Gabigol, o camisa 21 chega com 

expectativa de, enfim, reveren-
ciar os flamenguistas de Brasília. 
No provável time do Flamengo 
no Mané Garrincha, uma outra 
ausência de peso está confir-
mada. Titular na última quarta-
feira contra o Atlético-MG pela 
Copa do Brasil, o zagueiro David 
Luiz acusou um problema mus-
cular e acabou sendo substituí-
do. Assim, não apresentou con-
dições para viajar com o elenco 
e não está à disposição do técni-
co Dorival Júnior.

Pedro: chance do primeiro gol no Mané

Atacante vive fase artilheira e pode quebrar jejum na capital federal

Marcelo Cortes/Flamengo
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O mar estava para ela
SURFE Tati Weston-Webb ganha etapa sul-africana da WSL e vai para o terceiro lugar no ranking

A 
surfista brasileira Tatia-
na Weston-Webb con-
quistou a etapa de Jef-
freys Bay do Circuito 

Mundial de surfe, ontem, na Áfri-
ca do Sul. Na final, a atleta olím-
pica superou a australiana Tyler 
Wright por 17,50 a 15,67. Na dis-
puta masculina, Italo Ferreira foi 
eliminado nas quartas de final 
na tradicional etapa sul-africana.

Na bateria decisiva, Tati abriu 
vantagem logo no início com 
boas ondas. Suas notas foram 
8,50 e 9,00, a maior menção da 
disputa feminina em Jeffreys Bay. 
Tyler tentou reagir, mas obteve 
8,17 e 7,50, sem conseguir des-
contar a pontuação da brasileira, 
que acabou ficando com o título.

Com o troféu, Tati soma títulos 
em duas etapas na temporada, al-
go que alcançou pela primeira vez 
na carreira. Somente ela tem dois 
troféus neste ano. O novo triun-
fo levou a brasileira para a ter-
ceira colocação do ranking, com 
42,610. A liderança pertence à ha-
vaiana Carissa Moore, com 52,925. 
A francesa Johanne Defay ocupa o 
segundo lugar, com 47,610.

“O terceiro lugar é um grande 
feito. Eu estou muito feliz e mui-
to feliz de poder ser uma surfista 
profissional”, comemorou a sur-
fista brasileira.

Tati, portanto, está entre as 
cinco melhores da temporada, 
dentro da zona de classificação 
para a final do campeonato, a ser 
disputada em Trestles, na Cali-
fórnia, nos Estados Unidos, entre 
os dias 8 e 16 de setembro. “Levei 
muita onda na cabeça, mas va-
leu a pena. Eu queria agradecer 
o apoio de todo mundo. Eu estou 
muito feliz!”, disse.

Masculino

O Brasil ficou fora da final em 
Jeffreys Bay. O melhor surfista do 
país foi Yago Doram que caiu na 

 Tatiana Weston-Webb comemora a conquista da etapa da World Surf League de J-Bay, na África do Sul: segundo título nesta temporada

Hoje

 16:30-Athletico-PR  x  Internacional

 19:00-Flamengo  x  Coritiba

 19:00-Avaí  x  Santos

 21:00-Ceará  x  Corinthians

Amanhã

 11:00-Juventude  x  Goiás

 16:00-São Paulo  x  Fluminense

 18:00-Botafogo  x  Atlético-MG

 18:00-Atlético-GO  x  Fortaleza

 19:00-América-MG  x  Bragantino

Segunda

 20:00-Palmeiras  x  Cuiabá

Quinta

 Operário-PR 0 x 0 Sport

Ontem

 Criciúma 1 x 1 Ponte Preta

 Vila Nova 1 x 2 CSA

Hoje

 11:00-Ituano  x  Londrina

 16:00-CRB  x  Brusque

 16:30-Grêmio  x  Tombense

 16:30-Sampaio Corrêa  x  Vasco

 18:30-Guarani  x  Bahia

Amanhã

 16:00-Náutico  x  Chapecoense

 16:00-Cruzeiro  x  Novorizontino
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 30 16 8 6 2 27 12 15
2º Corinthians 29 16 8 5 3 18 14 4
3º Internacional 28 16 7 7 2 23 15 8
4º Atlético-MG 28 16 7 7 2 24 17 7
5º Fluminense 27 16 8 3 5 22 15 7
6º Athletico-PR 27 16 8 3 5 20 17 3
7º São Paulo 23 16 5 8 3 20 16 4
8º Santos 22 16 5 7 4 20 15 5
9º Flamengo 21 16 6 3 7 18 17 1
10º Botafogo 21 16 6 3 7 17 21 -4
11º Bragantino 21 16 5 6 5 24 20 4
12º Goiás 20 16 5 5 6 16 19 -3
13º Cuiabá 19 16 5 4 7 13 17 -4
14º Coritiba 19 16 5 4 7 20 25 -5
15º América-MG 18 16 5 3 8 12 18 -6
16º Avaí 18 16 5 3 8 18 27 -9
17º Ceará 18 16 3 9 4 16 17 -1
18º Atlético-GO 17 16 4 5 7 17 22 -5
19º Juventude 12 16 2 6 8 15 28 -13
20º Fortaleza 11 16 2 5 9 13 21 -8

1º Cruzeiro 38 17 12 2 3 21 8 13
2º Vasco 34 17 9 7 1 17 7 10
3º Bahia 30 17 9 3 5 18 9 9
4º Grêmio 29 17 7 8 2 15 5 10
5º Sport 26 18 6 8 4 12 8 4
6º Tombense 25 17 5 10 2 18 15 3
7º Criciúma 24 18 6 6 6 19 17 2
8º Novorizontino 23 17 6 5 6 16 19 -3
9º CRB 23 17 6 5 6 15 20 -5
10º Sampaio Corrêa 22 17 6 4 7 18 18 0
11º Londrina 22 17 6 4 7 18 19 -1
12º Brusque 20 17 6 2 9 12 16 -4
13º Operário-PR 20 18 5 5 8 18 21 -3
14º Ponte Preta 19 18 4 7 7 11 15 -4
15º CSA 19 18 3 10 5 11 15 -4
16º Ituano 18 17 4 6 7 17 19 -2
17º Chapecoense 18 17 4 6 7 15 18 -3
18º Náutico 18 17 4 6 7 16 21 -5
19º Guarani 17 17 3 8 6 11 19 -8
20º Vila Nova 13 18 1 10 7 11 20 -9
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Giro Esportivo

Corinthians
Liberado pelo Dínamo, o zagueiro 
Balbuena está em São Paulo para 
assinar com o Corinthians, quatro 
anos depois de encerrar passagem 
vitoriosa pelo clube alvinegro.

Atletismo
Esperança do Brasil nos 20km da 
marcha atlético no Mundial de 
Atletismo, nos EUA, o brasiliense 
Caio Bonfim concluiu a prova de 
ontem na sexta posição. 

Judô
O primeiro dia do Grand Prix 
de Judô de Zagreb, na Croácia, 
terminou sem atletas brasileiros 
nas fases finais. Até mesmo a 
campeã olímpica Rafaela Silva 
perdeu na estreia no evento.

Mercado
Titular da Seleção, Raphinha 
afirmou que está “realizando 
sonho de menino” ao ser 
apresentado, ontem, como reforço 
do Barcelona para 2022/2023. 

Vela
O COI reconheceu o americano 
Jim Thorpe campeão do pentatlo 
e decatlo em Estocolmo-1912. Os 
ouros tinham sido retirados por 
violar regras de amadorismo.

NELSON ALMEIDA

 PAU BARRENA/AFP

 Alexandre Loureiro/COB

 Gabriela Sabau/IJF

brasileiro na final olímpica em 
Tóquio, no ano passado — o 
brasileiro conquistara a meda-
lha de ouro.

Samuel Pupo perdeu para o 
australiano Jack Robinson por 
12,83 a 7,83, enquanto Yago Dora 
bateu o também australiano Con-
nor O’Leary por 15,00 a 10,83. Na 
outra bateria das quartas de final, 
Ethan Ewing, outro representante 
da Austrália na disputa, eliminou o 
local Jordy Smith por 11,50 a 7,03.

A final foi totalmente austra-
liana, entre Robinson e Ewing, 

que venceu logo em sua primei-
ra final no Circuito Mundial. Nu-
ma disputa equilibrada do come-
ço ao fim, Ewing venceu pelo pla-
car de 16,80 a 16,30.

A próxima etapa do Circui-
to Mundial será disputada no 
Taiti, nas poderosas ondas da 
praia de Teahupo’o, entre os 
dias 11 e 21 de agosto. Será a 
última etapa antes de Trestles. 
Portanto, será a última opor-
tunidade para os surfistas ten-
tarem a vaga na finalíssima do 
campeonato.

“Levei muita onda na cabeça, mas valeu 
a pena. Eu queria agradecer o apoio de 

todo mundo. Eu estou muito feliz!”

Tati Weston-Webb, brasileira campeã da etapa sul-africana

semifinal. Ele foi derrotado pe-
lo australiano Ethan Ewing por 
17,04 a 16,87. Italo Ferreira e Sa-
muel Pupo foram eliminados nas 
quartas de final.

O campeão olímpico foi 

derrotado de virada pelo ja-
ponês Kanoa Igarashi por um 
apertado placar de 15,43 a 
15,00. O triunfo teve sabor de 
vingança para o surfista do Ja-
pão, que havia enfrentado o 

VÔLEI
Brasil enfrenta 
a Sérvia por 
vaga na final

A Seleção Brasileira femi-
nina de vôlei enfrenta a Sérvia 
hoje, às 9h, pelas semifinais da 
Liga das Nações, contando com 
o apoio de uma nova safra de 
jogadoras para chegar à dispu-
ta do título. A oposta Kisy, 22, e 
as centrais Julia Kudiess, 19, e 
Lorena, 22, vêm ganhando pon-
tos com o técnico José Roberto 
Guimarães nesta fase final da 
competição disputada em Anca-
ra, na Turquia.

Nas quartas de final, Kisy foi 
a segunda maior pontuadora 
e obteve a marca de 20 acertos 
no duelo diante do Japão. Julia 
Kudiess também brilhou nesse 
confronto e anotou o ponto que 
selou a vitória do Brasil.

Totalmente ambientada, Kisy 
agradece a chance de fazer par-
te do elenco da Seleção e disse 
estar aproveitando a experiên-
cia. “Agradeço ao time pelo 
aprendizado que tive em toda a 
Liga das Nações. A vitória contra 
o Japão foi muito especial. Muita 
entrega de todas as jogadoras.”

No duelo contra a Sérvia, a 
novata Julia Kudiess espera um 
jogo complicado, mas confia na 
força das brasileiras. “A Sérvia tem 
um sistema de jogo completa-

Júlia Kudiess virou um dos talismãs de Zé Roberto na Liga das Nações

  Reprodução/Twitter

A campeã olímpica Rebe-
ca Andrade não para de somar 
medalhas à sua coleção. Nes-
ta sexta-feira, no Rio, a ginasta 
conquistou o ouro nas barras 
assimétricas no Pan-Americano 
da modalidade e também ficou 
com a prata na trave. Quem 
brilhou no aparelho foi Flávia 
Saraiva, que se colocou no lugar 
mais alto do pódio. Ela também 
obteve o ouro no individual 
geral e prata no solo.

O Brasil é uma das principais 
potências na ginástica artística 
na América. Por isso, o grande 
objetivo no Pan é somar o mais 
número possível de pódios. Ape-
sar de alguns desfalques, a equi-
pe brasileira tem se saído bem e 
somou importantes resultados 
nesta semana.

Além do grande destaque 
nos aparelhos, o Brasil também 
brilhou nas arquibancadas. 
O público presente na Arena 
Carioca vibrou e apoiou a todo 
instante os competidores, prin-
cipalmente com as brasileiras 
Flávia Saraiva e Rebeca Andrade.

Preocupada com o joelho, 
que por pouco não a tirou dos 
Jogos Olímpicos de Tóquio, 
Rebeca Andrade decidiu se 
poupar de aparelhos de maior 

impacto. Assim, não compe-
tiu no solo — onde faz grande 
sucesso com o hit Baile de Fave-
la — e também se preservou no 
salto, em que foi campeã olím-
pica. A brasileira fez somen-
te uma apresentação no salto 
e ficou sem medalha, dada a 
necessidade de uma segunda 
execução. A expectativa é que 
a brasileira esteja 100% para o 
Mundial de Ginástica que ocorre 
na cidade inglesa de Liverpool, 
entre os dias 29 de outubro e 6 
de novembro.

“Amo competir em casa, a sen-
sação de fazer isso diante de nossa 
torcida é bem diferente. Só espero 
estar bem para poder fazer o meu 
melhor”, comentou Rebeca Gus-
mão em entrevista ao site da Con-
federação Brasileira de Ginástica.

O Pan-Americano estabele-
ceu um cronograma mais cur-
to nesta edição, com eventos 
ontem, hoje e amanhã. Assim, a 
primeira passagem pelos apare-
lhos valeu medalha e classifica-
ção para a final por equipes, que 
será realizada no domingo. O 
Brasil lidera o quadro de meda-
lhas. Computados os pódios 
nas ginásticas rítmica, artística 
e de trampolim, o país soma 14 
ouros, 12 pratas e seis bronzes.

GINÁSTICA ARTÍSTICA

Rebeca Andrade e Flávia Saraiva 
conquistam ouro no Pan do Rio

mente diferente do Japão. Elas têm 
uma equipe muito alta, com um 
bloqueio pesado e um ataque for-
te. Um estilo parecido com o nos-
so, mas confio na nossa equipe.”

As duas seleções se enfren-
taram na fase classificatória e o 
Brasil levou a melhor ao bater a 
Sérvia por 3 sets a 0, em Brasília. 
No entanto, em partida que vale 
vaga na decisão, o foco tem que 
ser intenso.

“Semifinal é uma outra histó-
ria. Precisamos sacar muito bem 
e ser eficientes nos contra-ata-
ques. Vamos entrar com tudo. 
Estou vivendo uma temporada 
muito especial. É mágico estar 
com esse grupo representando o 
Brasil”, completou Julia Kudiess.

Segundo Lorena, chegar a 

uma decisão em sua primeira 
participação com a Seleção é 
marcante. “Estou vivendo mui-
tas experiências nesta tempora-
da. Já jogamos contra a Sérvia, 
mas elas evoluíram bastan-
te e chegam na semifinal em 
momento diferente”, comentou 
a central de 22 anos.

Para José Roberto Guimarães, 
o cuidado deve ser com o poten-
te saque das europeias. “A Sérvia 
foi muito eficaz na relação entre 
o bloqueio e a defesa. Têm joga-
doras experientes e habilidosas. 
Vamos precisar de um saque efi-
caz para quebrar o passe e evitar 
que as centrais entrem na partida.”

O treinador confia no poten-
cial da equipe e na maturidade 
atingida durante a competição. 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e mercúrio 
em conjunção. Passamos 
a vida evitando a morte e 
a miséria, mas também 
flertando com elas, porque 
a cada dia tomamos atitudes 
ambíguas em relação 
ao que nos distanciaria 
dessas condições, tidas 
como inevitáveis. nos 
alimentamos para evitar a 
miséria das doenças e para 
nos distanciarmos da morte, 
mas ao mesmo tempo 
comemos demais e sem real 
necessidade, acumulando 
calorias que, com o passar 
do tempo acabam criando 
o efeito contrário, nos 
aproximando da morte e 
da doença. acumulamos 
patrimônio (ou matrimônio) 
para evitar a miséria da 
velhice, mas chegamos a 
velhos com a alma miserável 
por termos desvalorizado 
as pessoas com quem nos 
relacionamos em nome de 
nos dar bem. Enquanto isso, 
a vida, absoluta, continua 
nos dando corda e ardor 
aguardando eternamente 
que encontremos sua 
graça real e disponível.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

são tantas emoções surgindo ao 
mesmo tempo que sua consciência 
não dá conta de decifrar direito 
o panorama. não importa, 
agora é o momento de sentir, 
e depois virá o entendimento 
pertinente a cada caso. É assim.

o conforto dos afetos, o 
abraço, o apoio da mão amiga 
que surge na hora certa, 
de lugares insuspeitados, 
tudo isso parece pouco, mas 
quando chega no momento 
da necessidade, encontra um 
valor incomparável. É assim.

a vida é cheia de mistérios que 
a alma humana ainda é incapaz 
de compreender, mas não por 
isso deixa de perceber. só que se 
você fica se ajustando ao limite 
do seu entendimento, não haveria 
muito passaria despercebido.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Prepare o ambiente para não se 
acomodar, mas para que sirva 
de incentivo a você sair e circular 
à toa por aí, sem eira nem beira, 
porque dessa forma você atrairá 
as coincidências que a vida 
quer lhe mostrar. divertido.

as emoções ambíguas não 
devem servir para você tomar 
a decisão de se isolar até essas 
passarem. Pelo contrário, essas 
emoções se dispersarão com 
facilidade na mesma medida em 
que você socializar. Em frente.

o que as pessoas dizem e 
fazem pode não ser agradável 
de início, mas se você contiver 
as reações que normalmente 
teria, e observar melhor o que 
acontece, certamente conseguirá 
ter uma ideia melhor a respeito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se houverem coisas que precisam 
de conserto faz tempo, não hesite, 
assuma a responsabilidade, 
tome a iniciativa e conserte, 
porque o resultado será 
bastante satisfatório. consertar 
pequenas coisas é mágico.

se você sentir necessidade de 
colocar as mãos na massa 
e se dedicar a fazer o que, 
tecnicamente, seria pertinente 
durante a semana útil, não hesite, 
siga em frente por aí, porque a 
vida quer lhe mostrar algo.

Encontrar o que se procura 
justamente quando se deixa 
de procurar, não há palavra no 
idioma português que descreva 
a situação. Porém, há coisas que 
não merecem explicação, porque 
isso estragaria a experiência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o conhecimento é uma experiência 
cheia de excitações, decepções e 
treinamento, até a percepção se 
estabilizar e consolidar. Porém, 
também há coisas que sua alma 
sabe sem nunca ter sequer 
entrado em contato. É assim.

Que sua alma tente ser autêntica 
não legitima que você tenha de 
passar por cima da autenticidade 
alheia, porque o mundo é 
enorme e há lugar para tudo e 
todos entre o céu e a terra. cada 
coisa em seu devido lugar.

É legítimo afirmar que tudo na vida 
requer esforço e persistência para 
ser conquistado, porém, não seria 
menos legítimo também afirmar 
que há mistérios dinâmicos que 
subvertem essa lógica, e que se 
manifestam como milagres.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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POUSARÁS EM MIM

o 
Parque da Cidade ficará co-
lorido neste fim de semana 
com o Festival da Diversida-
de. O evento será na Praça das 

Fontes e conta com Pabllo Vitar, Grag 
Queen, trio Pitaya e o Bloco das Mon-
tadas na programação. Realizado pelo 
Distrito Drag, em parceria com a boa-
te Victoria Haus, a festa espera reunir 
20 mil pessoas nos dois dias.

O Musa Sunset Festival abre cami-
nhos hoje, e Pabllo, a headliner do dia, 
falou ao Correio sobre a importância 
do evento. “A representatividade no 
mundo da cultura é realmente neces-
sária e eu fico muito feliz que os fes-
tivais estejam se atentando a isso e se 
preocupando em trazer line-ups com 
mais diversidade. Sinto que estamos 
caminhando para a mudança.”

A cantora traz a antecipada turnê 
I am Pabllo para o público da cidade, 
com os maiores sucessos dos últimos 
anos da carreira, um contraste desde a 
primeira vez que a artista visitou Bra-
sília. “A sensação é de muita nostalgia, 
foi aqui que eu dei os meus primeiros 
passos como artista, e é surreal com-
parar a Pabllo daquela época com a 
de hoje. Amadureci muito em todos 
os sentidos e consegui realizar mui-
tos sonhos também!”

No domingo, o Bloco das Monta-
das, um dos maiores do carnaval da 
capital, volta às ruas, após dois anos 
impedido pelas restrições impostas 
pela pandemia da covid-19. “A pan-
demia nos deixou muito fracos de 
acesso à cultura, principalmente a 

LGBT”, afirma Hony Sobrinho, dire-
tor-geral das Montadas e intérprete 
da drag queen Rojava. “Esse retorno 
nos mostra a capacidade de conti-
nuidade, de uma luta por entrete-
nimento, por cultura LGBT e o Blo-
co tem essa capacidade de, além de 
ser festivo, também ser formativo. A 
sociedade de Brasília pode entender 
que a cultura LGBT existe e de for-
ma tão diversa.”

O Bloco das Montadas contará com 
a consagrada queen do funk Lia Clark 
e com as drags locais Veronica Strass, 
Bopety, Melina Impéria, Eloá Negrini, 
Larissa West, Lushonda, Katrina, Tif-
fany e Drag Cênica, além dos DJs El-
la Nasser, Rayan Milhomem e Afrodi-
te Starlight. “Os artistas que vão estar 
no palco nos dois dias são LGBTs, en-
tão para nós do Bloco das Montadas é 
muito lindo voltar para rua. E em um 
festival que ocupa o maior parque da 
capital federal e um dos maiores do 
país”, ressalta Hony.

A programação do Festival da Di-
versidade começa às 15h e os ingres-
sos estão à venda no site da Victoria 
Haus, com valores de R$94,60 (meia
-entrada da arena) a R$193,60 (meia
-entrada do terraço mega Vic).

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco.

SERVIÇO

Festival da diversidade, sábado e 
domingo, a partir das 15h, na Praça 
das Fontes do Parque da cidade.

 » ÂndrEa maLchEr*

Festa do arco-íris
no Parque da Cidade

FESTIVAL

Pabllo 
Vittar é 
uma das 
atrações 
de hoje no 
Festival da 
Diversidade

Ernna cost

Hás de pousar em mim
Pássaro aflito da manhã
Tu que não tem asas
E mesmo assim voas
===
Hás de pousar em mim
Como a noite se debruça
Sobre as ondas lentas
Do mar quando adormece
===
Hás de pousar em mim

Quando perceberes em desencanto
Só restar a minha alma
Como possibilidade pro teu pouso
===
Hás de pousar em mim
Como o sol doura a caatinga
Banhando com sua luz
A aspereza da seca vegetação

Climério Ferreira
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R
eferência no espectro da 
cultura negra em Brasília, 
a Makossa celebra 20 anos 
de realização. O tradicional 

baile black, que ocorre na Gale-
ria dos Estados desde 2002, vol-
ta a movimentar a noite da região 
central da cidade hoje a partir das 
22h, com uma grande festa, sob o 
comando dos produtores Léo Ci-
nelli e Chicco Aquino. A atração 
principal é o rapper paulistano 
Rappi’n Hood. 

 Com atuação, também, co-
mo radialista e apresentador de 
tevê, Antônio Luiz Júnior, o Ra-
ppin’Hood traz em suas músi-
cas temas como denúncia so-
cial, conscientização racial e em-
poderamento da população ne-
gra e marginalizada do país. Ao 
mesmo tempo em que se man-
tém fiel a esses preceitos, inova 
ao mesclar sonoridades diversas 
ao rap, inserindo o gênero mu-
sical em um debate amplo so-
bre a MPB. 

 Os outros destaques do baile 
são DJs que vão se revezar em dois 
palcos. No Galeria se apresentam 
o paulista Kefing e os brasilien-
ses Miria lvez, Bourog, Chocolaty 
e Ketlen; e no Underbaile, Moren-
no, Klap, Umiranda, J4K3, Under-
luv, The Beat’son e Pepê.

 Realização da LCA Produções, 
ao longo dos anos a Makossa tor-
nou-se um laboratório de criação 
e experiência, em termos de es-
trutura, ativação e cenografia pa-
ra outros eventos no Distrito Fede-
ral. Ficou conhecida também por 
levar vida noturna ao centro da ca-
pital. Em função do desabamento 
que atingiu o local, houve algumas 
edições itinerantes do baile, que fo-
ram interrompidas na pandemia. 
A última edição havia sido em no-
vembro de 2019, no Setor Comer-
cial Sul. Na retomada, em abril úl-
timo, no formato de festival, hou-
ve dois dias de programação, com 
DJs e uma convidada especial, a 
cantora Flora Matos.

 Por sua relevância artística, a 
Makossa recebeu homenagem em 
abril último, com placa concedida 
pela Administração de Brasília, que 
traz texto contextualizando a atua-
ção na Galeria dos Estados. 

MAKOSSA 20 ANOS

Hoje (sábado), a partir das 22h, 
na Galeria dos Estados. Ingresso 
R$ 50 (primeiro lote), valor sujeito 
a alteração. Venda: makossabsb.
com.br. Não recomendado 
para menores de 18 anos. Mais 
informações: 98431-1745.

Que contribuição a Makossa  
tem dado ao segmento  
artístico em Brasília?

A Makossa ajudou a difundir, 
no Plano Piloto, a cultura dos bai-
les blacks tradicionais ainda mui-
to presentes nas regiões do en-
torno e, consequentemente, se 
tornou vitrine de muitos artis-
tas de todo DF. Acho que esse 
legado de construção contínua 
ao longo dos anos é um grande di-
ferencial da Makossa.

 
Alguma edição foi mais  
marcante e porquê?

Tiveram algumas edições que 
me marcaram muito. Destaco a de 
novembro de 2016, quanto trouxe-
mos uma das maiores atrações do 
mundo no que diz respeito ao tur-
ntablism, técnica de uso dos toca-
discos como instrumento de mi-
xagem, que foi o DJ Craze. Foi uma 
catarse coletiva na Galeria dos Es-
tados.  Em 2018, com o desaba-
mento do viaduto, realizamos 
uma de nossas mais importan-
tes edições no SBN (Setor Ban-
cário Norte). Foi a primeira edi-
ção após o desabamento e havia 
toda uma comoção e ansieda-
de também com relação à acei-
tação do baile fora de seu local 
de origem. Foi histórico!

 
Como avalia a edição que ocorreu 
no Estádio Mané Garrincha?

Foi a a nossa maior edição, 
a do Estádio Mané Garrincha, 
com a presença do meu ídolo 
como DJ comandando o baile! 
O DJ Jazzy Jeff, artista icônico 
e parte integrante da fundação 
da cultura hip hop, mundial-
mente conhecido pelo progra-
ma Fresh Prince of Bel Air, ao la-
do de Will Smith.

 
Destaca alguma outra?

Para fechar esse quarteto de 
edições históricas, destaco a 
primeira edição deste ano, em 
abril. O retorno à Galeria dos 
Estados, após a revitalização 
de todo o espaço, após dois 
anos de pandemia, tudo is-
so foi muito surreal. Me mar-
cou muito também por ou-
tros dois fatores: realizamos 
uma edição com dois dias de 
duração, sábado e domingo, 
com apresentação do gigante 
Skratch Bastid e, pela primei-
ra vez, tivemos um show com 
música ao vivo dentro do baile, 
que foi o show da Flora Matos. 
Vivemos dois dias mágicos. To-
das essas edições que comentei 
vieram embaladas por outras 

 » IRLAM ROCHA LIMA

 Shake It/Divulgação

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 Leo Cinelli e Chicco Aquino, 
produtores da festa Makossa: 

placa de homenagem no Conic    
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ações complementares, como 
oficinas, vivências e ativida-
des extra evento, criando uma 
atmosfera e experiência para 
além dos bailes.

Os DJs residentes se mantiveram 
ao longo do tempo?

Ao longo do tempo fomos en-
corpando o time de residentes. 
No início, era somente o DJ Ja-
maika. Depois, convidamos o DJ 
Chokolaty. Estamos falando de 
dois pilares da cultura do DF – 
ao lado do DJ Celsão, acho que 
são os principais DJs dessa cul-
tura aqui no DF. Depois, eu me 
tornei o terceiro DJ residente e, 
em seguida, o DJ OG L se tornou 
o quarto nome do time de resi-
dentes. Na época, o nome artísti-
co dele era Batma, que depois vi-
rou LM e hoje assina como OG L.

 
De quem foi a melhor performance 
entre os artistas convidados?

Difícil pergunta. Mas como fa-
lei anteriormente, se eu pudesse 
escolher, eu ficaria com duas: DJ 
Craze (2016) e DJ Jazzy Jeff (2018). 
Agora se você falar que só pode 
ser uma, eu fico com o set do Jaz-
zy Jeff, em 2018.

 
Que importância atribui a 
concessão de uma placa pela 
Administração de Brasília para 
marcar duas décadas  
da Makossa?

Isso é algo que realmente 
nos deixa muito felizes e or-
gulhosos. O Brasil  tem uma 
capital e essa capital tem um 
centro. No centro da capi-
tal  do Brasil  tem uma placa 
e essa placa é de uma festa. 
Mano, isso é quase surreal 
d i a n t e  d a s  c i rc u n s t â n c i a s 
que estamos vivendo. Para 
gente, é muito mais que uma 
placa ou uma festa, mas isso 
tem um significado enorme. 
Esse reconhecimento foi um 
dos momentos mais bonitos 
da nossa história. Não po-
demos deixar de agradecer 
algumas pessoas nesse pro-
cesso. A administradora de 
Brasília, Dra. Ilka, o arqui-
teto e designer Danilo Bar-
bosa, autor da sinalização 
oficial  da cidade, e a artis-
ta Key Amorim, que custo-
mizou a placa com sua arte.

 
Qual foi o critério de escolha das 
atrações da festa comemorativa?

As atrações foram escolhi-
das pensando no encontro de 
gerações. A Makossa quer mos-
trar que tradição e inovação 
andam de mãos dadas e que 
podemos construir uma reali-
dade que abraça e inclui todo 

mundo no rolê.

 
Como, quando e em que circuns-
tância surgiu a ideia da Makossa?

A Makossa surgiu em 22 de 
março de 2003, com o intui-
to de ser uma festa bimestral, 
misturando em seu conceito a 
cultura dos bailes blacks em 
prol da revitalização do Setor 
de Diversões Sul.

 
A proposta era criar um projeto 
que valorizasse a cultura negra em 
Brasília?

Sim, difundindo o seu estilo 
musical, a dança e o comporta-
mento, mas ao longo do tempo, 
fomos incorporando outros ele-
mentos, como a cultura hip hop 
e manifestações artísticas de rua.

 
Que avaliação faz desses 
20 anos do baile black?

De que foi algo construído 
com dedicação, amor e sem pre-
tensão de se tornar o que é hoje. 
E isso se difundiu em um traba-
lho que evoluiu, que se tornou 
sério, de inclusão, feito há várias 
mãos e que propõe uma narrati-
va verdadeira com seu público.

 
Porque a escolha da Galeria dos 
Estados como sede do evento?

O intuito de se fazer a Ma-
kossa no centro da cidade veio 
por dois motivos: pela facili-
dade de acesso: temos a rodo-
viária ao lado, hoje também te-
mos o metrô. Além disso a Ga-
leria dos Estados é um ponto 
de convergência no fluxo de 
pessoas que transitam na ci-
dade. E pela revitalização cul-
tural do Setor de Diversões Sul, 
SDS, um logradouro com essa 
finalidade, mas que, na época, 
e até hoje, tem sua função um 
pouco desvirtuada.

 
Que lembranças guarda  
da primeira edição?

A sensação de estar criando 
algo novo, mágico e com muita 
energia. Talvez a mais marcan-
te foi de que, na época, o piso 
do subsolo do Teatro Dulcina 
(onde foi realizada a primeira 
edição da Makossa) não esta-
va cimentado, mas vimos que 
aquele local era perfeito pa-
ra uma das pistas de dança. E 
por meio de um acordo, tro-
camos o aluguel de todo o es-
paço por 60 sacos de cimento 
e um caminhão de areia, que 
conseguimos de um patrocina-
dor. Literalmente, construímos 
nossa pista de dança para a pri-
meira Makossa!

A Makossa ajudou a  
difundir, no Plano Piloto, 

a cultura dos bailes blacks 
tradicionais ainda muito 
presentes nas regiões do 

entorno e, consequentemente, 
se tornou vitrine de muitos 

artistas de todo DF”

Chicco Aquino, um dos 

produtores da festa Makossa

 A Festa 
Makossa mistura 

música, dança, 
conscientização e 

empoderamento 
da cultura negra

Festa Makossa movimenta a Galeria dos Estados hoje com uma 

programação especial que comemora  

20 anos de história



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

RUA 31 SUL Edf. Mo-
zart Residence, 2qtos
(1 suíte), 61,90m2, cozi-
nhaamericanac/armári-
os, andar alto, 1 vaga
garagem. Ac financ Tr:
99331-6206 c16070

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QUADRA107PARKBOU-
LEVARD, vazado, can-
to, nascente, vista livre,
03 suítes, 02 vagas sol-
tas, armários, 143mtspri-
vativos, 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

OPORTUNIDADE!!
RUA 26 NORTE , Vdo,
cobertura 4qts,3 suítes
212m2 lazer compl. 2
vgs Tr: 61 98127-0376

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/CJ-1700

2 QUARTOS

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

1.2 ASA NORTE

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248 mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

412 SQN - DESOCUPA-
DO, vazado, suíte, com-
pleto de armários, 75
mts privativos - 98238
0962 / CJ-1700

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - VILMA PE-
REIRA-Desocupado,va-
zado canto, vista livre,
03 vagas soltas, 341
mts priv., 04 suítes -
98238-0962/CJ-1700

F L A T M O B I L I A D O , A P T O D E

1 Q U A R T O , S E T O R

H O T E L E I R O N O R T E , Ó T I M A

L O C A L I Z A Ç Ã O . P A G A M E N T O

Q U I N Z E N A L R $ 2 M I L O U

M E N S A L R $ 4 M I L .

F L A T A L L I A A P A R T
A L U G O S E M F I A D O R

I N T E R E S S A D O S E N T R A R E M C O N T A T O :
+ 5 5 6 1 9 9 5 9 4 - 8 4 3 7 W H A T S A P P

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

E V N D A

SQN303ANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240mts priv.,
04 suítes - 3326-1717/
99699-0830/zap /CJ-
1700

ASA SUL

1 QUARTO

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ 27154
MAPI

1.2 ASA SUL

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 vagas
soltas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

3 QUARTOS

210 SQS 3 qtos trans-
formado em 2, 101m2

área útil, 4º andar,
gar.,SalãoFesta,acade-
mia, nasc., frente livre.
Lindo! Tr: 99177-3222

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

1.2 ASA SUL

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

210 SQS 3 qtos trans-
formado em 2, 101m2

área útil, 4º andar,
gar.,SalãoFesta,acade-
mia, nasc., frente livre.
Lindo! Tr: 99177-3222

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

308 SQS - Vazado, can-
to, vista livre, reforma-
do, 247 mts privativos,
02 vagas de garagem
no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98570-3210/CJ-1700

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

CCSW 02 - Linea Stu-
dio Rome - 2 quartos, suí-
te, 70 mts, privativos, ar-
mários, 02 vagas soltas,
Lazer completo - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/CJ-1700



CLASSIFICADOS2 Brasília, sábado, 16 de julho de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNO 11 Cj P c/ 02 re-
sid. c/ loja 90m2 próx
metrô (61) 98172-2372/
(62) 98154-3523

LEILÃO CASA em TAGUATINGA Norte QNL 5, Conj.“A”, Lt. 7

Fiduciário: Capity Emp. Simples de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09

casa com 3 quartos - Base Legal: Lei 9.514/97
1o.leilão: 25/julho/2022 - Lance mínimo R$ 542.905,00
2o. leilão: 27/julho/2022 - Lance mínimo R$ 369.732,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados dos leilões Kelly Hudson Carneiro Belem
CPF 828.832.621-87 e Enio Rodrigues Belem CPF 444.127.891-87

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

CEILÂNDIA

BESSA IMÓVEIS
QNN 08/10 loja 150m2
3wc esquinão reforma-
do desocup 98577-7773
99983-0761 c4189

SALAS

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
Sala c/75m2 R$ 680.000
Tr: 98435-9080 c/5041

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 996990830 /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casaprincipalecasaca-
seiro, churrasqueira, luz,
água encanda, poço, 3
canis,escrituradaa45mi-
nutos do Plano Piloto e
8km de Brazlândia. Tr:
61 99981- 4936

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casaprincipalecasaca-
seiro, churrasqueira, luz,
água encanda, poço, 3
canis,escrituradaa45mi-
nutos do Plano Piloto e
8km de Brazlândia. Tr:
61 99981- 4936

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!
JARAGUÁ-GO fazenda
32 alqueires, cultura de
bacuri, 110km de Goiâ-
nia, 90kmdeAnápolis, to-
daformada,sedecomple-
ta com energia. Tratar:
(62)- 98407-0091/(62)-
99977-9636 creci 7439

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

402 SQS Bl. P Mobilia-
do 1qt sl coz wc elev
gar 99981-3118 c/1994

CEILÂNDIA

QUITINETES

QNO 11 Cj P Cs 37A
Aluga 1 kit c/garag e
01 loja 90m2 próx
metrô/ônibus/mercado/
farmácia (61) 98172-
2372/ (62) 98154-3523

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex 2
qts coz c/ arms gar cober-
ta, banh social Prop. R$
1.700. 98487-7797

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.600, F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

TAGUATINGA

ALUGO 12 SALAS
QNE 24 p/ período Ves-
pertino e Noturno. Salas
c/ capacidade p/ 40 alu-
nos. Prédio c/ ótima es-
trutura p/ Faculdade e
Cursos. Excelente locali-
zação em Tag. Norte.
Whatsapp: 98151-7796

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PULSE/22 Impetus com-
pleto 3.500Km R$
118mil. Tr:99202-8543

PULSE/22 Impetus com-
pleto 3.500Km R$
118mil. Tr:99202-8543

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/18 mod 2019
SWSRXA 4FD branca
7lugaresautomática,di-
esel bem conservada
99874-4346/98633-9548

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

AVISODEREABERTURADOEDITALNº 01/2020

CHAMAMENTOPÚBLICOPARACREDENCIAMENTO

O Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de Saúde do Distrito Federal,

divulga e torna público aos interessados o Edital nº 01/2020 (91063361)

de Chamamento Público para Credenciamento de serviços médicos

complementares de Nefrologia para a prestação de serviços de Terapia

Renal Substitutiva, nas modalidades de Hemodiálise e Diálise Peritoneal;

acompanhamento de pacientes em fase pré-dialítica e dialítica, estágios 4 e

5 da Doença Renal Crônica (DRC), conforme previsto na Tabela SUS. O Edital

estará disponível no endereço eletrônico https://www.saude.df.gov.br/editais-

de-credenciamento-vigentes. O recebimento das propostas ocorrerá por meio

eletrônico, através do endereço inexigibilidade.sesdf@saude.df.gov.br, com

cópia para inexigibilidade.sesdf@gmail.com.

LUCILENEMARIA FLORÊNCIODEQUEIROZ
Secretária de Estado de Saúde doDistrito Federal

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

Secretaria de Estado de Saúde

do Distrito Federal

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

CONSTRUÍMOS SUA
CASA em Alvenaria e
Madeira. Moisés, há
mais de 20 anos no mer-
cado. (61) 98555-8595

CONSTRUÍMOS SUA
CASA em Alvenaria e
Madeira. Moisés, há
mais de 20 anos no mer-
cado. (61) 98555-8595

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.3 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

MESA GINECOLOGIA,
p/consultóriomédico,Ba-
lançasadulto/infantil evá-
rios livros 99585-8326

MESA GINECOLOGIA,
p/consultóriomédico,Ba-
lançasadulto/infantil evá-
rios livros 99585-8326

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

OVELHAS MEIO san-
gue Dorper/ Santa
Inês, excelência em
qualidade e seleção.
Disponibilizamos tam-
bém de reprodutores
Santa Inês, registra-
dos, para melhorar a
genética de seu plan-
tel. Animais já servin-
do. Tel: 61 99208-
9908 Sarah

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.2 MÍSTICOS

LINHA DOS ANJOS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

LINHA DOS ANJOS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

OUTROS ESTADOS

MOTEL EM JARAGUÁ-
GO na BR 153 próximo
a cidade. Todo equipa-
do com 15 apartamen-
tos, área construída a
mais ou menos 1.350m2

e a área total de meio al-
queires de terreno. Os in-
teressados envio fotos!
Aceito fazenda em To-
cantins. TR: (62) 98407-
0091/(62) 99974-9636/
(62)99423-4445 c 7439

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

COMPRO TÍTULO
POUSADA RIO Quen-
te, fundador/ vitalício.
(64)99236-4389

5.7 HOSPEDAGEM

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

CACAUCOROASuana-
morada. Guará II. 61
98159-8317

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
grego Anal sem frescu-
ra 61 99464.1389

ALICE COROA more-
na só p/Senhores não
atendo garotos. 61
98638-4409 Sudoeste

BELLA MASSAGISTA
Goiana - linda e safada.
Alto nivel 24h na 306 nor-
te. 61981619054
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE
DE MENINAS p/ massa-
gem tântrica. 61 98564-
2267. Ótimos ganhos!!.
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

DIPLOMATA PARTICULAR
CONTRATA

AUXILIAR, PESSOA sé-
ria,experiente,bonsante-
cedentes, p/ apoio do-
méstico ( lavar, passar,
cozinhar,compras)noLa-
go Sul que durma, dispo-
nível p/ viagens e mudan-
ça de cidade.Salário R$
2.300, carteira, folga, féri-
as. Currículo: diplomata
contrata@gmail.com

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO(A)eSa-
ladeira com experiên-
cia. Interessados com-
parecer: SGCV lote 9
loja 54 - Parque Desig-
ner. Tr: 98176-9286/
3021-2008

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br

ELETRICISTA
COM REFERÊNCIA
CTPS 99824-0403 zap
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

PRECISO DE
UM CASAL p/ trab em
minharesidênciadeservi-
ços gerais. Salário - a
combinar. 99182-3932

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exp. 6h por dia
e ganhos acima de
R$3mil. Mandar msg
Whats 61 98161-0647

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA
DE CAMINHÃO COM
EXPERIÊNCIAemcartei-
ra. Enviar CV: acpapeis-
rh@ gmail.com

PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIÊNCIA Sudoeste Eco-
nom. (61)99553-1388

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

EMPRESA SOLD FISH
CONTRATA

GERENTE DE PRODU-
ÇÃOcomexp.comprova-
da em CTPS 01 Vaga.
Oferecemos: Salário,
VT + VA + Premiação.
Auxiliar de Produção, tur-
no das 08:00 às 18:00
de Seg à Sex. 10 Va-
gas. Oferecemos: Salá-
rio fixo, VT + VA + Premi-
ação. Enviar currículo
com o assunto da vaga
para: ewertondavala
@hotmail.com
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MONTADOR(A)DE MÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

6.1 NÍVEL MÉDIO

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

EMPRESA DE
CALLCENTER CONTRATA
ANALISTA DE TRÁFE-
GO e Coordenador de
Callcenter,Salário+bene-
fícios.Sup. compl. experi-
ência emanálisede tráfe-
go e gestão de indicado-
res em callcenter. Envi-
ar currículo: callcenter.
bsb2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674
CUIDADORAHOSPITA-
LAR tenho curso e ex-
per. Ofereço meus servi-
ços. 99350-3858 Val.
DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168
DOMÉSTICA FORNO e
Fogão.Ofereçomeusser-
viços. F/99856-2817/
98152-3583

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.2 NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO-ME COMO
ACOMPANHANTE-HOS-
PITALAR Enfermeira
c/exper.Disponivel 24hs
(79)99117-6956 whats

COZINHEIRA DIFE-
RENCIADA com Curso
de Gastronomia. Prepa-
ro alimento de qualida-
de. 61 99216-0996

FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577

A PROFESSORA AUDREY
GUIMARÃES, COM 35
ANOS de experiência,
em aulas particulares
de inglês, especialmen-
te para a 3ª idade, ofere-
ce aulas de conversa-
ção, viagens, trabalho,
conforme a necessida-
de do aluno. Valor da
hora/aula a combinar.
Infor: (61)98195-4987

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507


